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Venceu na Comissão de Consiituição a Anistia Ampla!
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ENCERRAM AS MULHERES TRABALHADORAS
SUA GRANDIOSA CONFERÊNCIA NACIONAL

Eleltea VI deleg-adiui à Conferência Mundial — Foi um dts*ílle de *ofrlmento*, uma reafirm uvã«» da rerteu de um futuro fellt — Thum**têmilhoe* tle trabalhadora» querem melhorei* condiçoe* de vida e trabalho - I>a pauteata nanceu o hino - Ah r**olueóe« do mnlflra wlXve
c»" """ ¦•' domingo últl-"mo a I Conferência Na-
cional de Trabalhadoras. Pu-
lentas .- ¦ i ¦-.•¦!.u a uma de.
legsdas retornam JU t.uni-
cas, as (atenda*, àa reparti»
çòm e aog ¦• . iit..ii«>\ aos
mais lonslnquos recanto*
do pais, levando na in.-i._i>.

fiO DISTANTB WBORBIQ DR MàRBOBAL BBRMSB »
»«rííiK a tiwls btla moça carioca, a srtn, />.'._ Brandão t

: .,%n/, tMttlhitltt em Oi..*.ni./in/:.i ........ .Vi.i /JUtrtfo /¦
tíffitl |*irii diipKfar « titulo de Min Bru*il, A escolha do
jttri fui dou malt fuilas como oi leitores podem ra*.
fdo graeUno suburbana, agora Mis» Distrito Federal,

repreientou o Marã Riporto Clube
•¦ *>»___>_í»íV«^WI_. !

jl jjuMi—rinri-—i-"iTr*r-r n- r r

ria a reconiaçãu do» 3 dias
ln.~«|ti.« I..-!-, i|u.- aqui viv*
ram, euntandu **m sofri-
.__.ni..- suas p^pt-Heneias,
«usinando • aprendendu co»
mo sora possível à mulher
brasileira conscculr uma v1-
da melhor.

A grandiosa I Con.eifncia
Nacional de Trabalhadoras,
iv.ih.Miiu por cima da ln«**»
perítncla, da < ••* ¦•- -•«••' d» re-
cursos materiais, de i.'.ii
sorte de dificuldades, foi
em esplêndido acoiueclmen»
to, um «Inal de novo* tem-
pos, uma afirmação de que
os 17 milhtves «i«- trabalhado»
i.i% Iim-.i1i-ii.i-. marcham rk-
pldamente pnrn desempe*
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Pão Dormido
a Parlir
de Hoje

(Leia na 8' página)
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Duscntat « icitenta o uma delegadas participaram da Primeira Conferência Nacional de Trabalhadoras debatendo o§
problemas do n mtthôti de mulheres brasileiras quo tem os teus direitos espoliados, meimc aqueles quo eitõo ImcrUoe >

na Comtituiçâo da República, Na íoto um aspecto.ila.Coníertncla /
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Dia dos Mais Decisivos Para a Anistia

DEVE 0 POVO
ACORRER HOJE

EM MASSA
II bllMIiRA

1-«I

.,,<+

c
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0 Senador Moura Andrade na TchecotlOYàquIa;

NECESSÁRIA II Slfil HClílU
Votação em plenário do projeto Sérgio Magalhães e de todos os sues-
titutivos e emendas —• Necessário impedir sejam consumadas as ma-
nobras dos líderes do PSD contra a pacificação da família brasileira

O dia do hojo pode ser de-
clsivo para a aprovação, pe-
Ia CàniRra, da anistia a to-

dos os con«Jcnados e proces-
sados por motivos políticos
desde 1945. E' que à tarde,

PRAGA, 21 (Agência CTK
pela in'«'er Press) — O cor»
rèsponàchto da Agência No»
ticio»a Tchecoslovaca CTK
«.onscgulu uma entrevista
üspccial com o senador Auro
Moura Andrade, que junta»
mente com seu colega Ant'ô»

nio Freitas Cavalcanti e o
secretario André Fisclier, vi-
sitaram Praga para apresen-
tar uma mensagem do Se-
nado brasileiro à Assembléia
Nacional Tchecoslovaca.

Em suas declarações, o se-
CONCLUI NA 2a PAGINA

Parlamentares Brasileiros
na Tchecoslováquía

Batalha Que Pode Ser Decisiva

** poderá vir a ser a decisiva para a vitória da anistia atn- §
pia. Assim sendo, todos os cidadãos, homens e mulheres, é
compenetrados da importância do grandioso movimento em p'•urso. devem sentir-se convocados ao Palácio Tlradcntcs, É
mim imperioso compromisso com a própria consciência, n gfim de que o calor popular dns galerias o tribunas estimule %
e «polo a ação dos melhores combatentes. p

%WAO defrontar-se na arena parlamentar, sob o controlo Íe a vigilância diretamente exercidos pelo povo, as for- ^ças adversas. Do um lado, com a decisão c a bravura jii |fpostas a prova nos embates anteriores, o pugllo cada vez |mais numeroso de legisladores que estão sabendo colocar, âacima do quaisquer considerações mesquinhas, o respeito a p«ns eleitores. Do outro, o pequeno grupo d 3 intrigantes, evi- p¦ientemente ungidos a interesses antínaclonais, conspirando ^contra o congraçamento dos brasileiros para desse modo en %'raquecer as resistências aos trustes que levuram Getúilo fVwgas à morte e teimam em apoderar-se de nossas riquezas áaturais, iransfoi-mando-nos numa espécie de ,Pôrto Kico. gf
, i

g 
êsso grupo, numericamente insignificante, que espera p- dobrar pela chantagem, pela intimidação, por. todos os Ú

processos escusos, aqueles de seus correligionários que são iPlgndos assim, do antemão, politicamente vacilantes e moral- jamente fracos. |

Ç\ que está sendo feito por esse reduzido grupo, capitancudo É^* pela tergiversação o o malabarismo do sr. Vieira tle Melo, pconstitui além do mais tuna grosseira Injúria à inteligência |j6 » dignidade do povo, aos cidadãos honestos, a cujos olhos Ús<; pretende lançar a areia das emendas despistadoras. Pa- %rçce que o lider — esquecido da dura lição sofrida pelos |f^cúrcios Torres, politicamente mortos e enterrados na prl- <í
meira eleição após sua atuação aviltante — resolveu apresen- piJa o P.S.D. em cenário aberto como o partido da fclonia, do $f\ fínil£R(.lfl CERRARÁnenhum apego ao decoro de suas posições. A nação tem o pu 

«M""--"»"» WfcnnwnM
íiteito de julgar ossi-. um líder que, há poucos dias, para á AS PORTAS ÀS I 2itigir k derrota iminente numa questão fechada, assumiu pe- *j«»a* un ierante todo o plenário e junto a cada um de seus liderados o HORASf HUJt
wmprbmifeso de deixar aberta a questão da anistia a partir f ¦ .
3e ms, com a garanfa antecipada de um requerimento de | 06 comerciantes «uminen-
'JíSência. Foi seu fiador. nesse assunto o sr. Fernando Ferrari, p «es decidirão hoje, as 16 ho-
ResDondèndo, po-s, südàriamente pelo que aparece agora i ras, êm assembléia geral
«ao baixa manobra, o líder do P.T.B. se vê sob o imperativo § que terá lugar no Palácio do
4s exigir uo P.S.D. a devida satisfação e dar também a sa- é Comércio; sobre qual . a
üsíaçáo aue lhe cabe a seus liderados, bem como aos traba- § atitude que assumirão, em
'hadores e ao povo. Não seria afinal de contas vantajoso para é íace da Intransigência go-
* Kihiação !egal vigente que j Parlamento no seu conjunto § vernamental, no caso da
'tecesse ao nível em que o povo está vendo, por enquanto p aplicação das "notas fiscais".
isolados, os Vieira de Melo, os Oliveira Brito, os Armando á Os estabelecimentos co-
Fidcao. p merciais de Niterói e de São
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Os parlamentares brasileiros, que ora uisiíam a Re-

pública Popular da Tchecoslováquía, são vistos, no cli-.
chê acima:, quando apreciavam, em uma fábrica, os pro-
gressos da indústria moderna tchecoslovaca . Os par-
lamentarei ~brasileiros, ontem, já na Iugoslávia, visita-
ram a cidade de Ljubjana. Segundo os últimos telegra-
mas a delegação possivelmente irá, depois de visitar a
Polônia, a Moscou.

Parlamentares
Com Tito

BELGRADO, 21 (AFP) —
O marechal Tito, presidenteda República Iugoslava, re-
cebeu hoje de manhã no Pa-
lácio Branco os membros da
delegação parlamentar bra-
sileira chefiada pela senhora
Ivete Vargas.

a partir das 15,30 horas, es-
tarão no plenário daquela
Casa do Congresso, para vo-
tação, o projeto Sérgio Ma-
galhões c todos os substltu»
tivos e emendas que lhe fo-
ram apresentados, em nú-
mero de 11.

Em face da importância do
acontecimento, os lideres dos
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E
DE ALAGOAS PELO ANISTIA

MACEIÓ, 21 (Do corres*
pondete) — A Assembléia
Legislativa deste Estado
aprovou, por unanimidade, o
requerimento do deputado
Júlio França no sentido da

SERÁ NO RIO 0 CONGRESSO
UE DEFESA DOS MINÉRIO^

\LEIA NA TERCEIRA PAGINA A INTEGRA
\DO MANIFESTO CONVOCATÓRIO LANÇADO

POR NUMEROSAS
NALWADES

E EXPRESSIVAS PERSO-
DA VIDA DO PAIS

bancada federal alagoana
apoiar a anistia ampla. i

MACEIÓ, 21 (Do corres»
pondente) —- O Governador
do Estado, sr. Muniz Falcaiv
declarou que a anistia deve
ser para todos e nSo para ai*
guns. Acentuou que o Bra*
sil atravessa uma hora «Ufí»
dl e necessita da cooperação i
de todos os seus filhos, deve
convocar onde estiverem e
unl-lõs num só braço e num 1
pensamento a fim de cons*
truirem a Pátria que to»
dos nós desejamos, 1

IMPORTANTE ESFORÇO DA URSS E FRANÇA
PARA REFORÇAR A PAZ E SEGURANÇA1
Comentários da «Pravda» sobre as negociações de Moscou — Re-

percussão na Franga e nos Estados Unidos \
MELHOR COMPREENSÃO!PARIS, 21 (AFP) — "A

França e a União Soviética,
unindo os seus esforços, po-dem impor, no domínio in-
ternaclonal, a politica da
coexistência pacífica", — eis
o que declara o jornal"Pravda" em editorial dedt-
cado às comemorações íran»
co-soviéticas que se acabam
de realizar em Moscou.

Esse editorial, divulgado
pela Agencia Tass, acentua:"Foi realizado importante
esforço para melhorar as re-
lações entre a França e a

EM NITERÓI E
SÃO GONÇALO Pela Anistia a Partir de 1945

0 Conclave de Trabalhadoras

é Gonçalo cerrarão suas por-
POM o apoio decidido o entusiástico do povo, u causa da é tas às 12 horas, em sinal de^* anistia node sair triunf"Jite da batalha de hoje. A f protesto contra as "notasanistia pode sair triunf""ttçâo está atenta para a atitude de cada um de seus repre-
^ntantes na Câmara dos Deputados. O vigoroso
movimento que se estende por todo o país, com
0 apoio de Assembléias LegislatiVas, Câmaras
Municipais, governadores e prefeitos, com o ex»
Messo veredicto das grandes massas populares,oá de ser coroado por mais uma vitória de alta
Mmiilcacão nara o nosso desenvolvimento de-
s-tòcráüüa, "

liiBÉiáMMÉW

p protesto
É fiscais" e para que possam
É os seus proprietários parti-
É clpar da grande concentra-
Ú ção de logo mais. Todavia,
É decidiram Os dirigentes dos
ú Sindicatos e Associações Co-
^ merciais que, em atenção ao
ú povo, as drogarias e farmá-á cias oermànecerão abertas.

.íe» ¦SitvsiKíai ás

A Conferência Nacional de
Trabalhadoras, expressando
o desejo de 17 milhões de
mulheres assalariadas de to-
do o Brasil, aprovou pelo vo-
to unânime de suas 261 de-
legadas, uma moção ao Par-
lamento, em apoio ao pro-
jeto de anistia ampla desde
1945.
«UM CLIMA DE PAZ E LI-

BERDADE»

União Soviética e reforçar a
paz e a segurança no mundo.
As conversações franco-so»
viéticas demonstraram a
existência, entre os dois pai-
ses, de boas relações, basea-
das na antiga amizade entre
os dois povos.

Se essas conversações nio
chegaram a um. resultado
imediato no domínio da Pró'.'
cura das soluções para os
problemas internacionais,
CONCLUI NA 2a*PAGINA

Hoje às Dez Horas: .

SERVIDORES E PREFEITO
DEBATERÃO 0 AUMENTO

m

É O
moção
rência:

seguinte o texto da
aprovada na Confe-

«Trabalhadoras de todo o
Brasil, desejosas de encon-
trar soluções para melhorar
«a» ogpjfii&B às isàs,, 2Süí {__

níram-se fraternalmente na
I Conferência Nacional de
Trabalhadoras, nesta Capi-
tal, de 18 a 20 de maio.

Entre os depoimentos
apresentados, fêz-se sentir a
apreensão das trabalhadoras
face ao decreto 9.070, de
18-3-1946, que proibe o direi-
to de greve e fere de frente
a nossa Constituição.

Em nome desse decreto,
trabalhadores são dispensa-
dos e sofrem toda espécie
de arbitrariedades! Não fa-
zenios greve por prazer. É o
meio que temos de fazer
valer nossos direitos.

5ÍO aomsnto em que nos»

so digno Parlamento debàtè
o projeto de anistia à partir
de 1945. queremos fazer sen-
tir nossos aplausos a essa
medida, que vem atender aos
anseios de liberdade de todo
o nosso povo, tão caros à
mulher brasileira.

Esta Conferência apela à
maioria parlamentar no sen-
tido de que sejam atendidas
nossas considerações, asse-
gurados os nossos direitos,
para que possamos traba-
lhar num clima de liberdade,
para que possamos viver em
paz e educar nossos filhos,
ensinando-os a amar a vida
e a grande Na^ão em que
vàv-ssaos»»* „-

Os representantes da Co-
ligação das Sociedades de
Servidores Municipais, que
congrega vinte e sete enti-
dades do funcionalismo da
Prefeitura, debaterão hoje
com o prefeito Negrão de
Lima as razões pelas quaisdefendem a concessão da
melhoria de vencimentos a
contar de janeiro. Após o
debate, a Coligação realizará
à noite uma grande assem-
bléia do funcionalismo. Rea»
lizar-se-á o encontro às 10
horas da manhã no Palácio
Guanabara.
REUNIÃO COM O SECRE»

TARIADO
Amanhã, o prefeito reuni»

rá em seu gabinete os secre»
tários gerais da Prefeitura
com os quais estudará as
verbas que deverão ser cor-
tadas no orçamento paracompensar a despesa com o
aumento de vencimentos. O
estudo será realizado à base
de exposição feita pelo sr.
Nelson Moufarrejs seçafãtário

.. •'•——¦ ¦-—j,
._/

MENSAGEM .
ESTA SEMANA

Anuncia o gabinete dó pte»feito que a mensagem do
Executivo propondo o au*
mento dos servidores sete.
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Importante
Ato Publico
A Assembléia Gemida

Liga da Emancipação Na-
cional, em vista dai pai»
pitantes questões qüe ali
serão debatidas, deverá
levar hoje ao auditório da
Câmara Municipal (Edifí-
cio Anexo), uma conslde»
r&vel assistência, não só
de associados da entidade,
mas também de patriotasinteressados na discussão
dos problemas nacionais.

O ato deverá lniclar-se
às 20 horas, sendo a en»
trada franca.

m
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Vitoriai a Anistia Ampla
na (.<»missão de Constituição

E Justiça da Câmara
,'Aprovada |ior 11 voto* a 6 a emcnita qui» t®*'
tfliil. » iitciiiilti |i;tciíiruilum t\ UhUih, %\múc -15

? ©n wi* rtJiwWo <J» ontem A «o$t« » Comlssfto de
:'oüttmii...-.ii e JtuIM tia Câmara aproviMt por 11 vt>
(0« contfti 6 ti < m.-nu-t n, 10, uin|)lirtiiva do ait>stmitH.,
s fjUr? us irrttrit.iiáiii,, haviam rt AivAiU o pronto do sr.
Berilo MAgaihJtet, K«a emenda está assim redigida i

«Fiiam também ..iti-íU. in-, todos oü <iu<-. do 19 de
«hrU de líHS *\fi a data da publicação da presente W,
hajam •!l" promi^ndoa ou ioi«i«*nu«l'>-. \*>v delitos po*
Micos»

Subscrevem emm emenda, sem o que nâo poderia
aer objeto de «IcIíIm-i iição, estando a matéria em regi*
me de urgência, 80 deputados do diversos parlidoa.

Silo oa seguintes o* deiMitadot ro» aprovaram a
emenda n, !Q: Milton Campo», da U.D N.; Nestor Duat-
te, do P.i~; Ownr Correia, dfl U.D.N.i Frota Aguiar,
da ü.n.N.; Selxa-i ixjria. da U.D.N.j Croael de OUvelr»,
do P.T.n.; Sérgio Mngalhfles, do P.T.B.: Anrflo Stein-
lirui-lt, do P.T.B.; Otvnldo Mma Pilho, do P.K.P.; No»
guelra da Gama, do P.T.B. e Wanderlt?y Jônlor, da
U.D.N.

Votaram contra a paciiTcaçfto da família bnwrllel-
ra; Oliveira Brito, Mártir» llodrlgues, Blas Fortf* FI-
Iho e Joaquim Duval, do P.S.D.j Mkmtelro de Barro»,
8o P.8.P. o RnlmuiriVi Brito, do PM.

O Hiilmllttitlvo o as emendas constarfto da ordem-
>do-dia de hoje, para serem votados em plenário.

]

—

Pim-.Mi

ii.i I <»Aitia

KffiV. 11 lAFIM - o **•
um*, dia 4» wag«sn do «r,
ÇbrWM !*i«««u a'ra¥*8 fia
tílts.s «tc-ic).i«.!..i»-sf, «..in-- n
i«uueii«», num flima de e».
tateo» a !, • -i.''.. - A r>«iie«
Cd!'.-. • --¦¦

ii-i. I» d» ha*#f 'r•• • *W«
ta a» etoei» aa e*»**rno d*
definia, a »r, l»laeau fal
n.nviaadí» para fl'm*<*r g*«
to minl»iro dss Rdaço*» **•
leriom

A e«br*me*s, a rfdnlítro
fran**» »apilrr»iu a ttaflj
de que a fhuva, qua cala
dí-Me ceda. f»*s«» o peobor
d« uma «w* **•«. n° doml-
n|o dai felaí&es franco.**
vtétlçae, lendo o embaixador
da França, »r Maufiea Oe-
Jesn, l»mbr«da « |»«p*l «Ç-
wnpenhMa p«U Ucrânia
na mbftáaela 80 fa»ei»mo o
na luta e*»rmiw.

Em ««ulda, o »r. Crui*-
tlan Pln«au percorreu * d-
dada • os nove» ludrn»»: eon-
l*rnplmi o twl*j*r, «w »
tsrgui» d.» WW mHiu»i vurU
tou o Meílelfo da» Caverna»
• os seu» subterrâneo», que
»»»» cemitério». Indo final-
tiK-ntí» à catedral da fiant*
Sofia, onde apreciou o» ma-
»»lcos Bl».iniíno«. A noila,
«wltrlu, ho Orande Tentro,
> uma épera d» V«dl, oca-
•lia em qu» r«*beu grsnde
ovaeto.

ENCERRAM AS MULHERES TRABALHADORAS
SUA GRANDIOSA CONFERÊNCIA NACIONAL

00NCI.URAO DA ta MO.
nhar um papel dtcltlvo ná
vida do pais.

Para liuttiípcsic, Hungria,
vlo 12 trabalhadora» bnurt-
lclrns participar da Conte»
renda Mundial, dc 1-1 a 17
de Junho. Levarão uma men-
sagcnt dc carinho Aa traba-
lhadoras do todo o mundo,
a valiosa contribuição daa
icsoluç&cs, <:.. Inúmeras ex-
poriònciaa adquiridas em
•ua Conferência NacionaL

RESOLUÇÕES DA
CONFERÊNCIA

Através dc, moções aprova-
das pbr unanimidade, a Con-
feréncla Nacional de Traba-
lhadoras associou-se ao da-
nor de iodo o povo em ia-
ror da anistia desde 19-15,
Mia pacificação da família
brasileira, pronundamlo-se
também por uma política In-
ternacional de paz, de convi-
vencia amistosa com todos
os povos.

Entre os resoluções apro-
vadas pela Conferência, re-
íerentes as condições em

$io 
vive e trabalha a mu-

er e sobre o desenvolvi-
mento dc suas lutas' por me-
loora-las, destacam-se aa
que pedem d imediata cie.
vaçao do salàrlo-mlnlmo, O
congelamento dos írreços,
aposentadoria dos 25 anos
de trabalho, o cumprimento
dos diversos dispositivos dã
Consolidação .'das Leis do
Trabalho que se referem à
proteção do trabalho da mu-
lher, bem cõrfiôsua exten-
sâú fts trablhadofas dõ carri-
po»

Na 6* pãRina publicamos
a integra das resoluções da
Conferência.

Centenas de oradores re-
veüsrum-se ao microfone dá
Sindicato dos Tôxtels, nai ses-
soca plenárias iln Conferiu-
da. Era um renovadu dcsíl-
lar da sofrimentos, mescla-
do da esperança de quo
dias melhores virão. Nflo
houve um s6 dia em que ás
emoções e as lágrimas, nau
tomassem conta das orado-
ras, da àsslsténdn. Uma te>
celi paulista contava como
perdeu a mio na máquina,
mostrando os braços mutila-
do; uma camponesa íala de
sua companheira que íoi
trabalhar, deixando o filho
«m casa; encontrou-o mor-
to, mordido por cascavel;
uma operaria baiana dis do
horror de sofrimentos que
passam as fumagclras de
seu Estado, tangidas para a
miséria pelo brutal desertv
prCgo; uma oradora fala de
sou., filhos doentes, subim-
tridos: no plenário, uma de-
legada, com o filho ao colo,
nao contém as lágrimas.
Entretanto, nem sempre íol
assim. Falou-se também de
como as têxteis de uma fâ-
brlca conseguiram melhores
salários, tinia creche maior,
dé como Si camponesas dé
trm distante município se
Uniram pari conquistar mt-
lhor preço por sêü trabalho.
E os aplausos estrugiam vi-
btmntes, Ininterruptos, as
faces se Iluminavam cm sor-
risos de convicção no poder
singular e Invencível que
têm a mulher em luta. O.
entusiasmo Sé apoderava
das 261 delegadas, elas se
sentiam poderosas como nun-
Ca, orgulhosas de sUa força,

FOGE DO INQUÉRITO
REDIGIU OS TEXTOS

Mais Uma vez adiado o depoimento do entre-
guista Barbosa da Silva perante a Comissão

Parlamentar
entrega de minérios atômi-
cos à Comissão de EnergiaEstava convocado pára on-

neta, pela Comissão Parla-
njentar de Inquérito sobre
Energia Atômica, o minls-
tro Edmundo Barbosa da
Silva, redator dos textos
aprovados, dos «acordos» de

VOLTOUlTÉftCÜLAR
"EL SIGLÕ^l

SANTIAãO.ai (APP) ¦ —
A Corte de Apelaçap^fèce-
bèú o recurso apresentado
pela defesa do jornal popu-
lar«El Siglo», pedindo, a. re-
võgação da ordem de fecha-
mento por dèz dias. 0 joN
nal reapareceu hoje.

Atômica dos Estados Unidos
em troca dé éxeedefites de
trigo, âdílfcltàfldo o adlamen.
to (concedido) de seu depoi-
rrtentd pátâ d prôkima quin-
ta-íelrn, 24, o diplomata éíi-
treguista alegou necessidade
de reunir a documenta-
çãb necessária, relativairien-
te aos «acordos» de cuja ela-
boraefio participou.

Ê oportuno recordar que,
sob diversos motivos, o mi-
nistro Barbosa da Silva vem,
desde o início dos trabalhos, j
protelando o seu compareci- I
rftehto perante a Comlssüo I
Parlamentar de Inquérito. -.'

TOOLÊNGIAS CONTRA
OS PORTUÁRIOS

•' O superintendente uo pôr-
10,-vSr. Jadlr Sellos do pli-
veíra, visando intimidar os
portuários, continua orde-
hando as violências contra

¦ todos aqueles que transmita
àós seus companheiros as de-
terminações .Ou convocações
-da União .dos'Servidores! do
.Porto. Assim é que,...odtem,
foram presos:' cjuatro^ U*aba-
lhadores, quando pregavam
âs iciroulares dô convocação
das assembléias.

Tem feito, ainda, correr
pela falxá do caia um Hvro

> em' que todos os portuáriossão Obrigados a assinar as
^palavras "sim" ou "não", is-rtoé, dizendo se estão dispôs.
^ tos ;a trair seus compahhei-

HOMENAGEM
PIVETE VARGAS,
, NITA COSTA
E ADALGISA NERY

:Â' Comissão Nacional pe-Ia Anistia promoverá, às 18
horas de hoje, na Sala do
Conselho da Associação Bra- ¦
sllelra de Imprensa, um oo-
qnetel em homenagem às'deputadas Ivete Vargas e
Nita Cosia e à jornalista-Adálgiza Nery, pela sua
atuação em favor da pacl-
íicação da família brasileira.

;.' A Comissão Promotora do
:eoquetel é Inteirnula pelos- deputados ; Rdgé Perrcira,

Sérgio Müjíülliães e José
MiraRliu, as sras. Paulina
d'Ambroslo, Marianu Alvlm
o Nlse da Silveira, 

' " —•

ros e voltar ao trabalho ou
se estão dispostos a prós-.
Seguir ná greve até a vitò-
t'la. cada portuário tem, aW-
da, do asslhâr o nome «- o
qué revela o plilho üò süpé-
rintendente de persegui-los,

•Ti1

EM UÜBJAKA
A DELEGAÇÃO

BRASILEIRA
BELOfiADÓ, 21 (AFP) -

Depoi» de passar três dias
na rapitltl iu«6sl&va, a dele.
gaeSo dô Congresso bfa-
sileiro deixou Belgrado esta
tarde, com destino a Ljubl-
luna, onda «êrá recebida pe-
lo presidente da Asseml?iíia
Nacional eslovena, sr, Marln- .
ko, Visitará igualmente áma- '
nh& váriaB empresas indús- ,
trlalg da Eslovenia. 

' 
,; 

'¦''. ¦
Antes da partida, ob pàir-'

lamentares brasileiros assls-
tiram a uma repregentaçB,o;
de ballots folclóricos iusgola-
Vos, apresentados ... pelo fa-
moso conjunto "Koio" ho.
Teatro Dt-amatico de Bôl*
grado.

convicta de que transfor-
marfto, bmcss aos ensina-
mentos da Conferência, imãs
reivindicações em esplendi-
da realidade, sua vida de
horrorus em um luturo
(«lia.

ÁCONTKCIMENÍO
FKST1VO

|
Nada melhor que o aspecto

festivo du Conferência pode-
ria demonstrar a cciteta de
vitória de seus trabalhos, a
compreensão geral dc que
se caminhava para a frente.
£ as festividades foram inú-
mem», desde um «show* ar-
tlstico realizado no Sindica-
to dos UutViflOs ás recfp-
çCes feitas âs delegadas pelo
Cassino Uangu é o Sindicato
dos Padeiros. As mesas de
doces, a troca de presentes e
«Souvcnlrs» sue«dium-*e nn
Conícrcncla. A Coníratcrill-•taÇão presente todas as ht>
ras, estreitava a unidade, por
cima das proflsgõt-s, da côr,
das religiões, dc todas as di-
ferenças. lluvt- também, um
encontro das jovens delega,
das, profnóvido pelo Dcpar-
tümcnto de Moças da Fede-
ração de Mulheres do Brasil.

Grande acontecimento fes-
tivo íoi também a passeata
realizada no sábado, desde o
restaurante do SAPS, no
Calabouço, até o Sindicato
(Je Bancários, na avenida
Presidente Vargas. Desfllâti-
do pela avenida Bio Branco,
ns trabalhadoras cantavam
0 «Hino da Coiifcrfim-la»,
nascWri na passeata, de nu-
torla coletiva. Os transeuntes
paravam e Se aglomeram
pára assistir, sorridentes, no
belo espetado.

O ENCERRAMENTO
No domingo, durante o

dia, era uma faina febril nu
Sindicato dos Têxteis. Ter-
minavam as sessões plena-
rlfts, aproxima-se a conferên-
cio do término. Às 19 horas,
ultimados os trabalhos, apro-
vadas as resoluções finais,
dirigiram-se as delegadas á
ABI, ondo teve inicio, no ad-
ditòrio apinhado de gente e
emoldurado de faixas, o ato
solene de encerramento.

Lá estavam presentes,
atestando a repercussão que
teVe a Conferência, o apoio
que mereceu, o ex-senador
Mozart Lago, o deputado
Leôíildas Cardoso, o verca-
dor Geraldo Moreira, D.
Branca Fialho, presidente
dá Federação de Mulheres
dõ'brasil, dirigentes da Fe-
deração do Vestuário, dos
Sindicatos de Têxteis, Mar-
ceneiros, Sapateiros, Alfaia-
tes. Curtumes, Mestres de
Cabotagem, Aeroviários, Jor-
niilistas é muitas outras en-
tidades. Presente estava tam-
bém o sr. Mareei Blás, ria
Uniáo internacional dos Sin-
dicatos Metalúrgicos, que
íêz comovente saudação às
delegadas, em nome da Fe-
dotação Sindical Mundial.

Na solenidade de encerra-
mitino, depois tíe lidas as re-
soluções, moçOes e mensa-
gens, utíarain dn palavra
as personalidades presentes.
Ato continuo, foi homóloga-
da:.a escolha das 12 dele-'gadus à Conferência Mun-
dial de Trabalhadoras. E, ao

: sòm do limo Nacional, leve'..'sôU-flm ú coriôiave QUè mar-
eou um notável avanço do
povo 

'brasileiro 
na luta pelo

progresso, pela democracia e
por melhores condições de
viaa.

Nio Trema
de Frio

Enfrente o inverno,comprando agasalho» em
AMAURY por 6»tes pre-cos: sueters de 16 com ve- &
tudo e fecho eclalr a Crs É380,00, Pulowers de ia icom veludo a CrS. 220,00. &
Rua da Alfândega, 318 — p1» andar — Rua vinte de pAbril, 7, lota. Atendemos %pelo reembolso. §f

DOENÇAS £
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

D/t. PAULO Ctúl \ti
m 

'i 
PlMliNTfúL
BORARIO:

2os., lua e (ius., das 14
às 19 ns.i 8as„ 5as. e sá-
bndos, das 11! as 18 tis.

CÒNStLlôKIÜ:
Bua 15 de Novembro, 134
Niterói - ITelelOne: fiíl-37

Unido o Rio Grande
Pela Anistia Ampla
VKKMKNTK IU I íiHAMA IH) SH. JOSft ANTÔNIO AHANHA A

N\7MEB0606 PA RLAMBNTARE8
PônTO AUBQiUI 31 (Do

. ..(IrtjM.i.ltn.!.-. O li.
il«i«-iitr pitierr iMiijik,, sr, j».•r AM.-.m.» Amnlva «Uri|iu-
¦m por takmaina ao depu-•.,¦:-. Vlotra ãe Melo, A aân-
.-¦¦''-¦ gaoclta na Câmara, e a
numerosos deputado», nos
seguintes t*rm<*t

«Tomo a llueitiaito d« Irm-
hrar ao eminente patrício.jur fM itianifesiaram nn noa-
so Ratado a favor da anliiia
ampla per*uuallila«»et a en-
Kdiidei abstao enumerada».
ft**es (i|iinun«-laineiiii>s au-
lortiamine a rogar ao ltua.
Ire deputado concorda dar
seu voto favorável â anUiiit
ampla numa demonstração
de lole(ftn<-la a altura da vo-
ratão democrática de v. exa.
— (a) Jo*é Antônio Aranha.

Aa entidades principais lo-
ram as seguinte»! *Unlfto
taladust dos Ksiuclante», As>

ISSEMILIU
00S SERVIDORIS

EM ENDEMIAS
RURAIS

O» funcionários do üepar-
tamento Naelonal d* Eiule-
mias llursl», deram InWo a
uma campanha pelo dtsar-
oulvamento do projeto n.*
111», de aulorla do ex-dcpU-
tado llul de Almeida, que
traia da aposentadoria aos
ic9 anos de serviço. Atual-
mente o referido projeto en-
(.imira¦<• arquivado, o que
foi feito pelo deputado Pau-
Io Couto, telator da Comls-
sao de Jusiku. Para dar
maior vigor & justa campa-
nha, os funcionários do
DNER convidam seus colo*
gas para a grande assem-
blôla de hoje, ns 18 horas,
na sede da U.U.M., à Hua
Afonso Cavalcanti, 13-1, da
qual participarão represem
tantes dos Estados. Será
obedecida a seguinte ordem
do dia:

1 — Aposentadoria aos
25 anos c reivindicações fe-
ralsj'i — Discussão do temarlo
da eohvcncao metropbiltaiia
preparatória do 3.' Corigrtj-
so Nacional dos Servidores
Fúbilcos.

3 m» Discussão da propôs-
ta pata a íundaç&o dá As-

• «j«-i:n.'."t<> do Departamento
Nacional de Endemias Ru-
rals.

».«-td..a«i dos Punetonarloa
M-.irii«iprtts I n * 111 U I «i d»»
AirfíMSdos, Wiêit.ii, i.hí:
siiài.» Toblas llotívi... Cur»«
veoçAo f.lnatiál ila Caaiaa du
Hul, representando mais át>
quinta mil trabalhador**.
CAmam» Munielpaia d«» Uru-
eualana, Etechlm, Peloias,
glo Uftbrlel, Ido Qrande,
Hanilauo, Hao .¦:«i«'. Santa
Viiérla, Livramento, Hanm
Aiittele. Pftrto Alegre, I»r*
fe|it>» de Canoas, ue fc'n¦ -»ic
lado, Ermxiiu Ovrantil: de
E*ieio, Lula AltVIo Prainer;
do Pamiupllha, Valenlim
Luchesei <íp Uniatialana,
lulii.ü Rosa; de Alegrete,
Waldcmar Borges; de Sao
lz-opoldo, Paulo Couto; de
Ereehlm, Cario» Irlneu Pie-
ta; de Caxias do Sul, RU-
bem Bento Alves; d« (Juarol,
AMO Pereira Utudlve; de
Sao Lula, coronel Juttluo
Marauea de UUveira; de So-
letlade. Osvaklo üomes Viel-
ra; de Viana». Carlos Pinto
Menet; e de Vacaria. Entre
as centenas de penonaUda-
des de todos oa partidos po-
lltlcos. destacamos as se»

Sulntes: 
vereador Alolslo Kl-

to, presidente da Câmara
Municipal de Porto Alegre,
deputado» Hélio Carlomng-
no, Ju»tlno Qulntana, Wai-
demar Rodrlguea, Cindido
Norberto, Mudo d* Castro
Lamlsen Porto, Paulo Min-
rnronl, desembargador Celso
Atonso, presldèn".. do Tri-
Minai de Justiça do Estado.
Trlnta-e-dois dirigentes de
sindicatos c federnvoe.H. Os
principais lideres políticos e
classlstns de Ereclilm, Li-

vramonie. Vsearti, tteniisgo,
l»e|(ii4=, P«aao Pondo, Ca«
xlas, íiiinia Matia. Cru» Ai-
ta, Vianae, * .>-•- ¦•¦ tiru<
guai4iia, E»te)o, pom P«lrl-
(o p outros muniilplos.

¦'JW%ptil»tif ssit»#!'»%a*T»>.,'«v^i»«.»^

DISCUSSÃO DA AUTONOMIA
DO DISTRITO FEDERAL

i CAmara reiterai em »,Reuniu»* ontem a noite
Mo eslraordináfla, para jiiMiar a ôliims i!ss«itísái» úí eu-,
da .<-lisiiiii, :.¦(-.ii ru» .-..f. t-i«- autanonta a*. Distrito fcui
Abrindo os debates falou o sr Aurélio Viana» «Menden^,*
autonomia, segukto do sr MiMIi i>«l Piethia. que «amW
se pronumiou favorável a emenda nutios otaoores, ra«
um dispondo de uma h»fa. falariam ainda

Çawi «« fitesM-m ouvle tixttws os oradof*.- íiishíIpí . ,i
eus&ao in;i i-i -<-:tada netia ee».-ao, que pr<i«s«guta ao i<
mino dos n&ssos trattalhaM jtara a -.(,--...•, edji^o

A vetaçio da emeinta será elHuatia em uma <-.¦,- »?,
tío daquela Casa,

Deve 0 Povo cm Massa Acorrer Hoje à Câmara
OONOUBAO l»A Ia PAO,
,!.:,¦.= .-, l..lll I , irr.lün.-
daram ao» teu» filiados pa-
?, estarem todo» presentea
à »e*»âo. Vai travar*»*, por.
tanto, uma batalha inulio
»éfla, tiesito M'"* a» força» po-
lltlcas, pro e cmira a anis-
Ua ampls, se artesimentam
para deli participar em tou*
tllçôe* d» lmi»r a nievalen-
cia de leu Pónlo de vlita.

Ai está. no fato em ti, tr>
da a evidencia da neces*!-
dade de o povo acorrer #m
massa, no dia do hoje, no
PsUelri Tiradentes. Éle dlnt
o última palavra. Atrave»
de sua mobiUiaçBo. de nia
unidade, de **u enforco e de
sua Iniciativa, n araude rau»
¦•t da pacificação da família
brasileira poderá triunfar
nesta primeira ;->•>• de seu
desenvolvlmenio. E' preciso
que b povo, com mal» entu-
»lMmo, com maior combali-
vldade, «o dlil|a, por Inter-
médio de comlsfcV» a* mal*
numerow», a« deputado» de
todos os partido», apelando
coloro»amcnle no sentido Be
que votem pela aprovado
dd projelo S*rcio Maga-
Utlati

t) povo deve, prlnclpalinen-

IMPORTANTE ESFORÇO DA URSS E FRANÇA
PARA REFORÇAR A PAZ E SEGURANÇA

Ação Entre Amigos
O sorteio de 64-5*56, pela

Loteria do Kst. do Rio, de
í aparelho de televisão, i
máquina fotográfica e 1 U*
quidificador, foi trünsfeikW
para o dia cinco dè julho *m
"56. _

., ,, i BS—

«JONCI.CHAO DA ia PAG.
deicrmlnaram um.-« melhor
cdrnpreetiSBb mútua".

Declara sinda o jornal:"Os representantes sovicj-
ticos manifestaram o seu
ponto dc vista a respeito da
questão das alianças millta-
res na Europa. Ocidental e
no oriento Próximo ..- da
qtiesüo da remil>t*rlzaçfib
da Alemanha Federai. .04
dirigentes franceses « sovié-
tico» demonstraram em Mos-
coü a lmportflhcls da coopc-
raçio econômica Internado-
nal 6 da necessidade de au-
xllio aos paises subdcscnvol-
vidos. Os resultados das con-

AUMENTO
DAS PENSÕES
ALIMENTÍCIAS

0 Sr. Fernando Ferrari
apresentou na sessão de on-
t-em, da Câmara dòá DepUtà-
dos, importante projeto, dis-
pondo sobra o aumento das
pensões alimentícias na pro-
portjfio dos aumentos verifl-
cados sobre vencimentos ou
salários de pessoas obriga-
das & suprir alimentos.

Objetiva a proposição do
líder do PTlJ reparar a lh-
justiça que. por motivo de
esquecimento dos legislado*
res, vâm sofrendo milhares
de indivíduos, em sua maio1
íia menores, filhos de casais
desquitadoB, dependentes
para bubs subsistência dà
prestação de alimentos deter'
minado pelo Código Civil.

O projeto consta dê sete
artigos rcgulamentadorea da
íorrr.a {leia qual a kl s«rá
aplicada, em consonância, tio
que couber, com os disposi-
tivos específicos dd Código
Civil relativos no direito de
alimentos,

t"- ¦¦¦ " ¦ - -•¦' ¦ "' " •*¦- "¦ -¦ t;--J-1 ' '' ' ¦ ¦-

Hce deite etrtemantM
nintiivitlmrhélt...

Servidores e Prefeito
Defeilerão • Aumento

CONCLUSÃO HA Ia PAG.
enviada à Câmara .Municipal
ainda esta semana.
POR QUE A PARTIR DE

JANEIRO
Em reportagem que- pu-

bllcamos iia oitava pagina,
apresentamos os argumen-
tos QUè serão expostos pelos
servidores na reunião de ho-
Je com o prefeito e justlfl-
cam a sua campanha pelo
pagamento do aumento a
partir de janeiro, em lugar
de julho, como quer o sr.
Negrfto de Lima.

LUTAM DURAMENTE
OS CIPRIOTAS

NICÓSIA, 21 (AFP) -
Três pessoas ficaram feri-
das, ontem, à noite, em Li-
massol, quando da explosão
de uma bomba, ao passar
uma patrulha. Trata-se de
dois soldados britânicos e
de um policial turco-clpriota.
Foi preso üm clprlota, para
interrogatório.

Por outro lado, dois ou-
tros soldados Ingleses fien-
ram feridos, um deles «ra-
vemente, ainda hoje à nol-
te, em AthiehoU (a sudeste
desta Capital), quando lio-
meils armados atacaram o
eeü veiculo.

(jsmAL

Mil

CflMISRRir
PROGRESSO
Praça Tir«tlentes. 2 e«

Programa
da Portuguesa
LUXEMBURGO, 21 (AFP)— A Assoelatjão Atlética

Portuguesa dn Rio de Janei-
ro, nue derrotou esta tarde,
em Esch .''obre Alzette o
Stade de HftJmS por 2x1,
tem paia a próxima Bematra
o seguinte programa:

Jogos contra o Basileira, a
23; contra o Lausanne, a 27;
contra o Berna, a 30 de
maio e contra o_ Milão, a 31.

Além disso, disputará qua-
tro jogos na Polônia, a 6, 8,

.10 e 18 de junho, é três ou-
tros na Tchecoslováqüia na
quinzena seguinte.

NOSSOS
INDICADOS

I

vcrsuçGes Iranco^ovIéUcas
nuxlllnriio i diminuir a ten-
«Ao no mundo <¦ os pbvos da
França e da Unlao Sovlê^
tlca IhtchíUlcaHio mais a
sun amizade".

O PAPEL DA FRANÇA
PARIS, 21 (AFP) - () jor-

nai "Pravda", citado pe'a
neêftcla Tass c pela Rádio de
Moscou, publicou hoje o lex-
to ifitcernl do comunicado
finai das conversações fran-
co-sôvletica», bem como um
editorial e cnmeniArlos doi
correspondentes dn estrnn-
rièlro a propósito da vlslln
dos senhores Cuy Mollct.
presidente do Conselho, e
Chrlsllan Pineau, ministro
do Exterior da França.

Declara notndnmente o
envindo do Jornal Pm Paris:
«A* 1UB tíos resultados Obtl-
dos cm Moscou, todo o mun-
do constata cbm ategrlft que
a Fratiça pòdé desemfiehhar
um papel ftllVo na luta pelorefflrco d?a pai o pela erga.
nlzaçBo de relações noi-mnl."
entre o» Estados".

Seèühdo o correspondente
do "Prnvda" cm Nova Ior-
oue, a imprensa norte-ame-
rlcnna nfio deu mlorosa nco-
Ihlda aos resultados dns con-
versrT(5e«i de Moscou.

NERVOSISMO IANQUE
Acentua esse jornalista;"A Imprensa norte-nmerlca-

ria esforça-se nftra fazer com
que os seus leitores aerodl-
tem que os dirigentes fran-
ceses foram à Unlfi-o Sovié-
tlca defender os interesses
ria Urtlfio Ocidental e os in-
ieroüses dos Estfidos Unidos.
Desnecessário é dizer nue
semelhante interpretação dos
ubjetivns e dos resultado..-
das negociações nada tem
qüe ver com a realidade. Es-sa lhterpretaç&n constitui
apenas n nt-nva do herVoRls-
mo manifestado em certos
círculos norte-americanos

unicamente com o pensamen-to de que a França podeaplicar Uma política Itíde-
pendente na conformidade
ii.tis interesses tia phz fe (3a
sua ditjrildade nacional".

te, procurar os deputado»
do I*f*U e de nutro» grupo»
que Integram a maioria, fa-
/<¦!'..! ¦ nir> sentir que a pr««-
sao sobre êtr*> eserelrta paii que rejeitem a patriótica
tiropo*t0n 

N e\\oe% eoni o»
nterêsses e os anseios na-

c¦••.,)¦ Que te diga a lo-
dos lies que votar conlra a
anistia) a todos o% presos e
(..-|T"t!tiÍ'l"i polltICOS, '!' ¦ I'
43, é votar contra o povo,
votar contra a pitttta. é aliar-
»• ao» que pretendem divl-
dlr os democratas, dobrando
so à tiiiervençao do imperia-
ll«mo norteamericano em
in¦¦-.-» vida política, para fa-
cilitarlhe o saque às no»»as
riqut*ra< natural», «uno o
torto, a momuita, etc.

KAO APENAS APELAR:
EXIGIR

Hoje, o povo nSo deve a|n»-
t\ns apelar. Deve exigir dos
deputados que, acima das
qucrelas partldArlas, enfren-
tem a magna questan vendo
um lutei.' ¦•• maior, o dn
progresio do Brasil, que pa-
ra efetlvnr-se rvclaiiiit a
uiiIBh dc todos os brasltcl-
ros. O povo deve exibir que
bs parlamenlates, sejnm
quais forem suas colorações
políticas, cumpram os com-
promlsfos com òle assumi-
dos tintes do cerco com que
procuram envolvê-los os
agentes •!•:.".¦¦. ou embu-
«.M'i"-. da rcuçfio.

Faz-se mister que a p°vo.
com u sUa presença, com os
seus apelos, contrabalance a
acuo antlpatrlôtlca, ufttinn-
cional, dc lideres que, cm fa-
ce do problema da anistia,
outra coisa n&o têm íclto se-
nfto tergiversar .manobrar, e
j.i a esta altura, colocar-se
sem disfarce contra n iiiils-
tia, contra o povo. Ê o coso,
por exemplo, dos srs. Vieira
de Melo, Armando Fnlcflo,
Oliveira Brito t- José Jufill,
cuja posição Indefensável,
perante o jUlzo popular, tetn
que ser demonstrada tal co-
mo ela verdadeiramente é.

TODOS A CAMARA!
Até agora tem sido o po-

vo o fator preponderante
das vitórias pardals alcahça-
dás. E hoje, mais que nun-
ca, a vitória' da anistia está
em suas mflos, O seu com-
paréclmento em massa ft CA-
mara, os seus apelos a ca-
da deputado, mais um abai-
xo-asslnadn, mais um memo-
rial, tudo isso Influirá pode-
rosamente ha votação a fa-
vor do projeto. Que não fi-
que um democrata, um pa-
triota sem desempenhar és-
se relevante papel que lhe
cabe no dia de hoje.

Todos à Çamãra pela vi-
torta da anistia a partir de
1945.

NA COMISSÃO
DE JUSTIÇA

Durante a tarde de ontem,
estiveram reunidas as Co-
missões de Constituição e
Justiça e de Segurança Na-
cional. A esse respeito, con-
vém assinalar que o primei-
ro daqueles órgãos técnicos,
após várias horas de espera
pelo relator dos projetos de
anistia, sr. Sales Filho, ja
havia desistido de debater o
assunto. Muitos deputados
qttè são favoráveis à anistia
ampla, desde 1945, chegaram
a retirar-se, pois a opinião
dominante era a de que não
haveria mais a reunião.

Tudo, porém, fazia par-
te do plano urdido pelos ini-
migos da anistia. Quando
notou que o ambiente era

mt HARMONIA
Bebida» naíiurtuiü ¦ e&tfHtuteiitit.
Oü tudo viam itidu», Ambiente as
orlnleirii uiiiéli) HüS PedlSi tSi>-
neste, 60 - tel •;:i-44í»i - sai.de.

0 CAMARADA
Madeira» sel-luuu» d ui„«ieiht«.

«lus muteriBi» tiun. «.nstriiçHn
em iterui - vi-evo» nuiii-i. vt».
tus Oüf íú tti OAMAIIAIJA» ut,-
lie rMÍI:t ItUn Muni, reis-ir»
*e -, tiiiva iíi>i t>ii*
-*»¦*•

UiLOElRO
EUÜUDES

GLEBE GEORGI SAHAROZ

tZscrina 
Saharoz comunica o faleci-

mento de seu amado esposo Glebe
Georgi Saharoz e convida os parentes e
amigos para o enterro que sairá hoje, às
16 horas, da Capela do Cemitério Sâo João
Batista,

LSlliiüln; uulillfDveis. tèrtentm. eu.
ff*i(ius. hiA.
- íisiTliorlu¦1è Secio «li, v/ertiltt*. Rua U!« WUI-•b- UBt»•mm» ii1 rei

mm
Manoel PòrreE Barbosa

tSVSCutU nu., isíuiei âeTVIÇili jf
móveis estotados. uüjctífltií demuif,». capus. -til-DnaH ftéçurtt.
«,-õeií dt' lai e relormai, èili ntriut:
itUl. iJdiizubu Duque iMlll I'«SI.;-'W-aan urcsmvntdit «éiti „usn-

u;umi«Kiis

P 0 l u
SEU CULAKlNHO?

Uftuihu Ut- «.uiueriua tía. Uur-
tee, SHlb vii u Mariz e Burru»

n» 470- A
Camisa sob medida.

JOÃO P. LEITE
LcgaiUttcòea, transrerènciat, or>
canizacoes em «erai. Ksenturus,

ossa.nenuis, desenho, etc
no» Méxitie, ti — is» and. —
••Ia IM* — (elèlAnt SSS-imhi.

LOTES E
cüÉaüs
JUNTO D£ CAMILO GRANUK

Nas melhores condições, ao alcance de todos.
Prestações a partir de CrS 220,00 mensais, sem juros.
Marque visita, sem compromisso ou despesa, pêlos
telefones: 23-2187 e 28-2188.

CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL
uiii 38 anos só vende terras que vaiem ouro;.

Rua Visconde de Inltaúma, 184-3' nadar

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
(N Calçados» Luvas o Pólos de Resguardo,

do Rio de janeiro
Spoci 1W dc Santana, 77 *- Poné! 43-9106

EDITAL
Assembléia para eleição de vogais e suplentes

para a Comissão de Salário-Minimo
Do conformidade com os Estatutos, côiivoí • a todo*Os senhores associados quites o no gato de seus direitassindicais, para a ASSEMBLÉIA GEliAL, desUnada à etel!

ção de^trfis (3) vogais c três (3) suplentes à Comissãotle Salfirlo-Mnlmo. A reunfet realizír-se-â no Snmdia 22 desmaio corrente, às 17 horas, em primeira oonvocação, e às 18 horaa, cm segunda convocação. A votaçãoserá encerrada, to 20 h :as. ti registro do^haDas Doderáser feito ftté às 18 hoias do dia 21. P P *
Bio de Janeiro, 19 dc maio de 1056.

(As.) PLÍNIO ALVES - Presidente,

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS

Smado.EníermageM a "* #^SiÊsP
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.HORÁRIO: Diàriumente, das 14 à* 16 horas.

« «b aiuüier. irritabUtdade, fadiga e insônia nos caso*
ttUA SAO JOSÉ, 5U — 9» ANDAR —

CONJUNTO, 903 — TEL.: 355-6280

favorável a i**«* grupo á\#
se olwtlna em se mhifa< ,.r
a viwtade d« povo, o tr. Olil
velra Brllo, •¦orno o a,w»iui:
em\o, o minlmo «-m-.;: ? j-l •• leelineutd para aluir < i
traUalliiK, fí-fo fi* prendi

í», logo depoi», nwntendav
ausente o relator, avocon ,
ai o |-!-- ¦ • i ' -nu, eaijí
a i <-"!''¦ > a nutro Iene-
nho atlvet«arlo da gtanii
t-aitta, e ir. Monteiro u> Dar
ro». Foi preeltui uma InUi»
•a iiiiivlm(-ii!:it..iti d» t |. -
Uo« partWarlod do prol^c
PéiBlo MaflalMae* |»ar.i qim
a CumUiim nao (Iratte qtta-•• inteiramente ao »ab«ir d»
jftgo Infama do» lidere» á>
Nl).

O traullada foi que, ten
do lulrlailti eom hatante
atraso a ilUni«»aa da mate-
ria, a romU«Ao nao pfVIe vo-
l*,.|a Integralmente. Dal, ut
convocado nova reunião pau
A noite. A tarde, relflt-vj
quatro emfmla* »em maior
ImporlAncla e aprovou um»
de autoria do deputado Aarto
Stelnbruck eom o «egulntr
teor: <Oa trabnlliadorf» ant*.
tladoa por cata lei nerSa
readmllldoii, podendo os rm
prerjndore» optar pelo pai»
mento da» tndenl/açôci te-
cnlK. calculada» de acAnlo
com o tempo de serviço prw-
tado até h dntn da punição».

NA COMISSÃO DE
SF.c;L'RAN«7A

A Comnwáo de S^gurant*.
que ja havia rcjoltaiio o pro-
joto Sérgio Magnlltíics, rejet-
rau. também, a» onio tmen-

das apresentada!, a ¦ substitu
tivo ria Comissão dc Constí
tulçiio c Justiça ao relido pro
jeto.

Na rlólaçld (Ibj dita» ptin-
cipni» enuiida», vctific«>j$*
uni empate de rlnro %cto*
.Ma», con;» ncs»e» casos, pr*
valeee 0 voto do relnlur, qu*
fora cotirnírio à» nie»m«í
dua» foram dadus rumo n-
jeitndas.

r) fhOJETO GOVERNA
MENTAL NO SENAI--

Consta da ordem do «üa
de hoje, no senndü, tm icgi-
me de urgência, o prüj.i¦> ja
HprHvadi» nn Coinn.o, nn,sti
ando os rebeldes de .laearr

• -Acanga. Devendo recebei
emcndfll nmpHntivas, a pro
poniçãu Irft às comlsíOcs.

É NECESSÁRIA
A CONVIVÊNCIA

PACIFICA
CONCLUSÃO DA In PAO.
hndor Mura Andrade eali-
t n Vi ut a necessidade da con
vivência pacifica entre as na.
ç3e3 de diferentes slstemai
sociais, econômicos c polítf
cos. Disse que a cada povo
competia o direito dc auto-
determinar-se, respeitando a
soberania das demais nações.
Saudou a política de n.ãos
estendidas da Tchecoslová-
qula, afirmando que se bem
onlTe a Tchecoslováqüia t o
proveltu mútuo. Finalizou dl-
ferenças políticas, nada im-
pede que ambos og países
mantenham c o r d i alissimos
vlhcülos, cooperando para
proveito n-.útuo. Finaliza di-
zendo que o país que deseje
isolar-se atentara contra os
IntelêSBeg do povo.

Em sua entrevista, o se-
nador Moura Andrade mos-
trou-se partidário de um in-
éremenvo do intercâmbio eco-
nc-mico entre ambos oj
paÍBes.

SOCIAIS
Nasceu no dia 7 do cop

rente o garoto Álvaro, filho
do casal João e Valdlvla Al-
varo Moreira, amigos deste
jornal.

Seu Dinheiro Ii é Suado {
ú Amaury ajuda vòcè a ú
% ecotiomlsar. . Ig Ciimlsas italluii.is a CrS «
f S0.U0, 100.00, 120,00, 100,00. &
1 Rua Ja Alfândega, 318 - «
^ lv andar. Rua Vinte de gAorll, 7, loja. Atendemos "¦
í Pu'" reembolso. I

DrttBTons „_,..PEDRO MOTTA LÍMA
Rcilacflo « Admlaluti-flcac:

BÜA Ar.VAItO AI,V»J. «1
3».« ANDAR

TELEFONES:

Partai-la  «•»»]"
Gerencia . .V,  2-U
Secretaria  «J-;»»'

VENDA AVtlLSA!

rfüinero do dia...... J>J?Número atrasado ... W

ASSINATUEAS :

S metes • mm

ISXTEBIonr

l ano ; • ¦" 2*),008 meses  100,003 meses  '

SÜOÜRSAIS i

NITERÓI: Bua Vlscondô i*
Ürutrual, 404 - «ob. - sa'» |»
PETltOrUUS: I!,'1» Al^f5
Uma. lu • I.» Bi»'»r ' "8la

OAMTOSi Bua Joüo rM"04,
tí6 - «obrotlt. -

MO'PAULO! Bllft. d»*:ft"
tudante», «M '

f',
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1 o tfio, a 9 de Junho, o Congresso Nacional de Defesa Dos Minérios
ftgfttmm* penODOlüaiet de destaque m tida da pai»

$rul»ijM rf« teHf«r O PMWtfWtO aipüKiaa/a o f •í.mjfr»*.» ,V«m.
IHll ** /W#**l «f»* WílltflWf, /*IIM*»i II léí/MI „ íaftjjrg ,/,,
„m\H*la <«i« «um p«rt« «íi«« «HX.IÍ-* nu* o ratorvOTaM-

UANIFBSTO
"['km r»í*» ««Min? a Co>

miftao R»>wi!iv» du C«n«
gjf.-*;» . • i Í...I de DefeM
,i,- .t|l|it»H'>-, amtãa Mliínlii
,,,, n.ii. iii.iií.«i.ir, ao <-.ii*
¦gar, wn Nnia de ? do cor*
i«-iiif, haver ponítaiado "vi-
vo e cfaseente iiii<-rê*M» pu
p||!<«, «a lodo n p»í«S em !»?
l«la »o m»8no i»roli|Pin,i
im minério* e às rsrolíçóe*
•atara sus exuuriaeán, preser-
varân p induMrlaliMçao".

Igualmente, "o stirelmen-
io «le latos * a»p*¥i'?* novas,
fy il»fc'rame e decisiva Im-
pertinel-*. r«mo o* referen-

ií ¦¦•.< i -i- atômicos e
..^envolvimento do parI?

«tf •i«1tnir8lw". •¦-.;.-. a
| íellberacao, d» mc-ma Co*
§ niffSo Fwtitíva do oporiu-9 m C«iBit*m, transferlndo-o

par* a Ct.pUal do Psls.
>• I..IH n Iniciativa de

tão : ..|.-f. .'¦'. certame, ps-
ra o aual *««• fixam w dst mi
de 9, |0 e 11 de Junho v|n>
íeiiro, sob a dlreç-l-i de am*
pilada ComU-Ao Executiva
Nacional, com .'t-de no Rio
de Janeiro, e a égide dos quoit-tfRram a «vi Comlwflo de

| Honra e a de Patrocínio, fa-
rcm-i nono o tinelo a toda*
mi pencas e entldadea Inte-
tf-'.-.tia», aos patriotas em

ml, no .-. t.!:.!•• de partlcl-

jwipm do próximo "CON-
QRSSSO NACIONAla »B
DHSIA ÍHIS MINílllOt»,
em prol da "PIIKSBHVA»
(MO B APUOVBITAMKN
to m nossos minerai*
PAHA X) PROOIUB80 K A
njpKPSNDfhOA PO iwa-
MU", ne* lérmus do Mani-festo inicial.

Illo de Janeiro, 30 de maio
de 1856."

wü Senador Ari Viam», ge.
nadar G«-<¦ .1 '.,•«..-. $(>m,
dor Paulo Fernandtts, Sena.
dor Uno ile Matas, Senador
Caiado da Cairo. Senador
Guilherme Malaquia*. Sena.
dor l...tnh..i Pontes. Sena-
dor Uma Guimarães.

«?•pulado» l .<...-• ai»: pa.
Boberto Sales. Selxa» Ddrla.
Üldmo tle Carvalho, l«uri*
vai de Almeida. Celso Peça-
nlm, Yuaublilgue Tamura.
Aaráo Steinbruck, Mario
Martins. José Mtraglla. N?!*
son Omegna, • ,1,. 1 -.,,
tro, Oladllo Negrão. Cam*
pos Vergai, Benjamin Farah.
i..(V',h. Cardoiio, Rubens

Rerardo, Alberto Torres, Au*
roo Melo, João Machado,
JoAo Fico, Sérgio Magalhães,
Marcos Parente. Moreira da
Itocha. Frota Aguiar, Men*
donça Braga, Costa Rodrl*
;:»•¦¦. Correia da Cosia, Ron*

dm i-i.i-.c-... haü-u iuií-.u*.
SilViO lÚlMO, ' ' xui; lt.,.!: 1
ene», tiuinhenu Molinarw,
Gabriel HanMaa, Ali Pitam'
bo, !'••:«: Dipp, Abguar Ra»
m, Nogueira ata Garoa. Pe
dro Braga, Pt-iilo Tei«eira,
Fmival Caiado, i-i >»< ,u~ i-:
tanga, J-=«- JaioM. Piii-.i-.
|#mu», Froia Moreira. Iven
Bithara, Janduhy Carneiro,
artiiwi Mtiutimça Arwai»'
do i ¦-. • Manoel BartMitta,
a i-,i; Viana, Jo»é Alve*.

Ilr,r„1|,a,sa.1.,rr»- Hí*flri'
nua Fialho n»r?«l-leme da
a--,-.u...-.„ Brasileira d» Ju-
risias Democraiasi. J0S0 VJ>
«enie da Cosia iRlo Orande
do Norte). '¦ -•- do PairM-
nlo Galloui (Sania Caiarf-
nai, João Pereira Sampaio
iRio i;i..! ¦'.«- ato Sul).

General Kdgard Ruubaum
ii. -!¦:.!»«.- exeeuiivo da Ú-

ga tia !:!..:• .1....««• n... 1.,
nal), general FeUclMimo
Cardoito, general Arthur
Carnaúba, general Saturnino
l-ange, «•fiifr.il ütvaqtilel
!..¦ ¦ cel. Crudegando de
Morai*. 00L Salvador Bene-
vldf». major Napoleao Be*
/erra, profe-mor Ifenrkiue
Mlrantta. geologia Frnesiro
Pouchaln, profesnor Jacques
Dnnon, profet-nor Mario
.Si'hr>mlicrg. professor llorá*
cio Macedo, químico Luiz
Fernando de Carvalho.

Vcreadorea do Distrito Fe*
«Irral: Hélio Walcaccr. Levy
Neves, Waldemar Viana. NI*
Io Romero. Motirâo Filho,
José Cündido de Sousa. Gul-

lítenna m .«.<-;: Arnaldo
NMgiifiirt. IJeia Basii*.

JORNAMUTAS -= Ulte
Utiiniaiae» ipre«id#ma ds
«ftdorgajio Nat-ional d"« Jor-
nali.ta»', Raul Ryff ••.:.«¦
i-ir-:!r:.ir da Federação

Naciunat .•.«>- Jornalistas),
Maria tia «raça Putra; Vw-
sí-i».*-ii.., da ARI; Admar
Morei, Fornando SigU

mundo. Aristeu Aquíto*.
í«1 ií-.ü.í , Asfura iúIilma
Hora), i*.«:.r. Nunes (Rádio
Tamoiu), Balo Saldanha da
Gama' iGareta de :,.<<,. i.-.-.-
Fagundes IlaMNl iPiárto
da Noiie), Paulo de Oliveira

K.i:¦.,! Jorge da Silva
iRáditi Jomal do Hranil),
Bnufer França tTV Rio).
c>*ar Augusto \V«?nieetl
iBádio Guanabara), Augiis-
io i.i-.-- (O Globo). Nilo
Werneck (Emancipação)."
Gumervindo Cabral tPlârio
d« Noiidoi).

i.i.t.: Sindicai»: — Be-
ntxtito i'i-i.|i.rí... (presidente
do Sindicato do» MciaJAr-
itcos), Waldemiro Luu da
hllVí. í .«•!!.•:.'.. dO :.i'.-.-
caio do Trigo). Joié Jaime
Gome*, (presidente do Slndl-
cato dos '•!.«!• «-:•-• !«•¦-. h .
berto Pinheiro 1 ¦< . i«m«-
do Sindicato do» Bancário»).
Plínio Alves (pr**|dente do
Sind.cato do» Sapateiro»).
Glovannl Romlta (prculdcnle
do sindicato des Gráfico*),
-'•¦•- Vieira Santana (prol-
«-ente do Sindicato dos Tal-
feiro»), Geraldo Macieira

hsjsaaffsajsjpjsjt^^

(proeorattar du smâiíalo d«»
raoÉliOlw)| Aparteio Ama»
ral tpr^Hieati*» aa Smdleaio
do» Cowitó*ric»s da Marinha
Mnrcilto), Álvaro Matatprefirteoie do Simlúato do»'.:«--!.. „ t*finirame*ires da
Marinha Mnrcantc), jot*
IVtiianrtfci ; r:i.ic..!r doHlnílt-ait» dos < • ,-tu:.. - s'a.vai»), S*ba»iiao Heis ,.:.;,•
gado na IMcnaaJo do» T#x»
|pl«). Sllwrio Manoel da
Silva (pre»ldenlti do Sindi»eato d(N Hoieieiros). inaldo
Uma Rocha .pr<*|denie dosindiraio do» Partelrus), 1-
nanl Wanderley ttt> Umali»i«*!deme do Sindicam da»
.V-deis). l,,-........... ,jp («gy.

Jo Teixeira (pre»W»mo doSindicato dos , Alfaiai»),
Jorge Cavada» <»«erelaHA
do Sindicato do» Carris).Adam,, ItMlrlgur* ( ..rni-
rio .fo Sladloato dos Alfaia-ie«). Marlu Mateus (diretor
do Sindicato do* \i. • ,i....
•XteH), Joié Lelli» da Coila¦ Hdt-r meialdrg'co). Coman-danie Einllln Bonfaiite De.maiia <l(der marítimo). Fe-
m Cardoso (secretario doSMIt-ain do» Têxteis).

'£KfGNAUDADES FE*MIN|.\AS: Senhoras BrancaHalho t Presidente da Fedfrntç.1o do Mulheres do Bra*
ml). Ivone Rodrigues tios
Santo» (Diretora tia F.M B.).
Mailltlt- de Carvalho (Verea.
dora tle SAo Paulo). Udla
Cunha (do Secretariado dai.KN.i, Helena Lousatta

(Pfeáldenie 4a Federação
da» Mulheres de S40 |»aulo),
Carmem ligado iPIreiura
do Sindicato dou JarnalUta»
Profissionais). Franelsea
Moura tPresitiente da As«
*»riaç9o Fimlnlna do PI».trito Federal). Pra. Maria
Augusta Tiblrlçá Miranda• Medita), Maria Ijíss «a=
•Odoolo dos Ferroviários
dn Rio Grande do Sul). Alai-
de Conceição iSimlIiato doa
Ftimagelrus de Cachoeira».
Allfe Uma (Sindicato dosré*(et* de Femão Velho.
Alagoas), Maria Aparecida
Gaivâo (Sindicato doa Bam
eArlas de São Paulo). Olite
Tomai Tlluirclo (trabalhado*
ra agrícola 1. Maria Rufina
(trabalhadora agrícola). Ma>
ria Júlia Verda (Presidente
do Sindicato dos Têxteis de
Mogl das Crunes). AntAnla
de Uma (Sindicato de En-
.«-iiiK-ii.ts de Santos).

Udemi eaiutlanlui: Carlos
VtiofO (presld. tia UNE).
Helgii Huffman (pres. tia
UNES), José Lulu Clerot
<nre*. tia UBES). José Mu-
rilo Montclo (pres. do DCE
da UB), José Batista de OU*
velra (pres. da UNE), SU*
via Freire (sccrctãrla-geral
da UNE), José Augusto de
Araújo (KecrctArlo da UME),
Hilton de Sá (tesoureiro da
UME). José Olavo de Souza
Guedes ti- tes. da UBES).
Arnaldo Niskler (vlcepres. I
do DCE da UDF o pres. do
DA Lafalete Cortes). Eudal*
do Figueiredo Bcda (pres.

.le I

i muua»ua»»»aauW^Êim»um»»mmumM tWtttMaWwti 1

2* Çff,'. Anlsile» Esiudantii Ida DF). Ealuarda Sóeraie»
«WMBto (pre*, do CACO,
VMD). Paulo Camilo?, tpies,
do DA da Kse, Nae. tle Jle
lasArtei). LuU Paiva
tasiro tvicepre*, tio PA U<faleim Cone*). Robesplerr
Manias Teixeira Um, geral«w PA Utfaieiie Côriesi,

1'rrtrit..»: Klávio Ca«rlo«
(0 (Pelrôjiolisi. Dotilor Joãoü 11.ri,, Martins -t .-.,¦.[., ¦
Ari schiavo (Nova IfuacO),
Francisco Correia 1 Duque
de Caxias). Pomingos Cor-
rela (Meritl). Fellclano Cos-
ta (Friburgo), Benjamin
Curvelo iMacaêi.

1'eiaa • ..uiuvv» 1 »u,|U»i»
de Apoio: Pepuiado» Milton
Rei* e Alcides Moscou), v^
reador Humbeno ReU (Ml-
nas Gerais); Poputado
Efralm i!«•:.'.. (Para). De*
sembargador Mor êira Uma
tMaranhão); Dr. Odilo La-
go iPiauil, Professor Fran-
co Freire (Sergipe). Enge-
nlieirxi Walmor Barreto
(Balda), Dr. Manoel Morei-
ra Camargo (Espirito San-
to), Vereador Mental Tava-
res (Golái).

Nota: O pre.c;.to Manlfes*
to continua recebendo assi-
naturas, Inclusive nos Esta-
dos, as quais serão publica-daa oportunamente. Revela
assinalar que Já apoiaram o
Congrtxso de Defesa dos Ml-
nérios o« Governadores de
Minas Gerais, Estado tio Rio,
Etplrllo Santo c Sergipe.

iMENTO DE BONIFICAÇÕES NÃO AMPLIA MERCADOS
«raaiiaimai^^
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Fatos e Números

tuas mocinhas fugi-
ram de casa com o

pensamento de chegar a
Hollyicnad. Parece que
tra Mo, pois a história
contada nos jornais c
meio confusa. Segundo
»0 Globo», us iliius jo-
vens foram sedmidus
par leituras «inadcuuu-
das».

Que eufemismo é esse,
dr. Roberto? Deve ser a
revista «Querida» de sua
propriedade.

Um 
correspondente dô

•iNtw York Times»
descreve a explosão de
uma bomba de hidrogê-
nio norte-americana, no
atol de l.ikini. Não dei-
xem de ler. Só os mons-
tros podem se deleitar
diante de semelhante es-
petáculo, c só tMes podem
insistir em não aceitar
sua proscrição.

miro
pacífica
£QYDIOSQUEFF

Teme-se 
cm Londres,

ou melhor, teme o
governo inglês que Edcn
possa sofrer um atenta-
do par parle dos ciprio-
tas, que as agências in-
sistem cm chamar de ex-
tremistas ou terroristas.

Seria muito simples
evitar essas insônias.
Bastaria que os ingleses
saíssem da casa dos ou-
tros, deixassem Chipre c
regressassem para os
seus clubes. Os cipriotas
querem apenas isto.

Como 
todos sabem,

Saenz Pena foi o
presidente argentino que

pronunciou u frase fa-
mona: «Tudo nos uno,
nada nos separa». Refe-
rio-se às relações entro
o seu pata e o Brasil. Quo
pensava o conhecido cs-
tadista sobre u América
do Norte? Num estudo
sobre a chamada Doutri-
nu de Monroe, escreveu
Saenz Pena:

«A felicidade dos És-
tados Unidos é a insti-
tuição mais onerosa que
pesa sóbre o mundo.»

Trocando em miúdos,
isto significa que os Es-»
tados Unidos vivem e
prosperam à custa dos
outros povos.

Quanto 
aos mais, agia-

decemos a Ana Ma-
gnani as emoções que o
seu talento excepcional
nos fêz viver no cinema.
Essa italiana pertence
sem dúvida à linhagem
de uma Garbo.

SigRifica aceitar a desvalorização externa imposta aos nossos pro-dutos pela situação atual de mercado restrito — Ineficiente a novaInstrução da SUMOC para solucionar o grave problema das expor-tações — É indispensável a real «abertura dos nossos portos» peloestabelecimento de rela ções com todos os países

Congresso de Defesa dos Minérios

Intenso o Contrabando
de Diamantes em Bruto
Importante depoimento do representante.da União dos Lapidadores
de Diamantes, na Convenção" Intermunicipãl realizada domingo, em

Nova Iguaçu
Com a participação de

mais de trezentos delegados
Jos município*; de Nova
Iguaçu, Caxias, NUópolis, e
Magé, realizou-se domingo
u!tiir.o, na Câmara de Verea-
dures da primeira daquelas
cidades fluminenses, a Con-
venção Intei-municipai pre-
paraVória do Congresso Flu-
mlnense de Defesa dos Mi*
nérios a instalar-se em Nite-
rôi no próximo dia 26.

0 interesse despertado
pelos debates pode ser afe-
rido de numeroso público
que compareceu ao ato e da
sua duração, pois, iniciados
às 15 e 00 horas, os trabalhos
.Jtenderam-se até alta noite.

PEltSONALIDADES

0 ato presidido pelo Dr.
f^éricles Lucena, teve na Pre-¦Mdência.de Honra o generalSaíunirno Lange, presidentedo Departamento do Distrito
Federal da Liga da Emanei-
pação Nacional que, ao usar,

Literatura
e Jornalismo
Prosseguindo na série deaiilaa-conierêricias do III Cur-s!> de Capacitação Jornalís-«ca, iniciativa do Sindicatou°s Jornalistas Profissio*«ais do Rio de Janeiro, o es-«itor-jornalista Ivan Pedroae Martins pronunciará uma

palestra versando sobre Li-fratura e Jornalismo no
Próximo dia 25, sexta-feira,
f IS horas na sede daque*
fa entidade, à Avenida Rioaranco, 120 — 11» andar sa-«¦¦1116 a 1128. Para o atoestão convocados os alunos
ao Curso e convidados osamigos e admiradores doeminente escritor.

NO CATETE 0
MINISTRO DA

TOHEGOSLOVÁQUIA
A iim de agradecer ao«esidente Juscelino Kubits-wiek os cumprimentos en*

y-aaos por motivo da pas-«agem da data nacional daiciescoslováquia, esteve no--'fzie do Catete o sr. Ja-rawav Kuchvátek, Minie-

da palavra acentuou a neces-
cidade da realização do Con-
gresso, abordando também os
objetivos da Liga da Eihan-
cipação, uma das entidades
•patrocinadoras do conclave.

Além do major Napoleao
Bezerra, que representava a
Comissão Executiva do Con-
gresso, participaram da me-
sa o presidente da Câmara,
vereador Byron" Doris de
Almeida, outros vereado-
res, industriais, comercian-
tes, médicos, advogados, jor-
naiistas, líderes operários e
dirigentes de diversas asso*
ciações dos municípios con-
vencionais.

CONTRABANDO
DE DIAMANTES

Três teses principais fo-
ram apresentadas, abordan-
do aspectos da indústria de
álcalis estabelecida em Cabo
Frio, sobre a exportação de
nossos materiais atômicos, e
em defesa da siderúrgica de
Volta Redonda. Ao falar, o
químico Luiz Fernando de
Carvalho fêz ligeiras apre-
ciações sobre esses assuntos,
discutindo as conclusões das
teses apresentadas.

Dentre os diversos orado-
res que participaram dos de-
bates, chamou atenção espe-
ciai a intervenção do sr. Hin-
demburgo Carrilho, repre-
sentante da União dos Lapi-
dadores de Diamantes. Fa-
lou sobro a situação da ex-
ploração do diamante no
pais, notadamente no setor
tio seu beneficiamento. Em
1940, era essa uma atividade
florescente, contando com
mais de 20 mil lapidadores
registrados. Hoje em dia, o
número desses profissionais
não passa de 300, enquanto
se sabe não ter diminuído
sensivelmente a garimpa-
gem e a produção da pedra
preciosa.

Conclui desses dados, o
orador, pelo vulto assumido
pelo contrabando ria pedra,

,em bruto, sem nenhum be-
nefício para o pais nem ao
menos o do seu beneficia-

PARA A PETROBRÁS
BELÉM, 21 (Agência Na*

clonal) — Destinada à Pe*
trobrás, acaba de chegar -a
esta capital uma possante
lancha, adquirida nos Esta*
dos Unidos. A referida em*
barcação será empregada em
pesquisas de petróleo aa. •«?¦

'uies..,^.

mento. A respeito, o repre-
sentante da União des Lapi-
dadores levai a uo Congresso
Fluminense, uma interessai).-
te ttjBe.

MOÇÓES APROVADAS
Ao térn.mo dos v.vos e

movimentados uebates, fn-
ram eacolmuos os delgados
do "Contorno" ao conclave
de Niterói, tenco sido apro-
vados o envio de telegramas,
ao presidente .cia Republica eao pres.dente da Com ssuo
Parlamentar ue Inquérito
da Câmara dos Deputados.
O primeiro, de congratula-
ções pela suspensão das ex-
portações de minerais atô-
micos. O segundo, de con-
gratulações por suu atuação
patriótica, sóbre a momen-
tosa questão da energ;a atô
mica.

Anov» 
Instrução d»

SUMOC, * do "- 131.
íol afinal dada à publicado
e, como -k> pôde verificar,
e«U- multo longo cia exp«ctu*
eiva que» cm torno dela
foi enada. O Mu anúncio,
íelto cm (liücunto uo Presi-
denve da República ¦,u«- •<«,.;.-
parando geu laiiçan-cnto a
uma «abertura doa «portas*-,
os demorado» « intensivos os-
ludojj i{uc a !..«•««•:¦. .ni:, oa-*
van: u ..:...¦•.>• de uin*> ra*
iiia.1 muuunca na a.uai po-
livica cambiai, houve temo-
res c,esperanças que atinai
nao se concretizaram. Se nao
íot a temida o prejudicial «re*
forma cambiai», nos moldes
preconiuidos pelo americano
JJernstein, também não rcsul*
tou em nenhuma slgnilicati-
va ampliação dos mercados,
a:..-«•¦-;. i ontu esperada portodas as camadas da popu-lação.

A INSTRUÇÃO 131 fc
A instrução 131 mantém

as atuais condições de ex-
portação pafa as mercado*

rias que mais pesam nauuianVo comerciai, conslde-
rou-se como adequada a soiu-
ção existente para o proble-ma da colocação dos produ-tos da 1.' e 2.< categorias deexportação, como o café, oalgodão, .o cacau, couros e
outros.

Isso no entretanto não <-
verdade. O café tem suas
cotações em baixo, em virtu-

de do monopólio de impor
tação exercida peios norte-•americanos. No ano pasK.-i-do era cotado a G7 eents dedólar por libra-peso; atuai-
mente, pagam os arr.erica-
nos apenas 52 cents

Em janeiro de 1955, o cacau era cotado a in cents
também por libra-peso; ho-
je, essa cotação mal atinge
os 30 cents.

Em baixa declarada estiio
as cotações do algodão em
pluma — ameaçado ainda pe-Io «domping» provocado pe-Io governo de Washington— a massa e a' torta de ca-
cau, os couros etc, Nada
satisfatória po tanto*'é a si*
tuação atual desses produ-tos, como quer fazer crer a
Instrução baixada.

Quanto à elevação das bo*
nificações para os produ-tos enquadrados na 3* cate-
goria, a fim de estimular
sua produção, é uma medida
de resultados internos, res-fritos e precários. Significa,
na realidade, uma deírvâlo- -
rizaçáo da moeda ainda mais

acentuada, se bem que par-na:!.u i/ ui.. para (sses pio-dutos. Diz-se que, para cvl*
tar as conseqüências Infla*
clonarias da medida os rc-
cursos para o aumento das
bonificações setão reüra-
dos do montante dos ágios
cobrados sóbre a importa-
çálo. Se tal recurso pode

evitar novas emissões, nào
diminui no entanto o 'cará-
ter Inflnclonárlo que acar-
reta o próprio ato de sub-
vencionar para exportar, que«> a aceitação passiva da des-
valorização imposta aos nos*
sos produtos no mercado in.
ternucional.

DESVALORIZAÇÕES
Aliás, duranto todo o ano

do 1955 tais medidas paliati-
vas foram tomadas através
de diversas Instruções da
SUMOC, desde a de n' llü
que criou quatro categorias
de exportação, dividindo os
produtos de acordo com a
maior ou menor dificulda-
de de penetração no merca-
do internacional.

A Instrução 114 (5-2-955)
deslocou o café, que vinha
sendo exportado com umn
bonificação de Cr$ 13,14 por
dólar para a segunda cate-
goria. O mesmo foi feito cm »
relação ao agodão e ao ca*
cau que passaram da 2' pa-
ra a 3* pelas Instruções 115
e 117. A 17 de abril do cor-
rente ano, nova Instrução, a
de n* 130, aumentou para
CrS 18,70 a bonificação para
o café.'

Agora a nova Instrução
promove uma alteração ge-
ral da classificação dos pro-
dutos, aumenta bonificação
para alguns, mas no funda-
mental, que é a conquista
de novos mercados para os
produtos brasileiros, merca-
dos estáveis com garantia de
absorção, nada de positivo.
AbhKlljRA DOS PORTOS' Ao anunciar a resolução,
o Presidente da República
falou em "abertura dos por-
tos", S. Excia. sabe perfei*
tamente que tal abertura •
não pode ser conseguida ape-
nas pela proteção a alguns
artigos manufaturados, cujo
mercado não irá muito lon-
ge da América do Sul. Sabe
que é necessário abrir os
portos do Brasil a todas as
nações' que desejara comer-
ciar conosco e principalmen-te aquelas' que não exigem '
desvalorização dos nossos
produtos o constituem ga-rantia para sua colocação
duradoura.

E' Importante vender ma-
nufaturas & Argentina e à
Venezuela, trocá-las por pe*
tróleo ou trigo. Entretanto,
o que é decisivo na expor-
taçfto brasileira — o nosso
cate, nosso algodão, nosso
cacau — permanece na mos-
ma, isto é, continua numa
situação que só faz piorar.O governo vacila em tomar
uma decisão que é urgente
e por todos reclamada: abrir
realmente os portos para tô-
das as nações, estabelecer
relações diplomáticas c co-
merciais com todos os países.

; Quanto mais «o demorar
«sas vacllaçõcs, maiores se*
rão os prejuízos que o govér-no causa á economia na-cional.

¦• — (.¦«.'.»•, iiillfiaarc.s M-
Kuiiili. us itiKi.i*. orçsu

nientárlo* publicado* no
Anuárlo da ONU, ctanvertidos
em dólares, c mais o orça*
men^o da China; para piai-ae» representando 83',;. da
população do mundo (tnclu*
alve UKSS e China)

1838  30 l.lliiò,., do
dólares (valor

• atual)
.1950 4» -
1031 00 -

..COiSOMIA
ALIVIAR OS

GASTOS MILITARES

ctemier do imm dn ara*//ttt.iH/iii, numa :•>,-,..:,,,,,
AtlOCltfÚQ »iV h n¦*.üm #»•,trxinyrm, tinitmu a» difi->•... i.t-i, . ,..„.•..,,,. ,}„ t^u
pai» u* de*i#wi de guerm

RtUt aftrnut., mu reall-diuie, i. .i,- nt MMflUaMl
Mrfl iodo» oa] j«|.vt tia ,mn,
do, A .i.i.ít-ii.i.,i„ do ;..-»„ da»urmamento» mu ,.-,, ,,.;,v,
orçtinit-HMri.i» romi»r»t-ri.i
mtaiamira uma melhoria natlhUÇaO n-onômint de lodtno» povos.

«Kl
Oi dados publicado» pelaONU, -.¦-¦-,¦. tt -,-..,„

ta da» •..-•¦., ,j.„ te ¦'.•-*.
«am a *>i*..ii,..,, »„•:,.,„ o
trasendo, t?«i ,,¦,-,.,,.,-,.,, ,.i
0 -"/.'•..:- . d .:«• I !.. !-,.
preço», a diminuição da po-der aquMtiv-) do pow o entrave» ao dwniahimenta
econômico.

iS* (/ram/.. portaaiío, a im*
portando para todo» o» pai*»e$, tem qualquer exceção,
da» propoata» de demrma-
mento.

Vm acordo de desarma'
mento atnlrohtdo a come-
çar pela» urande» •• .v-t. •,*•.,
•«•••iMimm,! uo llratil .if.« r
fll rs,'. ». --,|, .!! íl...,,, <fo
o«us econômico repretentado
por algumas da» atual» de»-"
peta» militares. .*»

A vigência da Acordo MUI-tar liraail-Estadoa Unidot ca- -
rcevria de qualquer pretexto. I

Apesar da inflação queatinge nosaa economia, catão 1
»cndo feitas multas despe-..
aa» imadlasimaa do natureta'
bélica que acriam completo-
mente injuatificdielt.

Como, por exemplo, expll-,
car cm um clima do detar»,
tnamen.o, ot gaalos prcfj«-»ítoa para a conatrução dal
maior base de submarinos da'.
América Latina, cm Recife?'?
Os recursos poupados toriamt
aplkados no dctciitolrimen* •.
to econômico.

f% — Os paises da NATOm^ aplicaram em despa-sas
nillllares, 51 bllhaes de dd*
lares, cm 1951.

Outro aspecto á o que sé
refere às restrições ao co-
mêrcio com o Leste que não
mais «o justificariam sobl
qualquer pretexto.

-«•*
O Brasil deixou do enviaf--

açúcar t. CAina «ob a alega- '
çüo do Itamarati de que se tra*
tava de alimento estratégico.'
Ainda hoje não riontemoa re-

~„u.,„. „ loções com todos o» países so-'autistas que, no entanto, podem adquirir vários produtos-brasileiros estratégicos ou não. '"""-.,
E' claro, assim, que diminuição de despesas de guerra*concorreria para a diminuição das dificuldades econômicas'-ao ísmsii. *j-

*\ — A China deseja ad-^ qulrlr todo o excedente
da produção algodoclra do
Brasil.

Reunião dos Núcleos da Liga

PRESIDENTE DO DEPARTAMENTO DO
D.F. 0 GENERAL SATURNINO LANGE

¦ ¦•»*

«A.

«9f

A participação na Assembléia Geral da Liga que se realizará hojí— Convocada nova reunião para sexta-feira próxima
Na última reunião dos dl*

retores de Núcleos da Liga
da Emancipação Nacional,
no Distrito Federal, 0 Ge*
neral Saturnino Lange, índl-
cado para a Presidêiicia do
Departamento do D. F. da*
quela entidade patriótica,teve a oportunidade de esta*
belecer os primeiros conta-
tos com aqueles diretores,
reunidos para tratar da pró-
,xlma Assembléia Geral da
Liga.

FALA O GEN. LANGE
Dirigindo-se aos presentes,declarou o General Lange,

a respeito da sua investidu-
ra no cargo de Presidente do
Departamento Ndo Distrito
Federal:

«Encontrei r\% Liga da
Emancipação Nacional um
evoluído centro ade cultura,
um ponto de defesa das 11*
berdades fundamentais do
homem, sem os perigos c!ás-
sicos das organizações politi*
co-partidárias, que colocam,
qua-e sempre, em último
plano, os problemas básicos
da nacionalidade.»

E mais adiante:
«Os temas que defende,

tanto no plano econômico,
como no social, trazem a es*

sôncia do mais puro nacio*
nalismo e sua coincidência
com outras correntes ideo*
lógicas, em nada afetam a
linha mestra de sua estrutu*
ra central, rigorosamente
apartidária e que se firma' na emancipação econômica
de nossa terra e do nosso
povo.»

Finalizando, afirmou o
ilustre militar:

«Portanto, a Liga da
Emancipação Nacional, lu-
tando pela emancipação eco*
nômica de nossa terra, me*
rece toda a atenção das Cia-
ses Armadas, bem como de
outras correntes patrióticas e
progressistas, para que con:-
pareçamos a0 cenário interna*
cional, ao lado dos povos lt-
vres, sem as feições caracte*
rísticas de uma colônia des-
pida de cultura, independem
cia e mentalidade.-»

RESOLUÇÕES
O general Saturnino Lange

palestrou longamente com os
representantes dos diversos
Núcleos, pondo-se a par da
situação de cada um, naqui-
Io que dizia respeito à situa*
ção è atividades dos Núcleos.

Ao fim da reunião foram
aprovadas as seguintes reso-
luçõts:

a) convocação dos direto*

res e sócios dos diversos Nú-
cleos cariocas à Assembléia
Geral do dia 22 do corrente; -
b) recomendar a todos oi,'-;
Núcleos afiva participação nó.'í
Congresso Nacional de De->-
fesa dos Minérios; c) convo-
car nova reunião para a pró-xima sexta-feira, dia 25 do'
corrente, às 18h30m, quan-'.do os Núcleos cariocas dcve*tT
rão apresentar, por escrito,'
um relatório das suas àtivi-
dades dos problemas de seus
bairros e um plano de tra*
balho.

' 
jjíiti

General Saturnino Lange-^'i!»»"« '2 ' 
""—^ QUS °ire«>- General Saturnino

0 SOCIALISMO E A INDÚSTRIA PRIVADA NA CHINA

Bi8!SiÜHME OPERAR» CHINESA
DEQUIM, maio (Agência Nova China) —
¦ Os operários desempenham um papel de

i grande importância na aplicação das trans-
§ formações socialistas. Em Pequim, por exem*
é pio, os operários e empregados de 19.700 em*
§ presas tomaram parte no inventário dos bens
É o na avaiução !> capital. Efetuaram rápida-

mente um trabalho muito complexo, esfor-
é çandose, além disso, em todas as partes, para
p que esse trabalho lôsse organizado de forma
p a não alterar a marcha da p.odução.
é Um fato significativo é que nas en 
g transformadas tm empresas mistas aumenta
g imediatamente a
p, multiplica-se o número do _,....„..„., ,„v.„,
Í nalizadores da produção e se desenvolve a

emulação de massa. Em Tien-Tsin, em janei
0 ro último, o pessoal de quinhentas empresas
d participou da emulação. Em quarenta o sete
kí ¦¦--¦ -¦'¦'-

Sem violência ou coação a maioria da burguesia nacional sente anecessidade de cooperar - Os filhos dos capitalistas, educadossob o regime democrático popular, renunciam ao seu direito de he-rança e se incorporam aos construtores da sociedade socialista
A família do capitalista Tsi Mu-tsing en-tesourara durante muito tempo 495 liangs (*)do ouro. Esta riqueza estava reservada paraos dias difíceis. Tsi Mu-tsing e seus irmãosnão tinham confiança nem nos depósitos ban-Um fato significativo é que nas empresas

empresas mistas aumenta vários nem em sua própria fábrica. Na épocaprodutividade do trabalho, do Ktiomintang reinava na China a inflação"~ ' operários rocio-. e o caoltal mais seguro era o ouro. A policiase desenvolvo « larejou aquele dinheiro. Para apoderarem-sedo ouru, os «gangsters» do Kuoniintanir co-meçaram a praticar toda uma sérk de chan-lagens com Tsi Mu-telng e seus irmãos. Mas
y, , „ . r—  eles tstavam muito bem airarradr». a sph *í.
| 

dade do trabalho foi em 1954 Je 46% supe- souro e conseguiram salvá-lo
4. empresas mistas de Changai, a produrivi-é dade do trabalho foi em 1954 Je 46% supe-
g rior à de 1953. Nos estaleiros Minsheng, em
é Changai, em 1955 houve um aumento de
p 165,3% em relação a 1952.
^ Convencidos das vantagens da nova dlre
I ção da economia, os capitalistas recebem com
^ satisfação as transformações socialistas. Em
Ú tudo isto d-yenipenlia um papel considerável
p o trabalho de educação política e a influên-
é, cia generalizada exercida pela nova situação
0 do país. ^^v

ALGUNS FATOS
g Alguns comentaristas dos países do Ocl-
| denta, duvidam Ia voluniai.edade da atitude
g dos capitalistas chineses e indagam se não
| resultam de alguma coação ou violência da
p parte das autoridades. A resposta mais con-
0 vmcente a essa pergunta -são as íafos.

também a vida da família Tsf Mu-tsing. O ir*mão mais moço, Tsi Hallin, ao terminar seusestudos no colégio foi mandado trabalhar eentrou para a União Democrática da Juven-tude Chinesa. Tsi,Hallin disse a seu Irmãomais velho que não queria mais receber di-nheiro dè sua família e renunciava qualquerparticipação na herança,
, —¦ Tenho meu próprio dinheiro, qué mee proporcionado pelo méu trabalho — es-creveu.

O problema de «pai e filhos» surgiuentão nas famílias burguesas de ma-nelra extremamente aguda. Os filhos

que'.' Sua t-brica se convertera em uma deram qué tal coisa lhes degVadão mancha.empresa mtsía de capital do Estado e capitei
privado e decidiu então, uepois de muito pen-sar e de se aconselhar com seus parentes, en-tregar os 495 üangs de ouro conu aumento decap}?' .^^f111 ° obr*Sara a isso, apenasa vida lhe indicara este caminho. Em Chan*
gai, da mesma íorma que Tsi Mu-tsing ou*tros «598 capitalistas entregaram, ao seremtransformadas suas empresas. 3.280.000 yens,como acréscimo de eaoital.

A NOVA OEUAÇÃO
, A revolução introduziu iniiàaitças radicai*aa vida do milhões de clüneses. Modificou

•lhes a reputação e a honra de construtoresda nova China. O resultado disso é que o ca*
pitalista passou anos e anos acumulando umafortuna para deixá-la aos filhos a fim de queestes prossigam sua «obra», e se deparamagora com a juventude da China Popular quenao se sente mais lisongeada com essa pers*pcCtlV&a— Tenho dez filhos entre homens e mu-lheres — disse um velho capitalista de Chan*ghai —. Trabalham em fábricas, freqüentamas escolas e o colégio... Enquanto eu |un-lava meu dinheiro, pensava deixar assegurad» s vid-i de mem íilbo*, Entretanto há pouci.

recebi uma carta de uma de minhas filhas
dizendo que renuncia terminantemento sua
parte no meu capital...

Quando os capitalistas começaram a aprósentar petições solicitando a transformação
de suas empresas, notaram pel.. primeira vez
que não eram alheios aos trabalhadores. Mar*charam junto com os operários nas filas dos
que nas manifestações saudavam a transfor*mação socialista. Eram convidados com suas1famílias aos clubes e às casas de cultura dostrabalhadores.

— Sim, sou capitalista — declarou SaneVi-jen, um dos maiores industriais chineses •—
mas antes de tudo sou chinês:

Para não se sentirem isolados do povoque constrói a Nova China, Jung Yi-jen é osdemais de sua classe renunciam voluntária-mente à propriedade absoluta das empresas.'O povo chinês conseguiu isso sem coação nemviolência.
Hoje em dia na China está já concluída, no

fundamental, a primeira etapa da transfor-
mação socialista da indústria privada. A cias-
se operária obteve uma esplêndida vitória na
edificação do socialismo.

Foi dado um passo decisivo, embora não
seja o último, no processo de transformação Jda propriedade capitalista em propriedade de
todo o povo. Não está longe o dia em que as
empresas mistas serão convertidas em soda*
listas e passem a ser inteiramente patrimôniodo povo. 1

» 31,301% grania». á

PfBWaa^

o llang euulvjtif,
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• « r»« *»hi tu; »'4*U *«-
•44. .-..» «jiwii* n-*4 « p«^wi< ¦uMMh mt UM

Ami 1...U. • W«li »(*»*¦

S« 
vii-wi», i«»»m*.ii».

CMUal * l*«*f»>W«». »* ^
uliM Mia..
IttaHTtt.l». » *•*•*,£.!£,
«ou. >«"•• vi«i*w m»i»j*

i .-im».-. H*i**'4 UHMbj *»
• 10 f..«««liAIU ll« TSUH-U»

hr«4» K**»*-** * mui
us, íMtpw*. Al*t»». ÍP»'

Tiltt*** •»••»«<«'••.

tullt Stil.M* -.... HOMS-
i ,1 Hi.ííl ItlHo «'«**., Il»ff|<
ShC l»««".«. I""il»l- •*••<
'PttiClU

J««t rmldn* * 4*«ti lUwiíln»
W«.«, Galti**. !»#*, t*«»«M,
»-. .'.•', I.-"I¦-•<-¦-¦-. • -•¦«••

<t»iw c MsjM AfflKli mw-
Unir. Hl.u.l. AU»...!»,
I1..1*!. 51.11. »'ü »l..<!..=•*...». «•*«*«*•. tmp*mi.
.»»»i'.-. IgUtfll « Mo ¦»•»«•

o AMWtUik IW«MW m
Çttm Im** MaW IM»*». <»**.
• Ac» a punir «t« m«l<v«U«»,
AiIMU. I«tW(U, «=%*"«••!•

» • ÍO hlftl
fH«. 
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PROJETO DE JÜUM DUVIVIER

I Jullun Duvivtar, o diretor de «O Quo Maurtíius» tUArt»i
!• MaurWu»>. nroj«tat rcaUwr na primavera de JB3T. ume
nova a<Uptaç««ríinematofr*ítee do lema» remam* do
Wôrnugo<U« MtambW. tendo e»mo principal aiar
j«»« Gabln.

PELOS ESTiWOS FHAMCESES

¦», com
Ren« Oément <o diretor de *arinquedo Prolbjde») rea-

SârtTSheJI e Francols Pericr, «CWvjise», ru o
•riumenlo 4 uma ednptaç*" da noveJa dc Kmllo Zele
<LrAaeommotr».

Gertrd Phllipe. Mlchale Cortou* e tJerard Otiry rto «
protSJJKiruu do nirvo íilme de Vw» Allegn*: «Le Melleu*
r* Peru.

Jean Delannoy concluirá brweweniü •*,«J^Alniollwuc''
com Mlchfle Morgan. iUchani Todd e 8tay Carrier.

Reclimim um PÒito
do SAMDU Pari

Sie Qonçilp
Mondwttt dê «Mi «?<*¦<•*»

=¦«. jau;» a -.-.=••¦*."'.5" «u um
1'ôí'... «l«. H Ulllt «a.l-c r

muMriíita, .-*«««•*>. .,.>=>•'¦
¦ ...u um» r-p-ii».,»" u. den-
Mi e« i„«b..i, 44 «iat.»:; » ..
»^i, ft(»r <--*m • «**»*toftíi»
.lei» agetíffi, t-**'» «uM *«u>
<uitciis*-i Qirnnflmeji Ne»

»«-.»«ir om«-f)r*m*i» »i« eW-
,a4im oa .....i».j' i«. deiuei»

.tti.it.i • a t«.|..ti« '->« *"
i,ulân/i> .i.i i•¦">•»• il«- S-uif.:
.'.."> frtMH ;• 4 ii.«uri.}ci.U
(Mim » t-ftplts» flumlnen*«.

(De :i.i.-tir»»l d« NHe(4i),

Eicadi é$ OfNrttt
Pira • Mtrrt I. Uii

A amar» Munklpei de
Niwrdi *prov«u rnjuírtmen»»»
do veraador Adilto N*v««
I ni ir a »«||. i« j:t«lti «In H*»I«-IP>
Allwrio Korte* «u» w»»vid»n-
cio -u«*é» a D.V.ii.P. da mu-
rtirlpallda«U, A eunrtru<«V» de
um*. eatsAti de concreto na
subida lnft«m» «si*!»"*-» na
Ku» a do Outubro, d» aceun
«to Mono 84o Lei*.

A pmposlcto daquele «dü
\«m «m r*í^rçe * lu»« do
C«nUo de Mtlhurantonion Ü4<>
uu, d* Cubânio, em defeea

* de outra* MntM**

Resenha Fluminense iQHHT
Á Polícia Invadiu a Sede da
Federação Dos Metalúrgicos
A . ' 'I -a !.,.!t>!!-«-;--r :...«

dlu aTOtnriMMntO * HM
da i r,trtn.,a., .1..- Met#t->rel
..» do »:«ia«l«« du Hi... de U
f*tir«udo o eotre, *»i«B»«dí*
«lendnfi» »pre««nUd» peio
»r. Trindade, quo M di* pre'

1 i mil.' ;«-ft.I . d !¦..-.'¦ «d

| tt*l. levada M - f :¦ -.: Pe
¦ «ternl de Rtrranof, i|«*> de
| «.tsr* proferir »«« *«ni*nç#

eeta K»m«n», «it-ridimlo ¦
I quem **•»»*' l pri«»iiléfMl« d»

F*i»rac40.
,i<temo de entidade, de que J gUKIXACRIMK CONTRA

Telegrafistas da Oa. Paulista
Pedemnoo esclarecer;
A propósito das declaraçôe» que mtbllçamo» em noesa

edlcâo anterior de detegada» da Cia. >aullsias dc Lstrada
S nrn àConlcrtnciii dc Vraballiadoras, sobre aa con*
djçd«7e trabalho naoueia íerrovla houve um eotilv-oco
comirespeito ao trabalho nos domingos o 'eru,d,M,'l J*
tato íratMe «te um trabalho sacriücado. çlna trabnlliam
2?domingos c feriados, mas MU de (olgi^ «numera*
daa em dlaa úteU, ao contrario do que liavlamos afirmado.

JOSÉ R. MÁXIMO
AoeHtvM feiUo o twrtlr da Cri 000.00
ALFAIATE POPULAK

RUA^SCTE DE WtWBRO^^SVWAl;TELEFONE 43*õ7S€

itlvindkaciV. do» morsttors»
do referido Morro.

(Da 8ecniW d» Nlu-rd».

TMIALNAD0IIIS
DE CAIO FRIO
KLA ANISTIA

D« Cabo Frto (oi endere»
çado ao deputado federal
Alberto Torre* memorial» to»
ullsando U« »»Hn»tur»«,
notUndo àquele parlamenUr
que se manlfeítc c «ít« a
favor da anletla par» todos
os prèao* o processados a
parUr do 1945 (D* Sucursal
de Niterói).

DMvlarfa Para Fias
Estranhos a Ambulância

Um trabalhador a--»oclado
do IAPETC esteve em nos-
sa sucursal para proletiisr
contra o fato da ambutan-
cia chapa 314 daquele ->< *••
viço e*tar sendo desviada da
sua dcstlnavao d» prestar
socorro» médlint de emer-
géncia p«ura trampoilar ma-
terial de expediente. (D« »u-
curial de Niterói).

havln ocorrido um deefaique.
A quritâ.. «Ia .ISM-vi,. d«

Feder«ç*o r.t«% p»m i«r de»
rutld» pela Ju«uc* e atiim
mm» no mal» violenta o at
buràtu » atitude de poll-ie
inv«dind«> um» »«d« "»ubju.
dice", »em requiiitar | devi-
d* eutorüaçâo ao jul* ««»»•
¦«tente.
NA ALÇADA DO TfUBU-
NAL FEDERAL DE RE*

CURSOS
Na» dltima» eleições vert*

ficada» M Fe«leraç4o do»
MtUlurgktM *»iu vemjedpr
do pleito « »t. Euripede» Al-
n?« de C*«tro que, todavia,
conco.dou foewm anuled»»
n» elelcoe» cm virtude do ir-
irgu!»rld»dc» praticada* pe>
ia chapa adver»4ria.

Tendo 0 at. Lute TrimUde.
upetuir de derrotado, tolicl
tado reintegração de poise
na nreâldcnda da entidade,
recorreu o *r. Euripede» de

Eleições no Sindicato
dos Estivadores

de Niterói
KiUo marcadus para u dia

'i& «te junho próximo M elei»
cies para diretoria o conse-
lho fl*c*l do Sindicato do*
KtUvadorcs de Niterói. S4o
Gon<-alo e l**bora(. O praso
p»ra -«•alutro de chapas Jt »c
acha aborto.

(Da Sucurínl dc Niterói).

TRINDAD». POT DIL»\PI<
PACAO DE tu ss

Enirememe», em ..««ur:
«4« «o de*p»rho d» tvj.ai tu
mento Sa.-i.mai do lt.-.»..
lho, o er. Euripede» Air»e* «te
Caaira d»»iimui a dlreçâu d»
cnüdado e, dentro do praiu

ÍH|»I, ...í.w««->.h1 (.'K«''«i «i
«tu «it„f:.ta a rhepe pur ek
mte*ibrç»d». <*m ¦ wnenlmi
.iatr de s..'- - njo urtde «'¦
do irâuií-a-ia ¦ «Impe «>•
<>l**»»ição,

i'-i mu • u«i.. •• *t Kuri
t*-.!r* Mlr : ile i aill.. a|,tr

sentou i-.-¦-«»* • «tii-r contra p
¦-» | i«-;l'-••*.«<• l-«'i» l«i-.«U...

por 
-nij: ,«.r que cometeti

no r-'««'•''-''¦"•'• d» Federação,
em c*rr» de Ti» mil cn>on
ro». «D» «ueurteJ «te Nite
rói».

KinposMida a Diretoria da

A*K>ciação doa Trahnlhudoro
i

SOCIAIS
No dia 7 do corrente mé»

nasceu o menino que recebeu
o nome d0 Álvaro, filho do
noito estimado companheiro
de trabalho Joio Paulo e de
sua senhora. Waldiva.

Com ...ititi-i.«<i.. que te\-t
luü»r DO auditório do l'->!-'
do do Comércio, foi ¦¦¦¦>¦; «>•
aada a primeira dltetorui .1
Assoclaclo )'iiiniiii«nf do*
Tr»b»lhador«>* de Astua* o
E«,ota» (AFTAEi. rocem
-criada.

O ato foi prtaidido pelo dr.
AdAUto Wcineck, que apre-
«entou o üOvem»dor d«» F*»-
tado, c compu*er«im a num
a» seguintes pessoa*: dr. Pai*
mlr Silva, reprrfcntuntio o
vlce-govi-mador «i. Estudo; o
N-ice-prctelto de Niterói, «ir.
WUon Pereira de Oliveira;
o» deputado» Alberto Tones,
Irineu Jo»4 de Souw c D»yl
d« Almeida; o «uperlnten-
dente do Serviço de Água»
o Kisotoj, dr. Cltdlo Cordo-
vlllei o delegado rcniona] do
Trabalho: o presidente du

UBjio HumlnwiM» «Io» Ettu-
d«nte» * dlvert-»* «ulr*» ->¦¦
toridade» « pernontlldade*

DlV<-*...-• ..I4tt, rr- flfrt.n:,
•f> da p«lavr«i i».»t • r«-ua|*
tar a itnport4nela da novel
entidade que eongrec*» to-
do» os wnrtdore» do Servi-
ço de A«ua» e Esgotat dc
Niterói e S4o Gonçalo.

»'-' a seguinte a diretoria
el»lia . emiie«4.ida: presi-
dent-e, Antônio Ignaclo da
Silveira: l.« vteo-pfttMnt«,
Henri Novot 1° vtee-presi*
dem*. Raimundo Alve» LI-
i-.i: ii. 3." vlce-prwldente.
Catarina Reguengo Maxa-
IhMfl 1*° sccrcUrlo, Jo»e
Pauto Bellot Sousa: 3.° se-
cretárlo. WlUon Amorum l.«
teioureiro, Osvaldo Itodri*
gue» da Silva; ífi tesourei*
io, t 'ii*- Soares Campagnac.

()>a sucursal de Nitemi)

DOIS LUTADORES
sYfui «nrte Itelte Gosto, «»#i MMw Aw» *««*=»- «»

a« .,-,,.*.., m ««»*« íí#p**'''. «fui* nomes m* *,'ii*'-- m*
#«* tSmmt d* gmvtéi mk »/4w •»»/* m tm*-
««,., ««¦ mtito «'« coMimir um oew »**'*« m ««»»« *.««

Cuwa ku<,u>*utíem «t «**<«* d««* (ittmilfaemm-,*^^
u mçaMê »up s«*>«eifUH«*f»" mwmmêto •*«>«;» T»«. •¦ -
ni*»«ir«l« «w» up.e«M(-ii" •<" Tpn-rtt *flte»fl»|*«ilf ».i -.-.. /jí.í:/.a a»xr.i *Qvmm*» /*'»
t> -*Li rtlikn .;«» Hfonil < m- ¦.«io «'•"¦ *mU»»* »»., .
frtífm hf,i.iir.Vü, liam .'•»'« <'wh\ n>mt*a oguru ><
lur-H. m r*m*m M)mãoionol, O «*<»»•" «axiero .{. I
ftn^itrr-- oMim »e <«tet* " noUlwl ml«rf>rr!e jhium-íí
tr.',avra ú*i**te « JW«»'W "«"«- '*«'"! 2 SP ^ ''

,«»u«l«r r«iN«o fvi e»(« "^-»e" fiArtf, dr .lM0>«l«t. fe«t -.
rmm&nm *•«¦*« t3oa«id*rdie|. «íc »««w *« tteelwu «)*«.•
a <«roar •.-.. ---i¦'¦¦<. <mi m««b«»»« •<"• e»/0'«.o «V4 <*«••«* n
oito «»•..* jf|«t uno d êffMaV " i*KO«<t« ***> «' ««"• etm
¦ ... .¦« tfiMlIiff dn teotm, mu •*|r'«««rf*'« seu olmo *«m «wi
......«ti. o (<tnf«if«1í. dn /«•' did««f*í. *»'«»« »»»M/lier qut t
?*•«! motta, umn eolotiu «m .«leemw.fírKtiw morfeefei e f
ln,rditnt» da urdente ronlmv*.

"Aqam, Maria OeHa Qom *K'V* •**- «•«« l»l>«,««* "»
«imtmie ettá maU uma ertacâú p.«*u #«»<« MíMiu l
dom <(«> trofro brwilmr» - •;S«/»«/l«" -O*'» »»»•

rftMterpt dt, Teatro do Retmtonto do BraeM. rm 1&19, ^. J.
,^m « J«lkf«M, *i todo dr /td.w FOHifta, ite «;«««.. **«t s»
brtuAo. eo» «pc«te««Jo« organtiado* por Puk/iooI Co ¦? .
H9í>\'àim\a 

tt*K« Hnndro 1'olUtnU) eia t,ttiidmir du N-
ruld'tuU d« sMu Artts, «.* tn «mima tmj «•¦tw-o
para 0 «m^i MlWor, f«« o»*rt(i«do U uUm. oiwr 0 mm
omndnr. Prt.toii .erv«ço H« Forte 04 Coi-uotx «o. .Vo *m

«!^o.Wv>».««dwHfr«M. om* /.ifi«<.i«i&«f«' iriam ter ame./.? ue.

COlatemPa cühio ccnori*f«i h«» G'<-.mpa>iM'»* de Fnxótae
SSSa« «te Jainw Cuta. Em 10IG o onipo amador "Oi

Coiorli-irif..," tonWWMf pit»/l4ri0M « "«"-í» ^-SIÍ
d«A, So? Ziembinskl .«ara fí«*r «o todo de O.tfti .Vaior.o.
um do» f«riHCtwite popdte de "l>eae)o. A«iMrflo«ir*" 

.Sm lUls-tb. üa«ar«» «/«*íii;a-*t «to ?•. OP^oslg «
/u«do o '-nutro Popular dc Arte", trabalhando no Twro
fôu. do kiofa Janeiro t excuraUmando, dewb.d«o» w:r.
^r Todo o Norte o «ÍW» . t'«* por todo o fc.«í do ftWtt^ Trabol>i«i em «do P-m/o, «o Teatro C«ít«ro àHklko,di
onde parle o grande sonho da sua isri»t<te<rki - pod<r di»
oo Ttatro Popular de Arte MIN ««'«¦•'O í''"J'r>0-

Pinalmente, em 'iS do oulabro de lfA»l, «roía o rdtííro
.Varüi Oc/to Conta <?.«« « tM««u"mt«- ^0»».. f 

c«rife da to-
fot-te". triunfo que cutmiw<<i umn vida inteira dedicada ac
#«!«,' hrnJtirv. dando o São Paulo moto «l» i>'<trro dffteatro broíiidn», dando
cultura. MILTON EMERY

DE BE1WARDA ALBA
A,rotcstos em Niterói Contru

a«s Tarifas Telefônicas

BAILES
DE CALOUROS

Eatio programados u&
seguintes bailes de con*
fraternizaçSo com os ca*
louros das faculdades:
dia 36, na Associação dos
Empregados no Comércio,
o baile da F.N. dc Ar-
qultetura, animado pela
orquestra Tabajara; dia
27, no Automóvel «Clube
do Brasil, o baile da F.
N. de Filosofia; dia 27,
em local ainda não anun-
ciado, o da Faculdade Ga-
ma Filho, e, finalmente,
dia 2 de Junho, nos sa*
l«5es do Fluminense F.C.,
o baile da Faculdade de
Direito da U.D.F.

i __ ft Pernambuco
- H* Receberá U.I.E.meútímo,

INTOLERÁVEIS AS VIOLÊNCIAS POLICIAIS

A delegação da UJB ora
•¦m visita ao Brasil estenderá

«-ua visita tamh<5m so Estado
de Pernambuco, onde seri re-
cepclonada pela U. E* de Per-
nsmbuco e pelo DCE da Uni*
v«rsidadc local.

Teve a unàulmc repulsa
do povo (lumlnenic a atitu-
de do governador Miguel
Couto Filho concedendo au*
torlzaçfio à Cia. Tolclônica
Brasileira para miijorar a*
tarifa» dc seu** precários c
Insuficiente» . «im-.. ,. Com
tal atitude, demonstrou o go-
vérno do Estado falta do flr-
mera em suas dcclsõe» im
deíesa dos interesses do pr>-
vo, uma ves que havia antes
ordenado à CTB que melho-
rasec os seus serviços puru
depois pleitear majoração de
tarifas. E tal melhoria nào
se verificou.

Nn A- ¦ t!,i,i'-i.. Legislativa,
o deputado Rodriguc» d*->
Oliveira protestou contra a
majoração, tendo o seu cole-
lia Serpa de Carvalho pro-
posto uma moção de pcj*r
pri.» ato Inconseqüente do
governo estadual.

Também na Câmara Mu*
nicipal de Niterói o verca-
dor Silvio Picanço prote*Wu
contra o absurdo aumento
de tarifas concedido a uma
«•nprtta relapsa e, sobretu-
do, «cm que tive*«cm sido
con*ulta«.co os legislativos es*
ladual c municipal. (Da Su-
cursai dc Niterói).

CLASSIFICADOS

«CASA

¦BaaL fi ' ^.SaaPlNa» )l^l.l^SBaSaH 4 aaLataSaf 
*'£^.\ 
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S^r Dtbate
Promovido pelo CA Luiz

«3ama Füho, reall2ar-se-á
amanha, dia 23, um debate
em sua faculdade, quando
será. abordado o tema «Par-
lamentarismo e presidência-
Urano»,
# Os Gaúchos

Pela Anistia
Em sessão realliada no

dia 18, na capital gaúcha, on*
de está so reunindo o Con*
gresso Estadual dots Estu-
dantes, os universitários do
Estado pronunciaram-se a

.favor da anistia ampla, para
pacificação d» família brasi*
letra. Carinhosa acolhida
prestaram os congressistas
ao Jornalista Pedro Motta LI-
ma, recentemente anistiado,
que esteve no Congresso pa*
ra cumprimentar os estudam
tes. Oportunamente, dare*
mo» maior noticiário sobre
esse Congresso.

O 
Diretório Acadêmico da Esrola Nacional
de Engenharia distribuía à Imprensa no*

ta oficial, em quo torna público seu esclarv*
cimento sóbre as tropellas policiais verifica*
das durante o desfilo do trote dc calouros da*
quela Faculdade, quando os policial» apreen*
deram alguns cartazes tios estudantes. O fato,
contra o qual ésse D. A. lança seu veemente
protesto, repetiu-se ainda algmnaa véres. por
ocasião das justas manifestações da moci-
dade contra o aumento dos bonde», culmi*
nandt os atentados policiais com r. tentativa
de prisão do presidente da UNE, uiiiverslta-
rio Carlos Veloso, durante a paralisação dos
bondes realizada pe|os. estudantes da Facul*
dade Nacional de Direito.

Todas essas violências policiais foram re-
pelldas altiva c vitoriosamente pelos estudam
tos, que, com a .ntervenção acintosa da poli-

MÉDICOS
cia, sentiram-se indignados e souberam res* %
poiidcr â afronta. Entretanto, ó preciso que i
o próprio srovérno tome as providências ne* p
oèssárias, extirpando dos quadros policiais os f
raclnorosos elementos responsAvels |ior esses 
atentados, cometidos, evidentemente, com o ú uu. ALCEDO COUTINlfO — Terças, quintas e sábados
propósito de inciimpatibllixai o g-nfirno com Ú das 14.SU üs 18 horas. Rua Álvaro Alvim, "I - :t —- s/ :.'i-:
os estiidaiiles c o povo. «Nao se compreende, é _ je|.: pjJJiSIS,
portanto, que continuem fc frentu da policia, 
com seus métodos sádicos c odiosos, os Borés 1 D«* ANTÔNIO JUSTINO PKIWTl» MENESES - Cll-
e Vaaconcellos, quando uma das bandeiras g nica geral — Av. Nilo Peçiuilm. lõfi — 10' — s/ 1^03 —
erguidas pelo sr. Juscellno Xubilscliek, r, con- | Diariamente, das ti às 11 horas.

^ats^niScas', KCtt-*^ Cp tnéd.c. - llomeo*
das franqmas cW,Ut«clonai, h preciso pôr ^riflaS^^ SísSeí
termo às violências — essa a exigência da setembro, 210 — 1' andar,
piocldadc estudiosa, que. de resto, saberá re* ——

Eis uma cena de «A Casa de Bernarda Alba>, de rcderlio
Garcia Lorca, mala uma daa apresentações do Sandro e
Maria Delia Costa, no Teatro Municipal. Lslrearn na ;

próxima qnlntn*fclra. as 11 horas

MIRANTE

^ Assembléia
Serão realizadas as seguiu-

tes: hoje, às 11 horas, na
FN de Arquitetura, pato
tratar de assuntos gerais;
hoje, às 18 horas, uu FN
de Filosoíia, para discussão
do projeto 1.2UU-33. ostuntlu
convidados todos os estudam
tes de Filosofia do D, Fede*
rali dia 24, na FN de Filo
soíia, assembléia para refor-
ma dos estatutos; dio 30, na.
EN de Engenharia, para dis-
cussão das teses aos Con-
gressos Nacionais e Metro
politano dos Estudantes.

pelir povos atentados que sejam perpetrados

VITORIOSOS 0$ ESTUDANTES CATARINENSES
Oij estudantes catarinenses obtiveram a liberação d»

verba de l milhão de cruzeiros para a Faculdade dq Far-
macia e Odontologia de seu Estado. Após uma grande rou-
niíestação de rua, i-eicadu da simpatia du povo, que con-
correu com 1S.00U assinatura.-- para iun seu memorial, os
estudantes conseguiram do Governador Jorge Lacerda a
verba para o funcionamento da Facuitl.ttie. Ao lado disso,
o presidente da UCE, Unésio Laus. e o presidente do pi-
retório Acadêmico de Farmácia e Odontologia, estiveram
com Juscelino, do qual conseguiram n liberação da verba
do SOO mü ç^uzeiroa e a promessa de mais 6 milhões para

essa faculdade, que os estudantes certamente obterão,
pois já têm a experiência de como consegui-lo-$• ESPORAS NA PUC.

DR. UBANDOLO FONSECA — Segundas, quartas c sex*
tos.fpiras, das 14 às 18 horas. Kua Álvaro Alvim, 8.1 — 3* —
sala 302 — tel.: 62-3315,

!i
If

ir Recital de Poesia
«OS JOGRAIS* darão, ho-

je, tarça-íelia, às 21 horas,
no auditório do Ministério
da Educação e Cultura seu
anunciado recital de poesia.
Vá aplaudir Carlos Verguei
ro, Rubens dc Falco, Ruy
Afonso c Armando Bogus.

-O-

ADVOGADOS ir; Jardins
DR, r.ETULBA. RODRIGUES DE BRITO — Kua Ah aro

Alvim. ?4 - 4" lindar, grupo 402 — lei.: 62*4003.
DR. SINVAL l'AL>IEIRA - Av. Itlo Branco. 100

- sala 1.502 — leicloiie: 12-1133. ,
15' i

DR. OALHEIROS BONFIM - Causas tnibalhistas
SAo José, 30. grupo 1.103 — tcleloni;: 22.7270.

Ru»

Resolveram os diretores
dos DD. AA. de Engenharia.
Direito e Filosofia da üniver-

DR. .MILTON DE MORAES EMERY — Causas trahalbis
tas — Cíveis — Criminais - Direito de família —- Inventário

sidade Católica fazer a tu- § Av. Riu Branco. 120, sobrejojá, sala 13 — Galeria dos Em
são de seus departamentos é pregados do Comercio. Tel.: 22-31154, dos 17 às 10 horas.
esportivos

I

* SEMINÁRIO DE MEDICINA
_ antes e organizações estudantis da Noruega. índia.

França", Tchecoslovàquia, Argentina e Israel pedirami tns-
«h3J« nara o III Semlnái'lo Internacional dc Estudantescricóes para o III Sémlniü-lo
de Medicina, que será realizado em Lenmgrado, dc 9 a
18 de julho deste ano. Os cinco pontos do programa in-
cluem; D O estado atual da cirurgia toraxica e as formas
de desenvolvê-la. 2) O papel do côrtex cerebral e dos
centros subcorücais na regulação das funções vitais do
-Sdsnto." 3) A" tuberculose (profilaxla e tratamento)
í) Aplicações dos isôtopos radioativos em medicina ç bio-
loeia. 5) Trabalhos-de pesquisa dos estudantes de medicina.

Ao lado das conferências, serão realizadas visitas a
hesitais e inítítutos velaeionados ao temário, como por
ffltío aoffituttVdô Investigação Pavlov. Lemn|rado,
H!w*»pi« Mia da vmo ífrmm
ãSsul nada menos «f& inetltutos de pesquisa cientiiica

^ Problemas
Brasileiros

Com o propósito de proje.
tar a escola rios meios cultu*
rals, o D. À. da Escola Po-
Utécnlca da Universidade
Católica, realizará um Cuv-
so de Problemas Brasileiros,
no qual" personalidades «?
autoridades éxporSo e deba*
terão problemas. Cogita o
D. A* íazer a piibliçaç&o dps
debates e exposições, bem
assim dai¦"'êjpnólwoe.í? dèlss
decorreiítea. - >. :,
$$ Troti •

i5sir*. «o pç«S3áLiaR«> «ttS '*H.
' 

a* 11 hfflr*js,.ô troada. Fa-
cuidado ilMi!ca» do Rio d* «Janela {Sam*
Filho), que dççfilar* pelas
mas centrais d» cldade-

MARMORARIA
UNIVERSAL LTDA.
Emcuw-íííí «JM4iq«eT"tratit»,r

lho cònc9rti»*i'-» <•• al^r- ****

^ Reforma
Constitucional

ííoje, às 20 horas, promo-
Vido pelo CACO, será reali-
zado um debate no Salão No-
bre da Faculdade de Diroi-
to, dando prosseguimento â
III Quinzena de Cultura do
DCE da UR: Participarão.
d<?s trabalhos, além dps pro-
fessòres Hermes Lima, San
Tiago Dantas e Aguinaldo
ÇJoit^, os deputados Büac
Fmto, LQnçelro Júniov, Pra-
do JMRft 81-u-fflii MwdPh^.
Viem dis Wfèllo é A*fllo Vi-
va^tj*.

Coquetel de
Coníraternização
Estão convidados todos

os tinlversilários cariocas
e sua-- faniillas para o co-
quetel de confraternização
que a U.?.i.E, reallíari
hojç, dia Ü§, às 2Ü,30, em
sua sede, quandü serão
apreientadaí oficialmente
as candidatas ao Concur-
so Miss Univerisitária, es«
tando lá. presentes a im*
prensa, r4djo, télevislo a
Cinema. Q certame teráseu ponto alto no próximo
dia 9 de junho, no desRle
que será realizado nos sa-
lões do Hotel Glória.

em um sõ, que j|
dn planilicação e %construção de uma praça de Ú

cuidará

esportes para a Universida* pde. Na reunião, que contou Ú
com a presença do reitor da pPUC, pe. Alonso, do presi- §
dente do Flamengo, sr, José É
Alvos dc Morais e do vi- p«.'(Mlivetor de esportes do F|u- "
minense. sr. Roberto Peixo-
to. entre outros, o preskien.
te do niai.s querido-.- ofere- jj«eu aos estudantes da PUC % \
as dependências do o.lnbe au«- ú
preside.
^ Eleições

\ ERtso marçAd*s par* o
próxUnp dia 30 ás eleições
na Faculdade Nacional dq
Medioiiia, para. a diretoria dp
Centro Acadêmico Carlos
Chagas.

a* a--* pi «; r. p /*, íi Desânimo. Angustia. í>'o>
^ ' D V n bim- tnsónui. trritabili-'-' ,J '* 'A' •' ^ dada. NerngsismQ. Senti-

mentos dc- inlerwridade a insegurança. Idéias db fracasso.
fijvyidumimlO. Uiliciütt'<:leH sexuais no homem a na mulher.
TttA • AVENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEüi;nTlÇÜ&.

(Jl.lMt A Í\SI((I|.<'>(ÍICA
tf A* IV ? l-t St 19 Uifirlanieotc.

K.UA Al.vARU ALV1A1'«!1 -i

13» AjVDAR 1'EL,: «Wl»6

Dr. J. Grabois
Membro tia 'Suoietp
for t.he Psychologi-
cal ütudy oi Social
laams" - U, 8. «4.

1 CWWmf!**»*•¦¦" Con,nre iá!

vlcps de Mailrtí»«»*.'i!«H
geladetrai e qpnatrusOtlli.

*,
Wi

ínáitTOÔrés a giahltos^haçlo»
nata e eatrangeiroil. Escrltú.
rio e oficina. Rua João Tor-
fltiuto, 192 — Bonsucesso -
Tels. 30-5719 e 30-1520.

^à^^^^^^Tv .

É o Fim
do Mundo

Ssta ano o ír|Q ei forte.
Stiuter do ia cqm ínl-

í ta com feltro Cr* %aõ.tò.
i Amaury. K»s- d& Al£^rí-
' Rua Vinte de AbrH. % I
loja. Atenuemoa pelo re* %! embolso.

¦<V DISPOSTA A UIE A COLABORAR
COM OS ESTUDANTES BRASILEIROS

~- A UIE está disposta a colaborar com us diversas or-
ganleações estudantis do Brasil em realizações locais, par-ticipandp da organização de competições culturais e espor-Uvas, de seminários de estudos, etc, mas desejaria tambémcontar covi a participação brasileira nas realizações da UIEem dnibito internacional, — declararam aos jornais os es*tudantes 8. Qhmdhri e Hugo Iferrera, membros da delega-
ção da UIE ora em vkila d nosso pai». /Fritando que essa, pá.rtiaimção. pôde, sar i-KdapsKddiitt».
inerte d* /iíiífsío çiií rtdte da tjjve àquela, *)t4idti*í mim4iqi,(ídiantMQím «?« ihfatrea visitantes a* atividades ür4$i<i<jí« Jo;«7(f, í«êí ewijwi «5 $en\in&ri<} Inteunüttianal «?â Èsfu^àn-teç de,
Agrifí\MHT9„ m <?««V»; á Samindrio inte^naeionai fa tfedieina,
m |n<wàiú <í $tmm ít»<ertt<wtó»ii>!! 4$ Mtòr.9áhMmmiú
tis, m íídíi», etc, -rr tlissífipríqjínoa tqmbém de çonuÍ«*?r os es.
tudantes brasileiros a participar das atividades da UIE, es-
pèòialmente ao IV Congresso afundia] dos Estudantes. Às
Uniões Nacionais da Inglaterra, Erançu, Canadá e muitos
outros paises — prpssçtjKiram yí jd aceitaram «osso convite
parq, comparecer ao Congresso, onde serão discutidos ^rp*
feíifmaa •relaqiona404 à cooperação e à «««dad? intemaoioHQ.1
estudantil. A UNS da França, — assinalaram —¦ íd tomou
O- iniijwiíivi? de convocar uma çanferÇnçiq, de cooperação.

O tínieo objetivo de «rossa visita — disseram «•= 4 a de
uma missão de boa-vontade, desejando estabelecer contatOí
frqtefnak e> fortaieter a coopernçãu huii.m óoiri os isjtjt
dantes do Sras.il.

Gravador na Hora
Grava.se em qualquer ob-
jevo. Esquina de Joaquim
Palhares, 6 7 4**B--fim da

Presiden le Vargas

ROBERTO BURLE MAR*
íoi alvo de elogiosos comeu-
tários uma sessão do Insti-
tu to de Arte Contemporânea,
em Londres, por arquitetos
e paisagistas britânicos. Rea-
liza-se no citado Instituto
uma exposição fotográfica
dos trabalhos do artista bra-
sileiro. O sr. Maxwell Fi-y,
que presidiu a aludida ses-
são, afirmou que o trabalho
de Burle Marx evidência
uma cultura baseado no pas.
sado, mas intimamente liga-
da ao presente.

-O —

T»V Discos

PROBBÊSSu
Pracü Tiradentes. «i.e *

| 0 Frio Está Ai %
U Pulowers aem manga Ú'& Cf5 120,00. Sueters tium #
9 ...ôi-cii Cr» 250,00. Paru %
K criitntfas íueters de Ia g
fí .:oin veluüo e íee)»o eolair S
fi a. CrS láO.Oú. Stieters de. ü
fi li com 2 cores a Cr? %
ú 160,00. Colete com bo- m
% toes Cr3 150,00. sustar;
p cciiejjal com boto?» Cri-ilÊgia-í cc...

i40,oo. Amaury. Ru* 44Altinásta, 31 -r i» ai*..
| 4»r. RU*. vtòtó d»'Abril,

lote. ' Atwltppt p«l«?lõí

mtn^mmmm

ÜLT1MOSLANÇAMEN.
TOS — A «Polydor* acobou
de lançar — 49465 — «Uni
Roceiro no Bailo (Giese--Moesser-Petersen) & .-O
Lenhadon- (Miebach-Ruhin.-Biecher), íox*trot, com Al-
fons Bauer e sua orquestra.
48143 — «Rgtyçta no Jar*
Lenhadon. (Miebach-Ruhn-.
de Paris em ritmo de fox
ç em ritmo de rumba. 49689— «The Way you Love Me»,
tango (Gigfix-Coeli) & «Don-
ne ta Mains et Viens», Slow--fox (Durand-Contet) canto
de Catarina Valente, com
Paul Durand e sua orques-
tra. 49738 — «Nicolo, Nlco-
Io, Nicolo> (Winkler-Pinchil.
íox-trot, canto de Adriano
Vale e orquestra de Beri
Peters & SII Nostro Amore;-
(Berkirig-Bertini), slow.fox.
canto de Fiorella Bini e or-
fiuestra de Tleinz Hagp.u

w O -

"jlp Música

üíí %\ fraternais e> fortalecer a coopçWçHô nWMá covi òè astii W\

_^^ ^^^«^^^^^I ^^ ^ msil I
jasgmmmÈÊsWJÍm^

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

BAQAMEX1QS FACILITADOS fí FiiSANl i f/O-J
Ad*?rêíicia imediata tanto Sâ gu^üfuvi -1"'-'- '«<- tf

ÍÍQI. Pontes móveis (Roachs) e fixas t,'wi;«ètn^ e. i
minutos. Reformas de dentaduras .fuao. iã.,wo t;,o,
própria. DR. N. ISIDORO. Rua Ki.Jiiiti. Boauiijne, -ti :
sob. Pióxinio ao SAPS tia Pvatjn d» iJtnul.it i Uiuri.i
in«-i(itç. dc !> As lü noras. Pelefono ils-lufa, liificirmaçâas
t> QF^fli^itos sem compromisso.

Â.

AP AM HAHASlSWíCZ.
PitoUtapoionôs, detentor do
J- Prèlníò Frçdeç-il? Chopjn
seguiu para a Bélgica onderealizará uma «tournée> ar-tistica. O primeiro recital
de Adam Harasiewic?. seríiem Qcuxelas.

«^S^pqrada lírica
POPULAR - terá início ho-
Je, às 21 horas, no TeatroRepública. ;i curta série duespetáculo* líricos nos quni.-'ievâi-. rep:<5tidas algtims*-' da-

óperas apresentada na atua!
Temporada Nacional do Ar-
te, que fora realizada no
Teatro Municipal, com o>
mesmos intérpretes e com a
mesma montagem. A ópera
de estréia é a «Madame Hut-
feríly:. de Puccini, na qual
tomarão parte Clara Matiá
Alírcdo Colósimo. José Bem
Slmon, Carmera PlmenteL
Geraldo Chagas, Carlos Wal
ter, Marino Terranova, Hé-
lio Paiva, Loretta Lacoe e
Eraldo de Marco. Regente
maestro Santiago Guerra
Quinta-feira será realizada
às 21 horas, a seguinte ré
cita, com o ópera •.•iàolienie >

— O-

CONCURSO MUSICAI.
RAINHA ELI55ABETH -
No dia 2 de maio p.p iniciou
-se a quinta sessão do -íCon-
curso Rainha Eiizabetlr- que
irá até 2 de junho. A eliral-
natória apresentaram-se SC
candidatas. O turno final íi-
cará reduzido a 12 artista;
A brasileira Yvette Magda*
leno íol selecionada junta-
mente com elementos da
Alemanha, Áustria, Argentl
na, Canada, Espanlia, i-ran*
ça, Inglaterra, Holanda, Por
tugal, U.R.S.S. o Estados
Vnidos.

-._Q~.

jç Publicaçõc?
O INSTITUTO NACIONAL

DO LIVRO vai lançar em
português, francês inglês £
espanhol a antologia «Coiv
tistas Brasileiros». Figurarão
na antologia: Almeida FI*
cher, Breno Acioü, Eduar-
do Campos, Geraldo Perei-
ra, Joel Silveira, José Con-
dé, Ligla Fagundes Teles,
Moreira Campos, Murilo Ru*
biâo Saldanha Coelho e Vító-
concelos Maia.

.._0-

xMURILO MIRANDA, di-
retor do Teatro Municipal,
fêz com que se editasse a
conferência «Mário cie A"
drade, animador da cultura
musical brasileira-i, pw
n ti nciada por Manuel
Bandeira, no «Festival »*
Rio <-\p Janeiro»! df ^^

o-

«fPOBMAS &CC>USSX>i-
i. O «<5livbe dt) Poosi*»-.^
São Paulo, acaba de *»-»•
uma selsçâo dos livro» «J»
Domingos Carvalho da SUV*
a que deu o nome de *r°e'
mas Escolhidos».

O-
.-«jlf Reunião
¦tJOQtwret- N* iBTER» — A «Slnter* ^^cera. hoje, um coquetel

íorualistas quando |:|'t:
ebdos oflòialménU' '
-MoiHilo- " oí TS's '!'•

sa Maria.

Isin
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IMPRENSA POPULAR

MMW tô S,4*-m » E* *«e o W*le da aclara***•i ítím«n»í*rto. rmhlifaila ao lerimtw da*-* «mn».*. fiaiH-u
WViétMillitej*-tut *» Itamr kinliradi» <•;-,«- oj, eni-entimiento-j mü.

frt, tiuy Moli*t e «iiwtiait «MUI, «te um i<««l«, a >.-, ar*

cado Final das Conversações Franco-So
pagina s

ifiétiíias
Pt c -. ;i;
Bllllünin. KruMlH<*v a Molotov, «te unir»» ae-.wrwrart, o# 134o r»rr«n««» a mm «teia, |»itvi*»a a 4«*-lara«,âo:

*As wm^rs-açôe», ijue «0 ... -..-1.,ularatit &„ .i!il|ll3i1,_
s. ami»«wl« » -sonhai ft*it<|uvj«< « que i*-r-o*wtíu;r-*>in num*»j«irilft «te wwpr-swiuau rMpma, «lutam (*iM*riuni4a«t«-» as.ow ira» »•* «ii** *W»t«» a i|U*»iai) <|«|, t-tfWife* Iraitco
m vi-siim» a i|iwni«« »««• MM «te u lueliiurnr, iwro eanio

t-fttar-s o iwiuniM tl<*» piontirma» intt-riMdottai».
.ivnnlilrain «iuh o ¦.i.Rr-.ir.M, -*, Ul*-U «jlaeuirtM lendo.- ¦ 1.Í.1 »At*r«i vanai QUNtOWi ituiiio* o«5 vau* oonuns,

miff o» dou «javvniiM, ,N«w (t-ento* m\ que n» ulforvitcat -4^
¦.uni., riso (tuiteram **r re-, «Uta*. «a c«river*aç-ô«-«. Itvanua.tló roetH* « nwlhor i-oropr-s-misaa •••..-. r«*ji«i-v«-i poMõoS

( >>IH|n * • II-ul.. i* li.--.lHlt!, Mui uns
• '?» i-tpt«:s*í»ia|iiís «lo»

>t«i-> governos -.:•>.. unânime

K INTEGRA DO IMPORTANTK DOCUMENTO PUBLICADO LOGO APÓS O ENCERRAMFNTO DASCONVERSAÇÕES DE MOSCOU ENTRE AS DELEGAÇÕES DA URSS E DA FRANC V
S rtffc» -1.^,1... tstsHtt .4&Í^ atm ttmAM*. _-_*-«._ ... : 1 *

NtMt-udal wnirtbui-sB*» ao
reforço da j«í e «te «eguran.
ça muuim luitaiai

aVerilictram, «om «miitia*
«4o, a mellioria ja ©corntia
na su ...... i:...,-.;. . !„,;4l.

¦c on-,1 i.-i.,.- 1.. ioda via,

3ue 
ainda nau existe a In-1-j>r*;, .. 1 conluiiça entro

Oi Kaiado*. oti repre-seniari*
t«* ti* franca e da Unloo
Soviética frisaram a aua llr*
me vontade de tomar medi*
da* apropriada! para refor*
çar a mútua confiança o mt-
ihorar a» rcUç-o»¦-. entro 01
Eatado». quaisquer que ae*
Jam a» «lllerença* que exl*
tam rm «-eu» aUtemiu poli-tlcoa, econômico» e #oclal*».

ut! rwgUirar que aa boa» rt
Uqbe* da 1 '.*.:> ¦ HoviiUca rt
«Ia República franetma. uni*
te» |*or 1011454 tradição «i«*
tpiuade, desenvolvem-»*

numa bate de compmn»áo
e -••,--!'*¦ mútuo».»

<Q» doía governo*, anima*
do» pela comum vontade de• > .1 para a diminuição
da tens-ao internacional. re-* - .-mui que o detcnvol--.imrmo e a melhoria da» i«-'.aç>Vt IrnncoiovIeUca», em
«ido» oa domínio», ao me»-
mo «unpo que correi>pondem
ao» interfcwc» doa dol» pai**.«», «Io de natureza a levar

Importância dou Contato» resMMli
<R*eonheceiMlo. a é»»e re»* caru da, n-k-*-*.,

peito, a ImportantUa do* con*
tato» peuoate entre dlrigen*
te», oa repre»cnuntea do»
dol» patae» manlieitaram a¦ *;tr.»nv*a de vAr tel» conu*
to» muiupucadoa no (uturo,
entre estedj»ta» da dlíeren*
te» palsea».

-Lembram oa representar»*
te» doa dois goveemo» a auafidelidade aos princípios da

COEXISTÊNCIA PACUICA
«Proclamam a aua convlc*>*). com base essencial na.-oexlttfinda padilca e na co»

operação amistosa com o» Es*
tados, no respeito mútuo da
integridade territorial e da•• íboranla, na nio agressão e

nao ingerência nos as

'¦Ilida .
cuja efetiva aplicação deve
permitir a solução progtcvalva do» problema* em su»*
penso. Confirmam a von*i-nii* de seus governo», de
observar aa disposições da
Carta, que prescrevem a »o*
luçao OS qualquer litígio pormeio» pacifico» c proíbem aameaça ou o uso da força,
salvo cm caso dc legitima
defesa».

nuntos Internos dos outros'.-ti*rtr*»>.

• A troca do vistas, havida¦*obre a questão da seguran*
«.-a na Europa, revelou uma.incidência de pontos de
vista, dos dois governos, sô*
bre o tato de que a paz e a
icgurança na Europa têm de*
clava Importância para a
manutenção da paz geral,(entretanto, nao chegaram a

um acordo sobro os meios de
serem solucionados os pro*blcmaa europeus».

<0s dois governos conti*
nuurao a colaborar, no inte*
rèsse do reforço da paz ge-rei, para a solução das im*
portantes questões ainda cm
suspenso. Estio convenci*
doa de que, graças aos seus
esiorços, bem como aos de
todos os governos, animados
«ia mesma vontade de paz, a
ronfiança internacional será
estabelecida, definltlvamcn-
te liquidada a guerra fria.
detida a corrida aos arma-
mentos, e, por isso mesmo,
libertados os povos da amea-
ça dc nova guerras.

O PBOBLEMA DO DESARMAMENTO
: TooedtT.im oa represen- , esiorços tendo em vista che

tantes do* dois governos, no
decurso clu conversações, a

nplo exame doa problemas
do desarmamento. Estão «ie
acordo quanto a considerar
<iuo constitui éle, nas atuais
ondlçAes, premente proble*

má' internacional».
«Estão convencidos de que

a suu solução desempenhará
papel particularmente Impor*
.ante para a diminuição da

¦ •¦!.-.10 internacional, para o
reforço da confiança e para
u desafogo do fardo dos en*
cargos militares».

u gov-ãrno da República
1 lancesa e o governo da
URSS prosseguirão nos seus

gar-se, no quadro da Orga-
nlzação das Nações Unidas,
a um acordo aôbre o desar-
mamento.»

•xFrisam os dois governos
a importância essencial do
desarmamento nuclear e a
necessidade de ser utilizada
a energia atômica para fins
exclusivamente paciílcos.
Permanece Isso como sua
finalidade comum, e esíor-
çar-se-ao por atingi-la».

•tOs dois governos esfor*
çar-se-âo para chegar a um
acordo para que sejam ado-
tadas medidas tendentes a
uma redução substanciai das

Wi-ç»* aiTrteitei do» Esiaite*.
eem um «mirtl* inumisrto.
nal apropriado, iieompatiha'
00 de corre*pentleme redu*
çâo do» armamento» e, ame»«te tudo. para uma reduçào«ta» força* armsila» e doa ar
m«men?o» da» cinco gran*de* P.it-ítti-Ue -

A REDUÇÃO DOS
EFETIVOS Novicrncos
.itr,uniirv, o govúrnofranrê» a tm|*oriancla da <!*••

daao aitotada pelo governo
NVNÜOOi de redudr unllate*
ralmenie aua» força» arma*
daa • o» »cui armamento*.i'4i< <- .'..<• tal medida de na-tureia a facitlur o progrea*10 da* negoctaçoct ,-m ,-u,.
«o. »ôbte o de»aimamenio.»

ASHISTÊNLIA KC0NÔM1-
CA E IT.l.VK A Am PAI*
MES »t'NI>ESi:NVfH.VIINM
—. : < uni Igualmente exa*
maniite* a* quettôes da aju*
«ia econômica e tôcnlc* aoa
palee» «ubdoenvoMdos».

O governo francês e o go*vimo da Unlio Soviética ex*
primem o aeu acordo tôbre
a concessão de uma ajuda
econômica e t-knlea aos pai*•es subdesenvolvido», que
pormitlrta cstebelecer-se uma
cooperação, mala estreita en*
ire os imites e que se apre*
sentar' -\*mo contrh n*o
para a dun.'ulção da un>Ao
internacional».

«A aua finalidade «. ¦•¦-.rimai
deve ser a de permitir aoa
I'.ils.*. quu aciã.) por Uso
beneficiado», progredir rftpl*
(lamente, peloa meios que u-
verem lKTcmente e*colhldo,
no caminho do progresso
econômico é social».

«Eis porque consideram
que as Nações Unidas po*
dem, mais do que nunca, «Je*
sempenhar nesse domínio
um papel útil. Os dirigente»
soviéticos foram Informados
dos projetos do governo íran*
cês, nesse domínio. Acolhe*
ram com simpatia as suas
idéias fundamentais reter-
vando-sc embora para opinar
sobre as modalidades de
aplicação do plano que lhes
foi submetido, c que merece
aprofundado estudo».

').-. dirigentes francenes
estudarão, no mesmo espl-
rito de compreensão, as pro-
postas soviéticas, relativas a
um Acordo Europeu de Co*
operação Econômica.-»

ORIENTE PRÓXIMO E
ORIENTE MÉDIO — No dc-
curso de suas trocas de vis*
tas, os representantes da
U.RS.S. e da França exami-
naram a situação existente
no Oriente Médio e no Ori-
ente Próximo. Foi reconhe-
cido que essa situação me-
rece séria' atenção de todos
os governos Interessados no
prosseguimento do acordo
internacional e no reforço da
paz geral».

«Os representantes da
França declararam que ano-
taram com interesse as con*
clusôes da declaração do Mi-
nistério das Relações Exte*
rlores da U.H.S.S.. sobre a
situação no Oriente Próximo,
de 17 dc abril ultimo».

«O» dol* governo* e«iáo
de acordo para dar As Na>*.•*¦» Unida* iodo o apoio ne*
iT»»âr|o, noa »eu» ««forço*
a fim «le reforçar a pai na»
legiôe* «ia 1'ataiilna, e parafarer raecuiar a» aua» «teci-
toe», tomada* a é«*e re»pei'
lo, bem como as do C<m»#*
lho de Segurança».
m (Apoiaria a» Iniciativas
da Organização du Nacôc*
Unida», tendeniea a aasegu-
rar uma solução pacificadaa quesito* liuglosaa entre
o* Eatadoa Árabes e l»r*e|,
cm base aoelUvel para a»
partes Interettada». Conce*
«terão o seu apoio As Na*
çôe* Unidas, no» »eu* esfor*
co» para melhorar a *orte
doa refugladoa».

NtllKÜTt: ASIATK.O _
<Cm represenunie» do» doía
governo* examinaram os re*tultados da* ronvcmc-Ocs
«iue prosseguiram cm Lon*«Irea os co*prv*identc» da
çonfcrtncla «te Genebra: fe*liellamac pela contribuição
a»*im trazida para a exe*cuçáo dos acordos de 105-f.
l»i«ra a consolidação da pazno audeste da Ásia.

DESENVOLVIMKN-
TO DAS RELAÇÕES CO*
MEKCIAB» FRANCO SOVIE-
TICAS - <Enln) „, „jpre,
tentames da França c da
União Soviética, houve Igual-
mente troca* dc vistas «o-
bre a questão do desenvolvi*
mento do comércio entre os
dois paises.»•o» representantes doa
dois países acordaram paruestimular, por todos os
meios, o desenvolvimento das
troca» comerciais franeo-eo*
vlctica*. reconhecendo quecorresponde isso aos interês-
ses econômicos recíprocos c
que constituirá um fator lm*
portam* para a aproxima*

ção e para a mútua compre*
ensão entro os povos».«Tendo em vista contribuir
para o aumento c para u
estabilidade dessas troca-*,
os representantes dos dois
países convencionai am con*
clulr um acordo, a longo
termo, quanto à entrega re*
clproca dc produtos: cm seu
oiplrito, tal acordo preveráum aumento sensível, de ano
para ano, de uma parte das
entregas da França á URSS.
de maquinaria e de equipa-
mento, para vários ramos de
matérias-primas e de produ-tos Industriais; e por outro
lado, em contrapartida, en*
trega* de produtos proceden-
tes da União Soviética, queapresentem Interesse para a
Franca».

cAIém disso, projeta-5e queo acordo preverá entregas
que alcancem não somente
produtos e materiais tradldo*
nalmcnte trocados pelos dois
paises, mas ainda outros
produtos c materiais queconvlerem, de comum acôr-
do».

«Os representantes dos
dois paises convieram igual*
mente cm estudar mais a
fundo a questão da troca de
bens de consumo e quantoaos meios de facilitar os'

(xmuioi. entre •«¦inpi*ii*»i«-
o vendedore*».

Flreu convencionado quea negociação lendo em vUte
a eonelusão d*»*e acordo,
válido para a duração de ir#»
auu», *era Iniciada em Pari*,
em setembro vindouro, de
#ort* que possa «mirar em
vigor em data «Je 1* de Ja*nelro de IffiJT."

<0* rejire»enianies aoviêtl-
cos declararam que, na au*
iíiu-i* de limitação e de dl*-
crlmlnação no comércio, a
União Soviética poderia, no
período considerado, aumen*
ur «entlvelmenie auas com*
pra* do produto» ii.m.,¦¦»--.
o, em com|tcruaçâo, a \emte
de produto* soviético* A Fren-
ça, d«'maneira que, no fim
do período «le u.- ano», o
volume da* troca* entre a
França o a URSS lerte au-
mentado do aproxiirMdameti*
te ires ou quatro vêze», em
relação com o do ano dc
1953>.

«0# representanit» do*
dou governo* notaram, cemnttlifacáo, o aoôrd» que ara*
l*s de ocorrer, uruto em vU
ta o MMbelmimento d* urrw
Unha de navegação entre o>
porio* fmn«*e* o oa pont*•oviéríeo* do BAHlco.

TCOCAII E C«.N»TUTOli
CULTURAH - «o* npm.
aentante» do* dota pai**»conugraram parucular «ten*
cão ao problema do Inter*
câmbio cultural, cientifico e
teórico, entre a França « a
UltóS. Sentem m lelur». porverificar o *eu pleno acordo,
quanto á necejwtdaik* de »tr«lado tedo o po**ive| de»en-
volvlmento a es*as troca*».

¦Particip<.tt o governofrancês ao governo soviético
o M.-U de*t'Jo de contribuir,
desde Já. para « ampliação
aos conutos entre os dol*
pelccs, no plano cienuflco e
artitUco: -declaroutK- dispôs*
to a convidar um «rupo dc I

eientlita» e engenheiro* «^
vlétlco*. n vteiur ai Jrwtala*
çw» do Coml**arlado Vtun-
rea para * Erwrgia Aiômica.
a para organlrar. em Parta,
reprcsentíjcôe» da Corpo rte«llallet* «lo Grande Teatro
de Moscou,.

«Por seu lado, o governo•oviétlco manifestou tua in*tençáo de ampliai* ainda a*relações culturais com aFrança, no domínio daa ei*toda* e das ane», e parti*
çuUrmente no que concerneA troca de livros e de pe*rlôdicoa».

«Os dol» governo* aprova*ram o texto de uma declara*
ção comum, anexa ao pre*»enie comunicado, <• que de*fine oa principio* e a* modalldade* da cooperação cui*tural franco-ftoviéiica».

Os representante» da Frmn-Ca e da URSS desenvolveramos respectivos pontos de vi»-Ia no que concerne A cria*cão 00 organismos europeus,

prfMwhnwtg
da utilluação d*

no dommb»
te energia at*-miia, [ j.a nn* partftcoa. O»dol* guvem*.,* .---t4,. ,„niVl.«te* quanto a ,.-•.¦,.,, mtiWdomínio, em parrícular 00quadro da* .-......,¦, Unldaa».«O* repreaentahie* fran-e«*** Informaram ao* *eu*colega» «,iif u,.,, quanto «asprobtenw* que »e apresaa*Um na Argélia 0 quanto Apolítica qu« aU aplica o «*•verrto francês».

«O» mlnuiK» j.. vlétlco*manifeataram' a e$perene*de que, lutando no espiritoliberal que o anima, o govêr-no france* «abam dar aê*se problema, tão importan*le. a solução apropriada, noespirito de nossa época a nomu-icnc doa puvo»».«Oa representante* do*dois •governo» feUcitaramee
pelo* re*ultado» do suas con*vereaçôe*. c c»tá« convenci*do* da utilidade dc terem re*novado» tala contatos».

Esperanças c/e P*z no Oriente Médio
No prttsvntr artigo o noutro que publlcarvino-,

•Daily Uorker» de Lorndrea, em cores nlUdia. o
iImÜ™ wSS^0 >*! Muaçiso do« paWduOriento Jlcdlo, quo os Impertalistaa orcurauionitr^íornvar cm eatoptnt de uma nova guerra.O prôxiioo artigo de Palm Outt será aôbre o wn*luto entro árabe, o israelita*.

A melhor chance para a
paz no Oriento Médio esta
ubcrui, agora.

Quem deseja a guerra no
Oriente Médio?

Certamente não torá o ho*
mem do povo que precisa vi*
ver nessa vasta região ria
tanto tampo transformada

em arena de conluios c ri*
validados imperlalistas, na
corrida do petróleo.

O interesse comum das
nações do Oriente Médio,
como dos povos árabes e do
povo de Israel, è de desíru*
tar a paz, a independência
nacional e a segurança, ten-

do em vista a realização .:,.
grandes tarefas quo diante
deles se apresenta.

Pode essa aspiração ser
atingida? O caminho não

será íácll. Mas certamente
sinais favoráveis surgiram
nos últimos dias.

O Egito e Israe] concorda-
ram com a sugestão do se-
cretário-geral dag Nações
Unidas, sr. Hammarskjoeld,
sobre a cessação das hostili-
dades dc fronteiras.

AÇÃO SOVIÉTICA
A missão Hammar&kjoeld

para reduzir a tensão revo
apoio de todos os membros
do Conselho de Segurança
das Nações Unidas.

A política soviética no Ori-
ente Médio demonstra o de*
sejo da União Soviética de

cooperar para a paz 110 Ori-
ente Médio, na base do re-

conhecimento da Independeu*
cia nacional de todos os po*vos da região, livre de inter*
venções e pressões externas,
a na base da* consultas c
entendimentos dc todos os
povos a bem dc uma paz es-
távcL

Os próprios signatários do
Pacto de Bagada, em sua

reunião recente, embora Jul*
gundo útil manter no Orlem
te Médio forças militares quoos povos árabes consideram
instrumento de um novo co-
loniallsmo em substituição
ao velho método de domina-
Ção, foram obrigados a Ia*
zer pronunciamentos eníáti-
cos sobre a situação econó*
mlca do Oriente Médio, na* esperança de que o pactonão se torne mais impopular.

PERIGOS
Tudo isso é apenas um co-

meço. Ainda há muitas cau*
sas dc tensão, de conílitos,
do hostilidade e dc perigos
que podem transformar o
Oriente Médio em foco de
uma nova guerra.

-As ações militares britani*
cas de ocupação de áreas
cobiçadas nas proximidadesdo Golfo Pérsico, causaram
justa apreensão 110 Yemen
e na Arábia, provocando a
conclusão da aliança entre o
Egito, o Yeracn e a Arábia.

A guerra contra o povo dé
Chipre é um sinal de nega-
Ção do direito de autodeter*
mlnaçáo. O povo da Argélia

Artigo de PALM DUTT
FACTOS, BASES

\gora chegou a sue vez
de comprar o seu terreno em

VILA MAR é&
GUARATIBJÉ

Oferte* * «li faraffia * garantia reprav
tentada per um pedaço d* chie em
Vila Mar de Guaratiba — e durma tranqüilo
n;. cartes» de que o aeu dinheiro reawl»
4 desvalorização.
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«inda eatá lutando por sua
liberdade.

Não íoram ainda resolvi*
da* o* pendências entre os
Kstado* arabe» o Israel, de*
pois de uma guerra de oito
anos e de repetidos lnclden*
tes de fronteira. iu temor e
ansiedade em ambos os Ia*
dos dessa* fronteiras. Cér-cu
de um milhão de refugiados
árabes estão Jcvando vida de
miséria negra.

Qual será a melhor manei*
ra dc atacar e**ea problema*de acordo com o* Interesse*
da paz e btendendo á* Justa*asplraçttes de todos os po*vos da região? •

O longo período de dom>
nação tinpcrlallita, sem dú*
vida, deixou um legado
infeliz.. Animosldadcs provo-vocaram tumultos. A políti*ca armameniisla não tem
sofrido interrupções. As po*ténclas lmperiailstas vendem
milhões em armas aos pai*ses do Oriente Médio, a prin*cipio sob pretexto de man*
ter o <equllibrio> o agora
para manter a tensão.

Falando á publicação <U.
S. News and World Reporta,
o primeiro ministro francês
Mollet teve quo confessar:

«Cada um de nós, deíeh*
dendo seu próprio interesse
petrolífero, trabalha no sen*
ildo de deitar fogo ao Orlen*
te Médio».

Mas a caiu-a da indepen*
dência nacional o da paz con*
segue êxitos. Ultimamente
íol reconhecida a indepen*
dência nacional do Egito, e .
do Suduo, de Marrocos, Tu-
nis e Líbia, da Siria e do Li*
bíino, de Israel e da Jordá*
nia, do Yemen c da Arábia.

O,-bloco á«-x--ttaiatic»> a*ONU c em Bandung suaten*
tou a causa «te pa*, «n c*>"truita cooperação com Nas*íw e Ncliru e aimgavei ao*uiiidimtnto com a umâo So-vióuca. O movimento mun*dial da paz encontrou apoio
caloroso nos círculos pro*
gressistas de isra»^.

Uma completa política da
paz no Oriento Médio torna
necessária a abolição da po*lltica «Je intervenção militar
e de pressões, representada
pelo £>acto de Bagdá, pelas• oase* militares do Iraque,
pela* 'guerra em Chipre o pe*Ias ações militares da raslao
do Golfo Pérsico..

L' falsa a noção do quoos suprimentos Ingleses do
petróleo dependem da domi*
nação política, e militar. Aocontrário, o futuro dos su*
primemos ingleses dependo
da substituição das atuai*
intdiuas ramiares por umu
política dc relações arruai»
vels. ^^

O problema da* relações
- entro os Estados árabe* e
Israel pode passar doa inci-i
dente* de íornteira a uma'
guerra dc proporções séria*.,

Deixou o longo período de|
dominação imperialiata na
Palestina um legado de amo*
ções, recrimlnaçôef e sus-
peitas, as piores. Mas a ta*
reía atual è facilitar a polltica de paz, através do re*
conhecimento completo das

.'Justas . aspirações nacionais
.dos poises oprimidos. E' n»>
cessário que dc ambos os ia*
dos essa política de entendi**
mento seja encarada oom
simpatia. í

KEPÜDIO AOS FANTOCHES
DE FORMOSA

-vona A PARTI* D*

Cr* 400,00

CAIRO, 21 (AFP) -
Enquanto que ainda até on*
tem o Egito mantinha re*
lações diplomáticas somente
Formosa e que o embaixa-
dor de Formosa ainda não
deixou o território egípcio,
o jornal oficioso «Al Gunho*
rian» lançou hoje de manhã,
um violento editorial contra.
o marechal Chang liai Shek
e contra os homens do seu
governo, que tacha do «gah-V
gsters*v e de cíantoches». ','.'.".

O nditorialistn, que come-
ça seu artigo por citações
da imprensa de Formosa
segundo as quais Chaüg
Kai Shek teria pedido .à
NATO para reocupar a ba-
se do Suez e obter da União
Soviética a cessação das en-
tregas de armas ao Egito,

*ar MMi

menciona, em seguida, der* (darações atribuídas ao ral*
nlstro de Negócios Eatran-
geiros de Talpeh, que teria
afirmado que «o Egito Ia-
mentaria a sua decisão».

«Não'temos necessidade
de advertências de Taipeb,
porque ..sabemos que são

..íorrauladas pòr irltermédío
dos imperiollstas*'' prosse- j
gue o jornalista, que depois

,. í|Ç...lçr.. afirmado que «a»
.. decisões. de Bandoeng são

agora a base da nossa nova
vida, onde os indivíduos go-

_zam de.paz e de liberdade,
.conclul^ue a imprensa for-
moseana foi tomada de hla-
teria porque o Egito «esten-
deu suas mãos a 600 milhões
de .homens que representam

1 a vordadeira China.»

Esteno-Taquigrafia Internacional
Perfeito conhecimento de Diário, ftuzao, Uaiuncos, demonstracfl*»„ Sf *L,uçro» & Perdus, e Uemals serviços de Escritórios" COel
SO u 100 palavras por minuta (airso gaíanUdoem.íuaâo metes.A CARGO DE AGNALÜÜ SILVAlln» Silo Jusé, SO ti 80S -. tèll. 32-7138 _*IaSO*»,

Curso Prático de Contador

HEITOR mÉÁ FAÉÍ
^S&V?*5 CÍVEIS CC-SffiRClAJS IDIREITO DE FAM1UA' E»INVENTaRi6

R. do Ouvidor, 169 - S; 917 - TeL: 43,6475
HORÁRIO: do 11 fta Í3 e o^ 

'ie^Wa*'''18^

PEQUENOS ANONCldS
(FONE: 22-3070)

Vísitè Vila Mar no próximo domingo I

hsè&m&itú urbanizado, à hma^maf,
éerviâü por linhas regtãares de hondm.
ônibus e lotações, dotado de luz, força
c água em abundância e abastecido
«te gêneros alimentícios pelas zonas ^

podutotas ãe Campo Grande « Pedia
ás Guaratiba.

I.OTf» A
S4&'"? IÜÇ

KM 40.000»00 * 100
m$H »

ir^aliM» •*» v^a«« *, »WIWI *f

mis um n«uvk sunmnmtHw «?*

«im mau

«Oieoyfate hijH5Vr,^ ti* o." Otfei-a it
6. -5- I. soip n«» Ul e J4?

CIA. CONSTRUTORA CONTINENTAL DE SÃO PAiiLO
m. « 09 Maio, 1?, <l7o an<ít Tt| i2.?m

m Mittt: Cine Impwatof - Loja "G" - Tel 29*4**j
Qkowm mt amé/mt. if*m* «.^ Ul, S3-m0)

t\<mi

¦*C-tV»t«»UiU
AMIOO: «suites o reeomamàw mà àmiaoa o «mmmi-.

m lüSGpotvte, sen também umàúreto, £

1 lln ii |ii i ktsmttmmsmm

•UiAlATíl B «JU*TUHfUiU
.èeeiumu» ttKndot o*r* leiüLsob medida, como sejam. U.nnu», tropicais, eusemirus e fa.íeii.lo» oitn. venuuo» « Ovrcu,, »mftguin**. kv-, Minaawe» qv jm.t-tri-ro au »>>p« rikd» Mirtuie*:

P«r« Jgao ailvsc. ula-am.

ros, para pessoas qua deseiííS-mtraBamu,,. nu>* íe1rasV|,vrSe8Jar®S

poi.SD4,s«ia8,n0e|írtWll,)l0
(leapachame oflctai da pn-p. v.mrlo do-Oliveira. caWo sr' Vai-'ly-S t>* íVeltas, responsável por-í*ste_s6torr.daí*> ü d ar, rj » ,,_

SMjãsa SS* -íTpdblS^; IMHM *<-**-, tu íb 
'"

SOA GELADEIRA esta com'"aeieitoy o sr. tom a sua mm-«Icao « nossa oticlna ,i0 noaso'"!*camarada Ramos. qu.?. oonserth '•
fiunlQiiei' marca de «eladeira elé- '
inca a praco-j módicos. Jiaternü

¦:ê
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oNÃO ESTÃO DE BRAÇOS CRUZAS
AS MULHERES TRABALHADORAS DO BRASIL
CADA VMS MAIOR 81IA PARTICIPAÇÃO
NAS LUTAS DJS NOSSO POVO - JA
DIRIGEM niVKRSOS SINDICATOS - A

FEMININOS - COMO UNIR AS MUUfE-
RES NAS EMPRESAS - SINDICAUZAR
AS TBABALHADO^k UMA PREMENTE

NECESSIDADE
Ao legando ponto du ordem-do-dia da Vanlerin-

da Nacional de Trabalhadoras, foi apresentado um

drcunstanclndo nlntúria s&bre a participação das tra-

Zlhadoras na vida e nas ntividades de suas organiza-
cães. na luta por melhores condições de vida c de ira-

. Abaixo apresentamos um resumo diste relatada

que serviu de base para Inúmeras resoluçfks,daUtO'
terència.

Luta» Crescentes
funcionárias

Mgumaa deixaram os filhos em casa, vindas de <««•«"'»
regiões. Uma delegada adotccu porque deixara o filho cm
pciiodòde amamentação, há mais de "W™™'^'*
vlos próprios filhos, por seu futuro que por tudo moWh
Varam. Outras trouxeZn os filhos egmjM* %£%* «J
uasisliam eparliciiHivipm das Macuuuea.eomo y ff,,cm 

th'a 
razão de sua presença «li «o Conferência 

Ê cuda ve* umUt inten-
mi e numerosa a partlcl-
naçfto da» mulheres nn»
Ma» quo trovam sua»
corporações. Excm*
pios duwo hão o» greve»
doa têxteis e mctalúrgi-
cos de Sáo Paulo e Rio
do Janeiro, dos têxteis
om Pernambuco, dos grá-
flcos o vidrelros em Silo
Paulo. Esta participação
tem sido decisiva cm se-
tores como o têxtil, ondo
o elemento feminino pro-
domina. As enfermeiras
têm so destacado cm
campanhas pelas reivin-
dicações específicas: abo-
lição do desconto-utlli-
dade, pagamento de ho-
ras extraordinárias, etc

Mesmo as
públicas, quo nao têm di-
reito de aindicalizaçao,
têm |>artlclpado de cam-
¦Minhas rclvlndlcatórlaa
gerais o luUdo por exi*
gênolaa cs|>eclficas, co-
mo a instalação de cre-
ches nas repartições. No
II Congresso dos Servi-
dores Públicos. 25'b dos
delegados eram mulhe-
res.

Nas campanhas gerais
dos trabalhadores, as
mulheres têm se destaca-
do. Podem ser citadas as
lutas pela elevação do
salârio-mlnimo, contra a
assiduidade integral, em
defesa das leis sociais.

¦ *--: ¦í*'-HWPss^PíW^^»BI

"Coa/erthidfl Nocioaol de Trabálhadoraa; nosso* direitos vamos çonqustar. Para o f^^^°JBSStdmüa VarSaM.
lhordr "Sa passeata desde a Ksplanada dn Castelo até a con luèncla das Avenidas Rio llianco t Pnsduiie vurgas,
morar... ««V%,™all,,Un°l1„ 

C(£ferencia». Na foto, um flagrante colhido durante a tmlmWstica passeata -

que ganha consciência 4a ção. às possibilidades.

Na Direção das Organizações

Como decorrência na- pais. Foram criadas das

A delcaacão das tralMilhailoras de Minas Gerais, intégrádfl,
tr representantes do Belo IlorkontcJuiz de Fora, Cata-
S. guazes e Conselheiro Laffáyctc

tural do- crescimento de
suas lutas, as mulheres
passaram a integrar a
direção de organizações
sindicais. Há diretoras,
entre outros, nos Sindi-
catos de Têxteis, Sapa-
teiros, Alfaiates c Jorna-
listas do'Rio de Janeiro,
Têxteis c Gráficos de S.
Paulo, Têxteis de Cam-
pos (Est. doRio),eMogi
das Cruzes (São Paulo),
óleos Vegetais do Pará e
Fumageiros do Rio Gran-
de do Sul.

Outro resultado das
crescentes atividades das
mulheres* trabalhadoras
foi o s u r g i m e n t o de
departamentos, femininos
em sindicatos de todo o

formas as mais variadas,
destacando-se, entre os
métodos utilizados, a
realização de palestras
nas portas de empresas,
sobre os problemas es-
pecíficos. das mulheres,
antecedendo as reuniões
de fundação dos departa-
mentos.

Deve-se registrar ain-
da que as mulheres cam-
ponesas também lutam
cada vez mais intensa-
mente, criam seções fe-
mininas nas Uniões dos
Lavradores e tiveram
boa participação na II
Conferência de^ Campo-
neses' e Trabalhadores
Agrícolas, realizada em
1954, em São Paulo.

força organizada de sua
unidade. Existem, assim,
condições de fazer com
que estas lutas se desen-
volvam muito mais ain-
da, para que suas condi-
ções de vida e de traba-
lho melhorem substan-
cialmente.

Até 1954, havia pouco
mais de 200 mil traba-
lhadoras sindicalizadas.

Mesmo assim, dai se ex-
trai uma grando expe-
riência: onde é maior o
número de sindicaliza-
das, de trabalhadoras or-
ganizadas, as condições
de trabalho o de vida são
menos difíceis. Organiza-
das, as. trabalhadoras
empreendem com êxito
suas lutas reivindicató-
rias. iÉ muito pouco em rela-

A Importância dos Sindicatos

As Esposas dos Trabalhadores
Também merece regis- balho dos sindicatos

assim se com-

Participaram da Conferência

261 Delegadas de 12 Estados
Tomaram parte nos trabalhos da Conferência

261 delegadas, representando os 18 milhões de mu-

lheres trabalhadoras brasileiras.

As delegações, por região,

punham:
Distrito Federal — 125, São Paulo — 74, Es-

tado do Rio — 35, Minas Gerais — 8, lüo Grande

do sul — 5, Bahia — 3, Alagoas — 3, Paraná — 2,

Espírito Santo — 2, Pernambuco — 2, Ceará — 1

e Paraíba — 1. ...

De acordo com as profissões, foi a seguinte

a composição da Conferência:

Operárias da indústria — 145, Camponesas —

12, Funcionárias públicas - 13, Trabalhadoras in

teleetuais ->> :>regad.is- domésticas - 2, Pro-

fcssôras— 3, Comerciaria!*

domicílio — 12. Bancárias -

— 62.

tro a participação de mu-
lheres, esposas e filhas
de trabalhadores, em lu-
tas por melhores condi-
ções de vida. É conhecido
o heróico exemplo das
esposas dos ferroviários
de Cruzeiro, deitando-se
nos trilhos para impedir
o tráfego de trens du-
rante a greve. Fatos
idênticos verificaram-se
na recente greve ferro-
viária do Rio Grande do
Sul. As esposas dos mi-'
neiros de Morro Velho
têm ajudado muito as lu-
tas dos trabalhadores lo-
cais. No Sindicato dos
Operários Navais de Ni-
terói, há um departamen-
to feminino integrado
apenas por esposas *e fi-
lhas de trabalhadores.

É muito importante,
como se vê, voltar o tra-

outras organizações tam-
bém para as esposas e fi-
lhas de trabalhadores e
não apenas para as mu-
lherps trabalhadoras

Ê dentro dos sindica-
tos ou associações profis-
sionais que as trabalha-
doras devem se organi-
zar para resistir às va-
riadas formas de expio-
ração, para conseguir
melhores salários, o res-
peito a seus direitos. A
organização dos traba-
lhadores é uma força in;
quebrantávêl mas ela só
é alcançada neste grau
através da criação
de conselhos e comissões
sindicais nos locais de

. trabalho, nas fábricas e
repartições, nos escrito-
rios, fazendas e usinas.

Para que se organizem

as mulheres trabalhado*
ras, o necessário é uni-
-Ias. E isso se consegue
quando se levanta suas
reivindicações, mínimas
que sejam. Unidade de
ação significa se estar
de acordo sobre a neces-
sidade de uma determi-
nada coisa e se agir pa-
ra conquistá-la. É das
pequenas lutas pelas
pequenas reivindicações
que se chegará ao refor-
çamento das organiza-
ções sindicais, às gran-
des campanhas pela con-
quista das reivindicações
gerais. Por isso, é preci-
so que se realize uma sis-
temática campanha de
sindicalização entre as
mulheres, feita a par da
discussão e da defesa.d»»
suas reivindicações.

f*^».^ .mmmm *mt DI^^B ' '*£¦ ^>' 
"^tM^ 
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Os diretores do Cassino Bangu que aparecem na foto, *cti.
Os diretores ao nussino aunyu ym, u.vu»i.vw.. ..» ,—. -
curan. tuna recc-jedo às delegadas à Conferência, com troca

do "corbállcs" e flámulns

Wmm *'^Êaaa%^ama\SBS3sm^mT^íSíah'

O. Rosa Bittencourt, delegada do Distrito Federal, defendu'
na Conferência a necessidade de maior numero de creciies

 e do aposentadoria em bases melhores

Criar Seções Femininas

„ir.sa .aif'^K4iú^^^1^nmj^^^

Em Outras Campanhas

mu. Saigadò, 
presidente da Conferência.—-

Os Departamentos Femininos dos Sindicatos tem se mostrado importante*

instrumentos para a organização das mulheres, para o crescimento de suas lutas.

Se em ser fortalecidos,onde existerii, e criados onde ainda nao o foram. Êies de-

^m Sr nor objetivo definido estudar as reivindicações das trabalhadoras, leva-las

Vmretoriae Tsassembléias sindicais, a fim de que se tomem uma bande.n de.

ôdí a còíliração. Os Departamentos devem, outrossim, promover a sindicali/i-
•ão entre as mulheres, estudar as variadas formas de reunir as trabalhadoras

dadas ai iSuíaridades de sua vida, de seu trabalho, de seus afazeres domésticos.
dadas as Fcuua Naríonal fl<j Trabalhaaoras em muito contribuiu, durante o

processo de sua preparação, para impulsionar a mobilização e a organr/.aeao das

mUUieE 
mostra agora, ua troca de experiências verificada em sua realização, quo

as mulheres trabalhadoras só conseguirão melhores condições de vida ode traba-

moTmedWa que sè unirem nas empresas, que ingressarem nos Sindicatos, ab

organizando seus Departamentos Femimnos.

L-:ts —

- 8, Trabalhadoras a

1 e Outras profissões

A mulher trabalhado-
ra brasileira não tem se
limitado a lutar pela so-
lução de seus problemas
específicos. Ela tem par-
ticipado cie realizações,,
como a Conferência La-
tino-Americana de Mu-
lheres, nos conclaves em
defesa do petróleo, nas

lutas contra a carestia,
na defesa das liberdades
e da soberania nacional,
pela anistia desde 1945 e
a participação da família
brasileira.

Os fatos mostram que
8 a mulher trabalhadora

luta — em todos os pon-
•tos do país — toda vez

na sede, Ü':B^a^_a^im^^^^^^ umaW^^^m^ * ' XÍ^V* Hn -áhad0 na sede do Sindicato dos Bane, com a participação da

/ereiioiu/, —

Resoluções da Conferência—
E' o seguinte o texto das 

^^0,"JT«iadoraS) a,)ós amplos debates, concluiu que para atingir os
«A Conferenna 

J^g^.jgglS^tEtt de um poderoso movimento sindical, onde ho-
objetivos que se uropoe. torna£e, ne«j»»™- * 

J" ista do uma v^ua mais ;|usta c mais lciiz.
mL c mulhere s?s eja m um dos 

^gg^ a tôdas as trabalhadoras da cidade e do cam-

. , mrià^TJ^vSSSt^k " ^ * SMS ™h "*""¦" 6 "'"""^ aS""a5"S•
Lpressi^nas 

Ip^J^^^ípio «a salário igual trabalho igual» já assegurado pela Cons-

_ Síumemílos níveis de salário-mínimo, garantia de seu pagamento e pelo reajüstamento

geral dos salários»- intensificação do ritmo de trabalho e outras for-
~ 

^Vs^S^rJS âdoSas n" empresas a pretexto de aumentada produtividade
* ,S8o Daearacnto das'taxas de insalubrida de.

Z DesenfolVTÍma grande campanha contra a carestia da vida.

_ Pela unidade 
^"gg&jggfÇ'revogação do decreto 9070.

Z P?,o g^^oít^Url 
ai' Institutos e Caixas. Entrega da direção dos mesmos

aos trabàlhadoresi_ _-otecâo à maternidade. Apoiar o projeto Auréüo Viana que visa
" 

-faranf ^tmS&^er gestante. Pelo pagímento do auxílio-maternidade. à base de

um mês de .^^^ jJ^J de serviço ou 45 de idade.
" 

pS^mS«?crecS e cS maternais nos locais de trabalho e nas grandes concentra-
""¦ 

cões de residência de famílias trabalhadoras.(,oes ae res.ucui.Ki. trabalhistas às trabalhadoras do campo.
- Pea extensão dos 

^"^SdSS^tadfcà\os para as trabalhadoras a domicílio e às emprega-
_ 

^^n^^^^^^^j^^tLe^m Femininos nas organizações profissionais-das ^^'^^^l^^à sindicais de uma ampla campanha de sindical za-,

^Sp|^p#S 
cada vez maior das mulheres «a direção das organiz,-,

ções sindicais. finiiferência Nacional de Traballiadoras, sentindo sua responsabilidade
As delegadas a 

J«jgg5 construção de nossa Pátria reafirmam sua vontade dé que
de elementos ativos que, cont"buem para a consx eBmiiiadas 

tôdas as discriminações que v-

TaS a^tiSnaSe? eCr^ofaigurando à grande família brasileira um clima de tran-

j qüiUdade sem ódios ou 
^sentimentos. ^^fa reafirmam também sua vontade de que o govér-

As trab^°^aPStiS d? p5 é amSade com todos os povos, que permita assegurar maiores
no brasileiro reahz?Sa^S mra a melhoria dos transportes e de habitação dos trabalhadores.

M máts iuftas reivindicações das trabalhadoras e que mudas e organizadas em «uas assocuujoes * ma

dicato , conquistarão uma vida mais feliz e mais justa para si e seus filhos.»
¦MÉBWBHW

tlgnpii.il );l WÇ
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DE JOGAR COM 0 FLAMENGO
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latarri o feAter.

In-ianM, mu Parto

VASCO DA CAMA X RACING
pARIft. 91 (IP) - Oa jo

g*tt£.rei do Vi»--1' da tiama
II resinaram alguns -\«-t»'•
\jt em -r«rc des Prlnces»

Aisde enfrentarão r|uarta.fel-
ra c- forte conjunto do Ra-
-ini f-slsl» «ma grando e».
,«-i,.,ti.a pelo cotejo que
vero s*nd'» anunciado com
<>ttaqiw n»s Jornais pari
,;cn»e*.

,S"o dia de hoje os crtu-
.•niHim»* •'¦!»' recepciona-
<ios rm sede do llitfiiii; » te-
rio o dia livro para paswlrw
!#|üs rwnntot plluretcos da
•Mstle. Amanha, Iodos fica.
rito concentrados aguardam

do o momento de entrar em
ação.
Com a escensao du Uvltiho,

que vem se constituindo nn
melher homem do ataque, a
promoção do Jovem e valoro-
m Coronel na asa média «•*.
riuerda e o retorno Ue Pau-
llnho, 8aban» e Walter, o
Vasco da Oama vem real),
zando melhoro* exibições e
confia numa «irarul.* eslbl-
ção contra o Itmlng. A equl.
pa vascnlna devera formar
aaslm:

IN-Il»; Paulinho e llarol-
do; Laerte. Orlando c Coro»
nel: Sabarã, Walser. Vava.
Llvlnho c Dcjalr.

%mm- <*s*«t-«i»iiH

Vida Sindical
Sapateiros

Holc. «¦• 10 horas, os Mpa-
«Ires rcallinrfo ums assem-
bléla no Sindicato para ele-
ger «eus representantes ti
Comissão de Snlürlo-mlnlmo.

Vidreiros
O Sindicato dos Trabalha-

¦ores na Indústria de Vldtos
vil comemorar hoje, cm so-
Irnldsde que terá Inldo às
19 horas, o «eu 35.° snlver
«Arlo de fundação.

Estivadores
¦-..-!.-4'ih.v As 1? horas, os

•-stlvadores se reunirão cm
«sscmbléla nn sua sede sin-
dlcal. .1 fim di tomar conhe-
"Imento das explicações da
l*4,m!ss-io do I Congresso dos
Ctllvadore-t, sobre o antepro-
tio n.0 850.

Cerâmica e Olaria
Os trabalhadores em cera-•nir» e olarias rcalIzaçSo ho-

•»\ i% \* horas, assembléia»" seu Sindicato porá apro-
taçao das contas do exerci-
-Io de 1955.

Carris Urbanos
Para escolha de seus can-

dldatos à Comissão de Sala-
rio-Minimo, o Sindical'' do-»
Trabalhadores em Cal ris
1'ibaiios, ro.OIzou ontem,
uma assembléia eleitoral em
sua sede social.
Servidores Municipais

Os scrvidV.-c'! di Prcfeltu-
ru se reunltílo hoje, As 18

horas, em umn assembléia-
•i-rwnstro, no auditório da
ABI, para tratar da c-amp»-
nha pelo aumento de venci-
men los.

Bebidas
A fim de pre-itat esclarç-

cimentos sobro o aumento do
salários para os operários da
Antarctlca e ds Cnyrú, o
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de bebidas rea-
Hzará, uma assembléia, no
próximo dia 24, As 19 horas.

ff

ESCREVE ÜM JORNAL SUECO QUE A EQUIPE DO FLAMENGO fi A MELHOR REPRESENTANTE
DO FUTEBOL BRASILEIRO - ESTRÉIA AMANHA CONTRA 0 OESTERS

ESTOCOLMO, II (ATP)— A equipe brasileira do
flamengo chegou ontem, por
via Aárea, a esia Capiial,
onde jogará, no dia 23, com• equipe HMCS d«< "CctlerV,
t no dl» Ít6 com a do '»< -<i
ba|| Derby", em Unrtoeplng,

Km artigo consagrado á
equipe braftileira, o mlalorr-|i..niv.. do "Dagens Nyhe-
ter" OSertVO principalmente;

"A equipe «io rUmua*» 4
a inriii-.f representante do
fulebol brasileiro, • as equl*
pes suecas e aoruttuesat pa.dem tentlr.se f«-ti'-.- i» >t ter
a oportunidade de Jocar com
eia."
TREINOU O FLAMENGO

mooouio, a» ~ rie».
tas Solicli reuniu hoje m
i"t|t»ti..it- du Flamengo para

Têxteis
Ola 26, As 20 horas, os tra-

balhadorès em fiação e te-
eclagem farão realizar uma
assembléia, no Sindicato,
para eleger seus candidatos
A ComlssAo de Salárlo-MI
rv'mo.

Imprensa Sindical
Encontra-se na sede do

Sindicato dos Gtoflcos, A
Av. Presidente Vargas, 529,
9* andar, uma interessante
exposição de jornais slndl-
cais. A exposição permane-cera ali, alé t próximo dia
25, ocasião em que serão sc
lenementc encerradas ns co-
memorações do cMès dn Im-
prensa Sindical».

Pedreiras
A fim de eleger seus can-

dldatos à Comissão de SalA- i
rio-Mlnimo, o Sindicato dos Ú
Trabalhadores em Extração 1
de Mármores e Pedreiras, É
fará realizar uma assembléia pno dia 24 do corrente. §

fjgU-»*' - t***—4'y & '.— , - •snv*

deverá I

ura et«-r»i4-!tv Os Jogadorespavão, Df-qulnh», Paulinho
* EvsrUto que se Juntaramum *eu* rornpaiilielroa des.
de a recepção no aeroporto,
foram os mais emiiregados

pelo léenteo visto oue se
achavam afastados ou eon*
Juntu. Hoje mesmo os ru-
bro-negros viajarão em tr«*m
noiurno para à cidade de
V.K-4.J.<-. omte estrearão,

IX CORRIDA DE CICLISMO
INTERNACIONAL DA PAZ

VENCEDORA A EQUIPE DA U.R.S.S.

o -'•iiiiiitii-.iMí.' índio, que tf rlsfo no flagrante,
formar amanha na linha do Flamengo

PltAOA. 31 «liii-r Press)
<-. Foi .ii--iui-t.fi» de .'..:•
dO . iit a-.., no , •• (utii.-.i
l A II .1 ti V 1 A - II K II -
I.IM NUIIA dlvl-
ti i tlu raa 12 ei «pas, a IX Cor-
rida de Ciclismo Internado-
nal da Par.

A clauidcação por equl-
peS ..',-:< ¦¦>:¦'..i O '-,:¦:¦¦¦'• IV'-nll..-:.. flual: |) i :.... - So-
vlétlcat I) i'. i.-iiii.». 9) ii. i
mi in 4) n-i> tti-iii AlemS;
8) "1.1.'tt..;.,..,.,ui.t. 0) ItU-
mania; 7) Países Dalxosi 8)
litii!;:,.ii..: fl) SUOcla; 10)
Itália; II) Iugoslávia: 12)
França; i.-. Dinamarca: H)
lluiigris; 19) Itep. Fcd. Ale-
to:-. 10 Flnlándlai lt) Sul-
ça: IB) Áustria; |0) Norue-
ga: 20) Albâniai 21) KgJtO,

Na clat-tlflcação Individual
os primeiros colocados (Ao
os setiulntcs: 1) Krolsc (Po-

i..it!.».. 2) Dumllreseu (Ru-
l.-.-li •" >- 3) I- . . - ¦ • fi:'..,
Sovlélk-a): 4) M-rnai, iFin-
lándia); 3) >¦¦ ¦ (Oulgá-
ris),
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Espetacular Feito da
Seleção Techecoslovaca

iVUfoa Susto* ? Hodfigutt

Enfrentará o Botafogo
a Equipe do Rot-Weiss

DUDAPEST, 21 (Serviço
Especial) — o grande encon-
tru disputado ontem nesta
Capital, que assinalou o »*•
pefaculur triunfo dn selcciu»
rindo da Tchecoslováquia, fot
presenciado por enorme
público c g»; constituiu num
espetáculo futebolístico mag-
nifico sob todos 03 u-i»c•> .
Mnls de cim mil pesconsocupavom as (Icpciulíiicins «Io
Estádio Popular e o jogo apa-
receu fértil de lances t-mo-
ctonnntes e vistosas jogada».
A representação da Tcheros-
lovúqula venceu treieelda-
mentv e o si-u fcit,, alfançnu
maior a-IC-vo porqüé repre-
sentou a rutuni tU> uma in-
vencibilidnde quo u Hungria
vlnhn hiantertdo liíi mui.-: de
tréíe nno; em sius domínio-!.
A vitória da noVável equipe
tch<"eos)ovaca aparece como

um «los prlndpaU ucontecl-
mentos esportivos dos iiltlmo-i
unos.

AS EQUIPES
Sob grande ovação da ns-

.-i» ..ni-i.i os dois quadros pl-- ii.i:i! o gramado do Esta-
¦ 11.. 1'opulnr. Apõg algumas
.-".¦¦iiKit.tlt-. no centro do
gramado, onde os jogadores
uos países sc confrnternlia-
rt«m, o árbitro Ix-mtslc, da
Iugoslávia, deu Inicio ao en-
contm. As «itilpcg formavam
assltni

Hungria: Gellcr: Kardatu
è Skõjkàl Telekt, Bo^sik c
Kotnsz; Qudol, Koesls, Ma-
chos, Hildeghuil e Fenyvesl.
2 x 1, TCHECOSLAVAQUIA

TchèéosldVAqtlIá: Ualejsl;
Hertl t« Hledlki Novak, 1'lus-
Itel c Mnsopusl: P.is^dcra,
Mpruvclk, Fenyvesl. BorI-
Vieks c Kr.mrs.

r

ÍEHCB DE DUZENTOS CIMP8HESES
MUCHD0S DE DESPEJO EM MIIQUE

Juiz de Paz e polícia, macomunados com òs fiiüGudciios, cometcin
violências e arbitrariedades — 1'alpilaiilecnlrcvitsta do advogado dos

posseiros, dr. Rami ro Cypriunu da Silva
injyisnriaúrM TALADABES (Do Correspondente) —

tAittorldades irresponsáveis em Nanuque, desrespeitam as
leis e implantam um clima de terror o violências» — declarou
o Dr. Knmlro C.vprlano da Silva, que esteve nesse município,
atendendo à Insistentes pedidos de cerca de 200 camponeses
ameaçados de despejo 6 vitimas do ilegalidades clamorosas.

A LUTA SECULAR CONTRA O LATIFONDIO

O quo se passa em Nanuque, afirmou, «"• o mesmo que
se den em Porccatu e mais recentemente em Formoso, Es-
tado de Goiás. E' a luta secular do camponês brasileiro
contra o jugo do latifúndio escravlzador. Fugindo à tloml-.
nação bárbara dos latifundiários que reduzem os camponeses
a verdadeiras bestas de carga, surgem nos nais distantes
pontos do «hlterlaiul» brasileiro os posseiros. Embrenhatn>se
pelo interior em busca de terras devolutas. Enfrentam a
mata virgem, os animais selvagens, as cobras e im mosquitos
transmissores do terrível Impaludismo e, penosamente, lc-
vtmtam sua barraca ao lodo da pequena lavoura o contribuem
para o progresso deste pais. Chegam em levas vindas dos
mais distantes pontos do Brasil e, desmentindo a lenda do
tsertanejo preguiçoso», vão pontilhando as mais longínquas
regiões com povoações que progridem num ritmo Intenso.
Assim surgiu Governador Valadares — a cidade que mais
se desenvolve no interior do Brasil — assim surgiu Nanuque
o tantas outras destes ricos vales dos Rios Doce e Mueuri.
No encalço do camponês fugitivo da exploração e oprcssilo,
vêm os aproveitadores, que, apoiados no governo, armam a
nsurpaçSo das terras dos posseiros, fazem o que se chama
comumento de «grllagem». Dlrlgem-so ao Departamento
governamental encarregado das terras devolutas e surgem
frento aos humildes posseiros, em sua maioria analfabetos,
exibindo papéis Cheios de selos coloridos, os mágicos «papéis
do governo», e se Intitulam donos «legais» das terras.

GRILEIROS, «JUIZ B POLICIA

O posseiro fica atônito. Todo o seu sofrimento para
«"«instruir aqueles cafezals, o mllharal belo e Imponente, o
íeijôal de um verde escuro e promissor, a casa de tijolo
éom o branco da colação reluzlndo ao sol — tudo, todo sacrl-
íiolo que deixou suas mãos endurecidas como eoSco de burro
« séu corpo macèrado pala febre •— Irá deixar de existir por
Wisa daquele papel? Tenta argumentar e 6 vencido em
poucas palavras. Os mais humildes capitulam e assinam,
ou Imprimem seus dedos, no livro do escrivão quo vem rente
com o grileiro. Estes passam à condição de arrendatários,
caem novamente sob o Jugo do latifúndio Impiedoso. Outros,
os mais destemidos, negam-se a assinar, protestam, procuram
advogados. E' difícil encontrar um advogado no Interior quo
tenha a ousadia de enfrentar o todo-podçroso latifundiário,
amigo das autorldodeB, cumpadre do delegado, homem de
muitos jagunços e ouvido pelo deputado a quem fornece
uma «votação de cabresto» valiosa em cada pleito. Mesmo os
quo conseguem algum advogado, nüo ficam imunes às vio-
lêneias o arbitrariedades. A maquina do govÊrno, tão emper-
rida quando se trota de defender os pobres, funciona com
presteza para -servir ao «grileiro». Entra em cena a policia,
e aquilo que o escrivão nüo conseguiu, é arrancade do po*
seiro reen.ntraute na» tenebrosas delegacias do interior.

«Parece que talei em linguagem geral, parece que expus
oms tese. Mas, é êste mesmo, apenas com alguma riqueza
«6 detalhes locais, o caso dos posseiros de Normque. Multes
deles moram em suas terras há mais do 30i anos. Grande
número deles assinou o tal livro do escrlvSo, sob coação
moral e íislea Outros não assinaram e convocaram meus
«erviços profissionais. Juntamente com o Dr. Verderval
Ferreira, temos a procuração agora da quase totalidade dos
Posseiros. Os que ainda não nos passaram procuração, Irão
fsrtl-lo dentrn em breve».

DENVNCIA AO BRASIL

íliin iiriint-hi. lunar demmciuifi a todo o Brasil, como
«ttoaS torn.",,filma tle vlOlCneltò • arbitrariedades
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Os primeiros momentos da
partida foram de equilíbrio
nas jogadas, com boas car-
lias das duas equipes. Aos
nove minutos, numa exce-
lente combinação de seu
ntnquc, a Tchecoslováquia
nbiiu a contaKem, tento
marcado por Pnszetlcra. O
quadro húngaro rcnclonou
mns o seu ataque tr:cnudo
muitos pttSres era contido
sempre pela defensiva dos
visitante;. Aos vinte e qua-
tro minutes MTnvclk :im-
pila para dois 0 marcador,
conseguindo quatro minutos
depois, por intermédio de
Machos. d:minuir n diíeren-
ça. Esta etapa finalizou com
2 .1 l em favor da Trhecos-
lováqula.

VITÓRIA MAIÚSCULA
No segundo tempo, Morav-

clk elevou o marcador para
2 x 1 aos dez minutos, as-
sinalando Kocsis o segunto
tento da Hungria na cobran-
ça de uma penalidade co-
metida sobre Fenyvesl. o til-
timo tcnlo da partida foi
marcado por Pnszder,., uos
trlntn minutos, que veio gn-runtlr ,1 vitória par.i Tche-
corlováqula por 4 x 2.

O selecionado da Tcliecos-
lovíiçula exibiu muita velo-
cidade, notável jogo de con-
junto e excelente estado fi-
--.li-o. Os jogadores tcnècoslo-
vácos jogaram ã base de pas-
ses longos e lançamentos
pelo alto, jbgálldò futebol
aconselhável para o estudo
do gramado, que se encon-
trava íimido e pe atlo.

A atuatjao do quadro hún-
gaio decepcionou. Sim reta-
gliarda lnostt*uU-.se talha e
o ãtacjüe sen IHsblrãçao.

ESSRN, 21 <IP) - üetmls
do uma série de Jogos can-
a-lados cm K*.panh,i, o cm-
prcsárlo José dn liama con-
seguiu, llnalmentc, acertar
uma curta temporada da
equipo do i: •!.-::¦> na Ale»
manha. Dessa mmtclrn, o ai-
vl-ncgro iiitltK-n i-m-nr.i
quaria-fclra, nesla cidade,
contra u Hot-Welss. O Jogovem ..',"•!i;tnr..i o mnlor In»1.1 ¦ -¦• ¦ i-.-i.mu., o quadro.... a. ¦• derrotado recente-
mente pelo Vasco dn Gama,
por 2 a l). reabllltar-se frenlc
ao Botafogo.

.'¦--.- Moreira ainda nAo
forneceu a escalação do con-

VITÓRIA
DA P0KTÜQUÊSA

LUXEMBURGO. 21 lAFP)
— Jogando hoje na cidade
de l.- .. «-ii Ai., in. a A. A.
Portuguesa, do Kio de Ja-
neiro, derrotou o Stade de
ItiMtif- peln contagem de
2xl.

AUXILIAR DE
CONTABILIDADE

Precisa-se com jirá-
tic»a tio servidos de

controle
Paga-se bem

Rua Juan Pablo
Duarte, 50 - Sob.

FINLÂÜDIA
INGLAT.HRA S X I
HELSINKI. 20 (AFP) —

No jogo de lutcbol, ti Ingla-
teiTa derrotou a Finlândia
por 5x1. (O primeiro tem-
pó terminara por 3x1.

IN V fci.JNO I
líKiÜROSO |
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ALIMEMO IMEDIATO QUEREM
08 OPERÁRiOtS EM MOINHOS
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existentes no Município. Kscrev! cartas neslc sentido aos
ÈxiilOsi 8l's. eífCBldêlUe dá Répábllcití Go, .ritúiíor do tátftdoj
rresld^.-.tes dos TílbutlalS, fresidtJníé iln Ordem dos Advo-
iridos tio 5i *r!''n de M'¦•¦»•( Ge"»!'», II • iMír;||)s e Seiin:lii"'s.
Pleiteio, assim, tjue srjit restalieleeltlo em Naniujue o res-
poito às leis pii.ii t,.u pussaihòsj como advogados, cuhiprlr
nossa missão. Elit lestindo lugar, estive pessoalmente com
gronde número ds posseiros, colhi suas informações e dei-
,-llies orícntaçties, uma das quais é a de que náo devem
romper o vínetilo com suas propriedades, islo é, não devem
abandona-las sob hipótese alguma. Devem aguardar à nó-
tlflcação do Jui* de Direito para qne abandonem suas terras,
se 6 que haverá esta notificação, quando então, contestâre-
mos a notificação, .1:1 então de posse de dados seguros sob
a veracidade dos elminmlos títulos de pOssfe dos fazendeiros
que sftò quatro.

TODOS POU UM, UM POR TODOS—- Rnfri'i'».n(o, é dos próprios posseiros que depende o
desfecho filial.

tíe eu .. - n* il-iMon de oCôrdo com o principio — «TO-
DOS PO» UM E UM POR TODOS» — se rechaçarem as
violações da lei- üUniUtsUiâS peío «uiy. de Pum José Fernandes
Ruas que-se Intitula pomposamente JUIZ sem dizer do que,
qne íaa animiças lie enviar polícia que «tomará logo as pro-vidéiiclas», sc rechaçarem também ns ameaças tio sargento
À.>.t..iuj. t.j ia, ei>,.uitii«.i... lio tráitU.tilnuiilo locai e Subs-
tK.ufn.dfl ( '"¦-•.><{ 1, que Ir.va o dsâtacaMêlltõ 11 tiíilizar-se dus
camionetas dos fazendeiros, enfim, sc permanecerem tml-
dos e resu.Kiumente bi-gitnMüoB nu Assoelaçiin dos Traba-
lhadores Rurais de Nanuque que estão criando, então, nós
advogados teremos éxlíos cm nossa missão que é a do sbn-
pies auxiliares de honestos trabalhadores vítimas do engodo
o da usurpação. rmnlelamenle. promoverei a respoiis-ílilli.
dade erinilnnl das autoridades eoàtoias ênl sliai» atividades
inteiramente ilegais.

POSSEIROS NAO VACILARÃO

Resultados Imprevisíveis poderão advir se as autoridadesse omtlrem. Os posseiros tèm, diante de si, duas alternativas:ou defender Suas posses'heroicamente conslruidas, ou seremdespejados sem indenização, roubados o lançados na rua daamargura. Êlès não vacilarão sobre o caminho a seguir, éo que pude constatar dos contatos mantidos com eles Têma palavra agora as autoridades, principalmente o PresidenteJuscelino Kubltschek e o Governador Bias Fortes em uuelnos posseiros votaram em massa a 3 de outubro, exatamente
para que nosso Brasil não fosse mergulhado na pior dastlltailuras r

A ühetoria do Sindicato
dos Triil-ttiiuulortís na xiulüs
tria do Trigo, auompannuda
de membros ila Comis.áo de
Salários aü fciiirega ontem
ao consultor jurídico do
Moinho Fluminense, de um
memorial com mais de mil
assinaturas em <;ue pedámuma resposta atô primeiro
do junho próximo, para o
seu pedido de aumento de
salárioj.. Há tempos, o Sin-
«Jicalo enviou um oficio aos
empregadores p 1 e i t e a li-
do uma melhoria salarial

de 80 por cento e
darám nenhuma

nas bases
eles não
resposta.

O presidente do Sindicato
dos Trâbãlhàóara. na ilidas-
tria do Trigo, sr. Valdomiro
Luiz ria Silva, em declara-
ções á IMPRENSA POPU-
LAR afirmou estar conflah-
le em que os patrões dêem
uma resposta favorável até
o dia 20, cm fàcè da circuns-
tancia de que os trabalhado-
res estão todos uhlclo- e dls-
poslos a ebtispgUir ha suas
rèlvlridlcaçõis o mais bre-
ve ppssivèj.

AOMETÊM DIREITO AO
OS SERVIDORES DA JUSTIÇA

NTTO

Os servidores dós Tribü-
hais vão também réòeber o
aumento de vencimentos há
pouco concedido ao funcio-
nalismo federal. O Ministro
da Fazenda aprovou o pare-cer da Procuradoria Geral
da Fazenda Nacional, no
processo, indagando se os
íuncionários das Secretarias
dos Tlrbutials Judiciários tl«
nhám direito ao aumento devencimentos concedido pelaLei n.' 2.745 de 13 do março
do corrente ano. Tecemio
várias considerações sobre a

matéria finaliza 0 parecerda PfòcüVájâorla da Fazenda
Nacional: «a IM 2.7-15 sS apJi-
ca aos servidores c|as Secrò-'
tariãs do.-' Tribunais '.hidi-
ciárlos. O crédito paíá á des-
pesa 

'não "poderá ser IncJüíão,na Lei ' OrçamèhtáríaY; qüs
pfesüpõe ôs' vencimentos fi-
xaçios anteriormente. Terá
pois, de sér destinado cr*êai-
to especial que a própria lei
outorga; ou o que fôr pedi-do sem demora, ao Congres-
so, pára atender à despesa
decorrentes.. '

Si.Híieaio dos CcntícJutores de Veículos
Roíjoviárlíjs s A ,2xes úq ^io de Janeiro

Sede: ftilâ Camerlno. Gfl — Fúne: 43-8101

COMUNICAÇÃO AOS MOTORISTAS,
DESPACHANTES E TR0CADORES

A Diretoria do Sindicato, comunica aos motoristasdespachantes e trocadores de ônibus'que, .10 dia' 23 démaio dè 1956, stírá julgado no Tribunal Stlpèrióf-do Tra-balho, sito rio 9* andar - úo Edifício do.-Ministório. doirabalho, o recurso do Dissídio <£oleiívo-do. Trabalho, .
Rio de Janeiro, lo Te maio de 195G. .' •

ANTÔNIO COUTINHO- H-ALE-¦- . P^Wf-Jenle;..

junto que dirige. Mas tudo
Indica que o 1: ¦'•'¦•: > f"i
marA da xcguinie maneira:
Amauli; Orlando Mala, Do-

micro c Nillon Santos 1 Boh
e l*i.r«iH.llnl; «aitUti-ha. Dl»
dl. Alnmm, JoAo Carlos •
Rodrigues.

iJsf

Léo Estreou Bem

Vitória do Fluminense Por 4x1
VALDO, O ARTILHEIRO — DETALHES

aos primeiros minutos, mas
nos dezenove minutos Valdo
consl-noit 0 terceiro tentodô niiiiii.;¦;: .-, aliviando a
.sltti.K.u). Aos qualonta ètrêT minutos ò avotile Leo,
jWW tflftrWvá na equipe cã»
jluca. maii--ni o Último

VITÓRIA. 21 tlntrr Press)— Pela i-oi»t.*»i»cm de -I x 1
d equipe do Fluminense «ler*
tou ontem o Rio Branco, citi
partida disputada no K t.»-
dlo «Governador Bloy>, que
se achava tomado por um"
grande público. O encontro. __cloca. marcou o último roíque inaugurou um torneio- . «i» poií-ja, fixando o marca»
quadrnugu<ar nesta Capital-,-ftmr em <t x Ldesenvolveu-se sempre favo-
rávcl nos tricolores cariocas,
cuja maior categoria esteve
patente de forma absoluta
no gramado. O ccmro-avante
aVldo abriu a contagem nos
onze minutos da primeira
olapa, cabendo no me»mo jo-
jjüflor ampliar o marcado?
aos trinta e sete minutos.
Nn fase final, os locais di-
mlnultam o placarde logo

Nit éeiic perv omenhà
a çse pode httf hoje...

4-

Comprejá!

CRMISflRlfl^
PR06R6SS0

Ti aca Tiradentes, 2 e 4

' Na_cqul|K- carioca desta»
caiam • .> Converti, Valdo e
Jalr, :'i'.utti i-..i.) como as
melhores figuras do Rio
Branco os jogadores Álclo»
ne. Hélio, Monte c Rafael.
As equipe :

ttstíMim.NSE. Castilho;
Caca"cZJ-Inhcíro (Roberto);
Jalr, Clóvls (Altalr) e ais»
su; Converti, Aleeir (Léo),
Valdo Telê (Batatais) é
Qulncos ii-:-. im iniioi.

RIO BRANCO: Relnaldo;
Monte o Hílio Fontana, Al»
clone te Valdir; Salomfto (Dl.
dico), Carllhliòs, ' Rafael
XNanau), Beto^(Edinho) e
Elolr. ZT ' • " r - •

A Verdade
é Esta

S6 quem rubrica pode
H oferecer vnntugens desüa
g t.-ptrii-: Cnlçns de Aluo- 3?
g lie CrS 300.00. Calcns de g
g Tropical- Brilhante, Cr$ Ú
§ ilaw. Calças de Biim §
% OS S5.00. Ilua da Alfftn- 3
g aegu, 31H - « andar. 8
g Huii Vinte de Abril, 7—3

f«á 
luja. Atriiil.-iiii.:; pelo re- |iembolso. p

é lassificados Dos Subrrbios»
O l Ü L O S
tiTlLã SANTA l.liílA

MuifuUk - US1AIAJ UO HIO
Ot—seitot tru kciui - Avtum-gf reeeltai

EL CA-aíW-L^C1- .
Lo,a s uiii-init. lirt.i'.KB ban Altttfu*. I7S

SI.KKAK1A- VlTOlUÂ
ulHúelrm , auii-iiius iin.ti «.uiisirucflu — lljolus. lciln.s, ManirittA

Areia, umeptu. Lai. Uiuvai Snnttanaà «to. ~
JOAO N. COUUKIUO

Rua «VI Monirit-o ti» tiniu.» tt - Iímii»-iIi, dn Auitrln — B. do Bté

I* A KM/U J A ^.jOi^GELTDAs
Rua 474

R'ia

Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — Tel.
NOVA UJUAÇU - HRKÇOS DO RIO

1-8 de ífôaiu, 47fi — Nova Iffuaça
ii Ml

Srs. engenheiros c Construtores
(O telefone aa economia ô'26-9226)

Vehrlenios para pionta entrega calbros, terftas,
npaB, munilhaS, esquadrlas, cimento, areia, etc.

faça iseu pedido pelo tel 26-y22fi e será pronta-
nienle atendido. ó

H£PáS!T0 OE M«a «icinilÍM_a .üÜ QO^STRUÇÕES
ANAVLUTO RAMOS MACHADO

Rua í.oihmuI Polujofo, li) — Botafogo

ATENÇÃO. •'
"Obras Completas de Jorge Amado"

... . v*lli,''m-i» n eolcçi.6 fcormMcta dêstè -maravilhoso autar UM»Hlblro. 11 vollirnès om oü eticittlernacíio de peroaline, lombado
??«Üní° ,'.•¦¦¦¦'¦ If«»«"«t«-«o* o pa8*mieiito otn 10 nichBalldadéa do'
Wlft Tel. 4D-»«8 -- Sf. lUty. Nesta.co eçfto, Jít cata lnclu«»rí»
yolnmo «O Cavaleiro da Esnorunco» (Bluewlm. u?\uiz-H5p*

a^sw»»TOÊisjt»VM^

Aos lei i ores da ÍMPRÍjS^
POPULAR, 10% de desconto-

om _t..-•> •_?!.

_£-%fv * íêss\ VwC

m*

TEODOLlTOb, ETC.

ÔCULOS-.-PARA ¦ BÍQMÉNS
E.- SENHORAS - PREÇOS

ANTIGAMENTE' ,4l 'MAQUI-
NAS. FOTOGRÁFICAS, REV-Ia-
COES,: FlEMESi BINÓCULOS,— ÍCONSERTOS EM GERAL)!

L Todos podem confiar 'ria "ÕTÍCÀ" 
SAO MIGUELUrgo de São Francisco,.23-w.Sobrado-.•'- Saia 5
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Reeonh«e« a Justiça:

Uma Excepcional Mesada
II Quilos de Feijão t Arroz

|*|H prrçm dt* frljão O d» ar fui i hri.-ji.tiil a UIU nl*' 1
táo alto mtt» u valor ti» d*** t}ultt*» dn rada um d£*«.

.•**» produto*» )» jkmIc wr atiiaíiiiriiir .*mt.iiii tado .¦¦¦nn»
lllranda r *rc|>rÍoUI»l. UfeO flrol* • lnr.i nlilrlil. Iit» li' V»r»
dt* Família, quandu o juW J&liu Ul» rio AU «•*, . -.i.<l>.

Ir-crtt o arôrtlo rntrt* o ar, Alrldr* Vifin» t ..uliiili.. fl ti

jii\rtn JoaéUa Irrirr Morrlnt, m&« df trf» < riui. »»

daa qual». AlHdr» r- pai, Podia Joarlia u aunifnlu da nu**

muIa iiiritial qt»o mwk*, tr»**«*oloa rrur<*irt»a, )a qu»
Alridri tiv«*ra aumento dr salário. IWWhl u juiz. a |i.«r
tio* aumento* nu* piv-çoa daa aUUdadna, ijtif a iur*ada
mu dinheiro p»*rmaam**w> a inrama o um adicional lln*
f.Wv* acrracrnlado: a cntrf|ça tiii-ns*! tio de* quilo» d**

arroz t* tira quilo* dn feijão.

Padeiros Fesfeijaram
o 36? Aniversário de

Seu Sindicato
í

Babado nitiioo. <--, |«iiri-
n» cm brilhante a contar-
Hda aolrnliladt* (»tU)|arara o
So' niiu.r-.-.ii.. «Io fundação
do ¦.ni «iiiiUrale. Aa cotwmo-
nn.-ú»-*. llvrmni Inicio n» aola
da entidade, com a prcM-nça
da numero»»» trabalhador**
•companltaitt» d<* mww fami*
lUa, iüii;;.-nt. . klmlIraU, O ro*
IirrN.-i.iini. do mini» ni do
Trabalho encerraram»* com
um mndJOM balir na ««It*
do Sindicato AM I t aliai lindo-
r<-*> cm fniiNttin..i.« Civil. A
foto arlnta >'• um llacranto
da fttilrnliladt*. colhido no nto.
mento em que o ar. InaWo
da Lima Rocha, pro»ldenttt do
Slndlca'0 «loa Padeiro», pro-
nunrlnvn *en dlvtirao, que
por variai vete» foi Intemmv
pldo peloa aplaudo» ib» nu-
merosa niiUtiinela.

MKa£vT~ ^"' ^aâSSSSS HMB\ ^MJ^íí-^H ^^^?^^^^-W -¦ áâii
•U^H 7díiiâ^aaa_BfiBafe-a_l ^lUv*-- xy^^^JWIUvi-^B**BV £*¦ ^B^a&tSr*?' Sv W

Padeiros Concrcti/am as Ameaças
^•^MM»*1*****-**-'*---*»''1''*'*^^

Pão Dormido a Partir de Hoje
Para Toda aPopulação Carioca

A bancada de* aUutw éa ÇOVAP que luta r»irtt^«rf»w»M'*
j,:.. ,«ato do» iagretms do» «wiisuí -—»»»-'-

Htwlrawolti no Cato dot Clmwit

EM LUGAR DK REDÜÇiO
AUMENTO DOS INGRESSOS

* mintao

ff0t»f»t^0»jt1»^t^00^t»^tf^a»lSMJ»l»^^

DOCUMENTOS
ENCONTRADOS

AS PORTAS DAS PADARIAS SOMENTE SERÃO ABERTAS A PARTIR DAS 8 HORAS DA MANHA £
MILHARES DE TRABALHADORES LANÇADOS AO DESEMPREGO # REUNIÃO COM JUSCELINO NO
CATETE PARA DISCUTIR O PROBLEMA £ NAO HAVERÁ AUMENTO DE PREÇOS, PROMETE O PRI s

DA COMISSÃO FEDERAL DE ABASTECIMENTOS E PREÇOS
o*A*0*^*S%**^***S,,^S^t**^*******'m**^"**1^******<-«*»»»•«¦»

Encontram-so cm nos*a
< portaria à disposigio de seu

dono a carteira proíÍM*on«l
e carteira de identidade do
Jllnlsiério da Guerra, perten*
centes a José Pedro Lopes,
encontradas por um nosso
leitor.

A |«rlir tlc hoje a popiilit«,ão eatarú comontlo, pão
dormido pela inanhã ao iih-miio tempo quo niilhn-

rva do (ralnilhudorcs ficarão acro cmprêgo cm vlrtndn
da decretação de um aloek-oiit» parcial por parto dos
proprietários do padarias. Como já informamoü, cm
rcproaaUa n decisão da COFAP do não permitir um
novo aumento dos preços do pão e o não cumprimento
do sua promessa de reduzir os preços da furinlm do
trigo, os panlficadorcs decidiram cm assembléia sas-
pender o fabrico do pão durante as primeiras horas
da manhã, paralelamente h demissão dos trabalhado-
res empregados nessa tarefa.

PAO SOMENTE AS 8 HORAS
manhã. Paro o público as
portas das padarias serfio
abertas n penas às 3 horas

MB

da manhfi. Também no de-
correr do dia haverá a «u-
pressão parcial do fabrico do
i>.!•-, ficando suspensas dl-
versas fornadas. Em virtude
dessas decisões, tôo altamen*
to lesivas aos interesses do

(llns voltarAo às

Segundo a decisão dos pa-
nlficadores, o trabalho nas
padarias será Iniciado pela

1.816 I

|>ovo, ns

ANO IX -^ Rio de Janeiro, Têrça-feíra, 22 de Maio de 1956 + N
¦ÉÉM-ssss-sm^^
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0 jornalista Amador Cis-
«oiros, representante da im-
prensa na COFAP, que on-
tem tomou posse, prometeu
lutar ativamente contra o
aumento dos preços do pão

B»»l*Á**r%**

CONCURSO
DE CARTAZES

A Comissão Nacional Pela
Anistia, que promove o Con-
curso de Cartazes pela Anis-
tia, cuja inscrição encerrou
ontem, avisa que íoi pror-
rogado o prazo de entrega
dos trabalhos até o dia 24
do corrente, ou seja, na vés-
pera do julgamento.

Os concorrentes devem di-
rlgir-se à sede da Comissão
à Rua Evaristo da Veiga,
n» 35, sala 408,

Reviravolta no Crime de Cosme Velho

Denunciada Ontem Dona
Vera de Melo Carvalho

Oj 
u i z Bandeira Stampa,
do Tribunal do Júri,

pronunciou ontem D. Vera

X

, Durante oa dias do domln-
go e seg-unda-felra, nada me-
nos de sete acidentes de
tráfego foram registrados
Os veículos fizeram vítimas
sobretudo em consequênriá
da falta de freios.s

Váxias empresas ae ôni-
bus e lotações do munlcl-
pio de Caxiais, Estado do
Rio, estão ameaçando os
passageiros de novos au-
mentos de tarifas a partir
do próximo dia 27. O po-
VO está indgnado, o que pro-
mete novos e vigorosos pro
festos.

-O-

O Ministro Silvio ÉSbelro
r '.rvalho, chefe da Divisão
í i Passaportes do Itamara-
ii em relação ao pedido fel-
to pelo sr. Ademar de Bar-
íos do prorrogar o praso de
yr.lidade do passaporte dl-
r' ::::ttico, comtmicou que
nao é lícito conceder novo
passaporte desse tipo ou do
que possuía o ex-governador
paulista.

i
_0-

*
¦ O sr. Helvécio Xaviar Lo-

Jies secretário geral do Con-
tsèho Coordenador do Abas-
tecimento, recebeu informa-
ções do Presidente da
COFAP, coronel Mindelo, de
que já cstüo sendo desem-
b^rcados 570 mil quilos de
batatas, procedentes do Pa-
raná e trazidos no Duque de
Caxias.

— 0 —

O Presidente do Supremo
Tribunal Federal, ministro
Orosimbo Nonato, comuni-

ca nos advogados, solicitado-
res c demais pessoas in e-
ressadas que fará realizar
depois de amanhã, quinta,
-feira, as 11 horas, na sala
de sessões, riais tuna auiliên-
cia pública, para distribui-
cão de processos e sorteio-
dos respectivos ministros re-
laWeSi

CASAS AMEAÇADAS
Um grupo de casas da rua

Atlanta, em Vigário Geral,
corre perigo de desabamen-
to caso continuem as obras
de desmonte de um morro,
de onde estão sendo retira-
dos milhares de metros
cúbicos de terra.

Preocupadas com os pèri*
gos a que estão expostas, as
famílias que residem nas ca-
sas emeaçadas procuraram a
Associação Feminina oe Vi-
gárlo Geral, solicitando as
providências necessárias à
suspensão das escavações
que já começam a fazer sen-
tlr seus efeitos sobre os ali-
cerces e paredes dos fundos
dos prédios mais próximos.

Para dar fim a esse aten-
tado contra a segurança de
vários lares e à vida das pes-
soas que neles residem,
aquela entidade vai constituir
várias comissões de morado-
res que se dirigirão às auto-
ridades para solicitar a para-
lisação da retirada c- aterro.

de Melo Carvalho, viúva do
Major Hélio Carvalho, como
co-autora do crime ocorrido
no dia 6 de novembro de 19S3
na residência do Major Hé-
lio na Kua Cosme Velho, 145.

Na sexta-feira passada o
promotor em exercício na
26.' Vara Criminal, Everar*
do Moreira Lima, havia re-
querido ao juiz presidente
dessa Corte de Justiça, que
paralisasse o processo no
qual o cidadão Elias Pedro
Alcântara é acusado de ter
assassinado seu patrão, o ma-
jor do Exército Hélio de Melo
Carvalho, a fim de que no
mesmo íôsse incluída, como
mandante do crime a viúva,
da vítima, D. Vera de Melo
Carvalho. Na mesma sexta-
feira, o advogado da família
do Major, e assistente da
acusação, Dr. Clóvis Rama-
lhete, apresentou cm juízo
importantes documentos, que
comprometem gravemente D.
Vera, e que até então eram
desconhecidos da Justiça.
DEFENDE-SE A VIÚVA
A propósito das acusações

que lhe foram dirigidas no
inquérito, D. Vera, falando
aos jornalistas, refutou-as e
afirmou que se tratava de

simples calúnias. E decla-
rou: «seqüestraram tudo In-
cluindo as jóias das crian-
ças c os móveis. O próprio
apartamento está em litígio.
Não podemos mover com
um simpleó objeto». Diz a
viúva que vem se aiimentan-
do quase que diariamente de
fruta-pão e ossos que o açou-
gueiro dá para cachorros.
Ainda a acusam de mandan-
te do crime, acusação que
considera inominável, che-
gando a pô-la de cama, pois
sendo cardíaca, a notícia afe-
tou-Ihc o coração.

TORTURADO ATÉ
CONFESSAR

D. Vera finaliza suas de-
clarações dizendo que a tes-
temunha Walter Cirilo, que
depôs contra seu marido, foi
torturado no Exército, fican-
do quatro dias no «pau de
arara;- para também acusa-
Ia do ter contratado o mo-
torista rara matar seu ma-
i"

portas das padaria».
MANTIDO O "LOCK-OUT"

Ontem, à noite, a pr<*t-
detida da COFAP distribuiu
nota aos jornais Informando
ter recebido comunicação do
Departamento Nacional do
Trabalho no sentido de quo
uma comissão de panlflcado-
ros ettlvera naquele órgão
anunciando a suspensão do
anunciado "lock-out". Toda-
via, o prcsldcnlc do Sindica*
to dos Panlficadorcs, sr. José
Citifo. falando à IMPRENSA
POPULAR desmentiu a no*
ta cm apreço, acrescentando
que somente umn nova as-
M-rnblélü dns industriais po-
dera derrubar a decisão an-
terlor.

E n-o cogitamos no mo-
mento de tal assembléia, con-
cluiu o sr. Ciufo.
NA HAVERÁ AUMENTO,

PROMETE MINDELO
Ouvido igualmente pc-

Ia IMPRENSA POPULAR, o
coronel Frederico Mindelo
declarou que adotará medi-
das enérgicas e configuradas
em lcl para evitar que a po-
pulação fique sem um de
seus principais alimentos.

Estamos igualmente es-
tudando a possibilidade de
reduzirmos o preço da íari-
nha de trigo para atender-
mos em parte aos panlfica-
dores. Todavia, posso aflr-
mar que não haverá aumen-
to de preços para os consu-
midores.

Momentos após, o presl-
dente da COFAP era convo-
cado pelo presidente da Re-
pública para discutir o as-
sunto no Palácio do Catete,
juntamente com o presiden-
te do Sindicato dos Paniíica*
dores, sr. José Ciufo. De tais

entendimentos dopentlo a
manutenção ou «uupeníilò do
absurdo <lockoul> doa panl-
flcadore».
MOBILIZAM-SE OS TRA-

BALIiADORES
Para tomar medidas con-

tra a criminosa alltude das
indústrias de p**nlficaç&o, os
trabalhadores prejudicados
pela demissão em mossa es-
tão reunidos em assembléia
permanente no sede de aeu
sindicato. Hoje o presidente
do sindicato deverá entender-
•se com o ministro do Tra-
balho, concluindo as conver-
saçoes ontem iniciadas.

PROTESTO
NO PLENÁRIO

Tomando posse ontem no
plenário da COFAP, no car-
go do rcpresonlnntc da Im-
prensa, o jornalista Amador
Clsneiros protestou veemen-
temente contra as tentativas
de se aumentar o preço do
pão c declarou-se desde já
contrario a semelhantes ma-
nobras.

ontem reallra*
•*.i -«los Integrante* da

subcomtoao da COFAI' que
aprecia o processo do* cine*
ma* velo conltnrwr a nott*
da estampada em primeira
mao pela IMPRENSA PO.
PULAR • !*cumlo a qual
dol* conselheiro* manobram
para elevar »* preço* dm
M0MMI enquanto otilr»»»
dol*. », bane do farta do*

suicidou.se
a enfermeira

Tuberculosa o sem melo*
para curar**». Odete Gomes
Barbosa, casada, residente
a Rua André Cavalcanti.
171. preferiu matar-m». on-
tem. Deixou a residência. |te-
Ia manha, avisou o marido,
sr. Jad Barbosa de quo iria
•Mira a casa de parenle* on-
tle pudesse obter um pouco
tle conforto físico p moral
c calmamente procurou o
primeiro hotel que encon-
trou para praticar o gesto
trágico.

Alugou um quarto no Ho-
tel Cruzeiro, onde nfto se fa-
7cm multas exigências dos
hóspedes, e bebeu todo o
conteúdo do um copo do
guaraná com poderoso cor-
rosivo.

Um empregado do hotel
mais tarde achou o corpo,
dando ciência á policia que,
indo ao local, tomou as pro-
vidênclas de sua alçada.

eumentaçan. propAe a reda
çao do* preço* do einema*
cope par» 10 eruiclro* e a
eqtiipitaçAo dé*«* *l*tem*
como chamado cinema plano

i' !•-•<'* - Ja agora há o pe*
rlgo de *e tomar vliorloia
a primeira proposta uma
ve* que o presidente da
OOFAPi í» W declarou favo
rável A lilteraçâo tios pre-
ço*. Oom a poslça*» assumi-
da pelo coronel Frederico
Mlndeh» \ú possibilidade de

que o* lngre»s0,s oe dne-
ma sejam elevados para 15
e 1G cruwlros. llcando o
dnemascope com o preço
atual. 18 crui-eiros. Tal la-
to poderá se refilstrar Jà qu«*
o voto do presidente da
COFAP será o do desem*
patc.

A menos quo o coronel
Mindelo reexamine sua posl-
çâo contrária aos Interesse),
do povo os truste* nmerica-
nos de dnemn obterão um
novo aumento de preço».

(Até

PREVISÃO
DO TEMPO
da H hs. de ho)d

Tempo — Instável, sujei-
to a chuvas.

Temperatura — Em de-
cllnlo.

Ventos ~- Do quadrante
Sul com rojadas frescas.

Máxima — 23.6
Mínima — 18.7

No LPISI: Empréstimos
só Para os Afilhados

Milhares de servidores pú-
blicos pretendem impetrar
mandado de segurança con*
tra a direção do IP ASE, pa-
ra sustar o andamento dos
processos de empréstimos

C0LETTE TENTARA 0 SALTO

n^^^^^^F-Tj^nj^^irTlil^Uif^uBjii^l^ilil

A pára-quedista francesa,
Colette Duval, que tentará
no Brasil bater o recorde
mundial de salto em pára-
-quedas sobre o mar, viu-se
mais uma vez obrigada a
adiar o arriscado salto em
virtude das condições
atmosféricas desfavoráveis.
A graciosa pára-quedista
francesa deveria saltar de
uma fortaleza-v o a dor a
"B-lt", cedida pelo minis-
tro da Aeronáutica, ontem,
mas pelo motivo exposto
a airiscada aventura será
realizada num dos próxi-
mos dias desta semana. Co-
lette saltará de mais de U
mil metros de altitude, a
uma velocidade de SOO qui-
lõmetros por hora e só abri-
rá o seu pára-quedas a h<>0
metros do solo.

A carteira imobiliária do IP AS. K. abriu
e fechou em horas

para compra de apartamen-
tos. Visam lndusive proces-
sar crlminalmente os respon-
sáveis pelas irregularidades
que, afirmam, loram come-
tidas.

SILENaOSAMENTE
Subitamente e sob o maior

sigilo, a carteira Imobiliária
do IPASE franqueou os em-
réstimos para a aquisição de
casas c apartamentos para
seus segurados, com um cré-

ASSEMBLÉIA HOJE NA A. B. I.
DOS SERVIDORES MUNICIPAIS

A 
COLIGAÇÃO das Asso-
ciações dos Servidores

Municipais, entidade q,ue re-
presenta 26 associações em
que se congregam cerca de
70 mil funcionários, fará rea-
lizar, as 18 horas, na ABI,
uma grande assembléia em
prosseguimento cia campa-
nha pelo aumento dos ven-
cimentos do funcionalismo
municipal. Na ocasião, será
prestaaa uma homenagem à
imprensa que vem apoiando
e prestigiando a justa e hu-
mana campanha.

Em carta enviada à- nossa
redação, o presidente da Co-
missão de Planejamento e
Propaganda, sr. Paulo de
Andrade, agradece ao nosso
jornal pelo muito que vem
fazendo em favor da causa
dos servidores da Prepei-
tura.

AU MENTO AO
FUNCIONALISMO

Em fundamentada análise,
Coligação expõe as razões
pelas quais se lançou na
campanha, mostrando a jus-
teza de suas reivindicações:

1) De fevereiro de 1951 a
fevereiro de 1956, o poder
aqur-itivo da moeda, segun-
do os dados da Fundação Ge-
túlio Vargas, foi reduzido a
menos da metade do seu va-
Jor original (44,S%), pois o
que custava àquela época
CrS 100,00, custava em mé-
dia, no início deste, ano, CrS
222J& -

Homenagem à imprensa — Detal liada análise da situação do fun-
cionalismo da Prefeitura do Distrito Federal

2) Para fazer face a essa
gravíssima situação, os po-
deres executivos, legislativo
e judiciário, através de leis
e de resoluções da Justiça e
de órgãos especializados do
governo, vêm atualizando
salários e preços, com base
nos Índices de depreciação
da moeda aqui citados. Co-
mo exemplos frisantes des-
ta afirmativa, podemos ei-
tar:

a) O salário-mlnimo as-
cendeu de CrS 700,00 a
2.400,00, ou seja, foi multi-
plicado por 3,43%; apesar
disso o Sr. Presidente da Re-
pública, a 1." de Maio últi-
mo, prometeu elevá-lo «para
fazer face ao crescente au-
mento do custo da vida».

b) Os bancários, comercia-
rios e demais corporações
vêm anualmente obtendo,
através da Justiça do Traba-
lho, o reajustamento de seus
salários, com base no au-
mento dos preços das utili-
dades.' e) Os funcionários civis e
militares da União, além do
que obtiveram com a apro-
vação, respectivamente, de
seus estatutos e código de
vantagens, conseguiram o
reajustamento de-seus venci-
mentos a partir de 1.' de Ja-

1.Bídsa-cl»'-flS&'

d) A COFAP, quase diária-
mente, homologa novos au-
mentos de preços e o govêr-
no atualiza suas tarifas, co-
mo no caso recente dos Cor-

Allah Eurico Batista

reios e Telégrafos, Central
do Brasil e Administração
do Porto do Rio de Janeiro.

e) A Câmara do Distrito
Federal, além de reajustar,
no período em análise, os
vencimentos de seus verea-
dores e funcionários, conce-
deu aumento de tarifa:, dos
serviços de utilidade pública.

f) Ainda agora, para que
a Light concedesse aumen-
to aos seus servidores a par-
tir de Janeiro, autorizou o
Si'„ Ersíeita aug a

Companhia deixasse de re-
colher ao Banco da Prefeitu-
ra a quantia necessária a
êsse pagamento e que seria
destinada «à expansão e à
melhoria do respectivo ser-
viço».

Muitos outros exemplos
poderíamos citar, mas eles
já são do conhecimento de
todos.

3) O custo de vida no Dis-
trito Federal é superior ao
de todos os estados da Fede-
ração e, em face disto, íoi
estabelecido para o Rio o
maior nível de salário-míni-
mo do país e os militares
que aqui servem, recebem
25% de gratificação, tendo
em vista o elevado custo de
vida.

4) No qüinqüênio citado,
o funcionalismo municipal
recebeu apenas dois peque-
nos abonos de emergência,
«enquanto se aguardava o
reajustamento geral».

5) Em face do exposto,
com seus vencimentos redu-
zídos a bem menos da meta-
de de seu valor real, não se
deve estranhar que tenha
ocorrido acréscimo no nume-
ro de funcionários atacados
de tuberculose e verdadeira
corrida aos empréstimos do
Montepio dos Empregados
Municipais.

*___.! 'fi

que o atual Presidente da
República, quando cândida-
to, comprometeu-se a dar,
aos funcionários municipais,
o mesmo tratamento dado
aos seus colegas federais.

SITUAÇÃO DA
PREFEITURA

1) O motivo para que se
não cumpra a promessa do
exmo. sr. Presidente da Re-
pública é, segundo afirma o
sr.- Prefeito, a «calamitosa*
situação financeira da Pre-
feitura. Reconhece, porém,
S. Excia. que nenhuma cul-
pa cabe ao funcionalismo
municipal por esta siutação.' 2 ) Havendo, entretanto, a
receita municipal aumenta-
do, no período em pauta, de
mais de três vezes, enquan-
to o custo dos materiais au-
mentava de apenas 2,4 ve-
zes e o salário do funciona-
lismo permanecia prática-
mente congelado, a situação
financeira da P.D.F. deve-
ria ser ótima.

3 ) Sendo «calamitosa», co-
mo afirma o sr. Prefeito,
conclui-se que foi malbara-
tado o dinheiro público, o
que,. . certamente constitui
um crime contra a popula-
ção e contra o próprio fun-
cionalismo. Se, como reco-
nhece o sr. Prefeito, não ca-
be ao funcionário a culpa
desse crime, porque punir o
inocente, porque castigar a
vítima? Não seria mais jus-
to resDonsabilizar os culüa-
dos2:,'

0 MENOR CAIU
NO POÇO

MORRENDO AFOGADO
Acidente doloroso veriíi-

cou-se ontem, num bairro po-
bre da Ilha do Governador,
que consternou a quantos o
presenciaram. A vítima, uma
criança, é filha de operários.

Paulo Evangelista, êsse o
seu nome, de 4 anos apenas,
filho de Pedro Evangelista
de Souza, na falta de um
brinquedo melhor, resolveu,
com outras crianças, atirar
pedras no poço de sua casa,
para distrair-se. A certa ai-
tura, perdendo o equilíbrio,
caiu c, quando seus pais
acudiram, já havia morrido,
afogado. Bombeiros retira-
ram o corpo que a polícia
mandou para o necrotério.

dito disponível de cinqüenta
milhões de cruzeiros.

Não íósse a vigilância da
imprensa e tudo teria corri-
do ás mil maravilhas, pois
os apadrinhados, .previamen-
te aviiados, compareceram
com seus requerimentos e,
sem filas, sem incômodos,
com as maiores facilidades,
obtiveram, de mão beijada o
presente que lhes íóra re-
servado em prejuízo dos de-
maiis: financiamento de 100
por cento para bons aparta-
mentos.

Serenamente, ao dar en-
trada o último pedido de em-
préstimo que atingia o limí-
te de 50 milhões de cruzeiros,
a carteira fechou suas por-
tas com o mesmo silêncio
com que abrira. Só, então,
acharam os diretores da au-
tarquia de anunciar que es-
tivera aberta aos emprést>
mos para quem quisesse.

INDIGNAÇÃO
Centenas de milhares de

servidores estão possuídos
de profunda e justificável
revolta ante o aconteci-
do principalmente aqueles
que descontam de seus ven-
cimentos quantias que lhes
fazem falta para o sustento
dos filhos e jamais tiveram
uma compensação, por pe
quena que íôsse.

GRANDES JAZIDAS DE
DIAMANTES NA SIBÉÍÍ5IA

pORAM descobertas ricas
* jazidas do diamantes

em Yakutia, no Nordeste da
URSS, informa despacho de
Moscou. O mesmo telegrama
diz ainda que as minas des-
cobertas são tão importantes
quanto as existentes na Áfri-
ca do Sul.

No curso do 6.' Plano Quin-
quenal será instalado naquela
região uma grande indústria
extrativa de diamantes. Onde
atualmente ge ergue um con-
junto residencial dos garim-
peiros, havia, até pouco'tem-
po, umas poucas cabanas

perdidas entre bosques e pân-
tanos, onde pernoitavam
caçadores. Os últimos dois
anos trouxeram grande pro-
gresso para o local e, junta-'
mente com. o. grande número
de edifícios construídos rá-
pidamente, vieram oficinas,
laboratóros, armazéns, esco-
Ias, hospitais, clubes, centros
rádio-telefõnícos, centros <i<?
repouso e biblioteca.

Os métodos de extração de
¦diamantes também, foram
modernizados de forma re-
volucionária, sendo os traba-
lhos inteiramente realizados
por meios mecanizados.

iA VACA AJOELHOU-SE
DIANTE DA MORTE

A JOELHANDO-SE diante dos seus carrascos, uma vaca*7 de origem tailr.ndesa, condenada a ser abatida no ma-tadouro de Hong Kong, conseguiu salvar a vida — eis
uma curiosa notícia que nos chega, através de um tele-
grama da France Presse.

Foram os próprios magarefes que contaram à im*
prensa como tinha ficado sensíveis à atitude parecendohumana do animal, que, por três dias seguidos, se ajoe-
lhou diante deles, quando encostavam o cano do fuzil na
sua testa, e levantando-se quando retiravam a arma.

Declararam os magarefes que a vaca exibia «um ar
desesperado e suplicante». Comovidos, renunciaram a aba-
ter o animal, levando-o para o oasto, onde poderá mor
rer de velhice,

'i 
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